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NOTICIÁRIO 
A DESGRAÇA DOS PESCADORES 


Dir-se-ha que a enorme desgraça vi- 
brada sobre a classe piscatoria foi mais 
uma prova com que a Providencia quiz 
experimentar a grandeza dos sentimentos 
d'este bom povo, 

Ao lado do quadro horrivel de uma 
miseria que confraoge o coração, exbibe- 
se hoje um quadro radioso de beneficen- 
cia, que alenta a alma e que falla bem 
alto d'esta nossa querida patria. 

O rei, o funccionario, o proprietario, o 
pobre, a malher e a creança, todos, n'um 
concurso pressuroso e santo, estão lavan- 
do com a sua esmola as feridas que o 
destino abriu em tantos corações e estão 
mitigando com o seu conforto a adverei- 
dade que a sorte levou a tantos lares, 

Abençoada, sublime, fulgurantissima 
alliança de cooporação! 

Francamente-o nosso coração, que 
ainda bontem se confrangia pels Povos 
o pela Affarada, perante a desgraça de 
tantas familias, perante o desespero da 
tão grandes dôres, perante o martyrio de 
tão cruel abandono de muitas viuvas, de 
muitas mães, de muitos filhos, de muitos 
irmãos—o nosso coração já hoje se com- 
move tão fundamente como hontem, pe- 
rante um concurso de beneficencia, que 
nos enche de esmola as mãos, para a le- 
varmos como balsamo santo 80 seio de 
tantas famílias que choram o fim dos seus 
affectos mais caros 6 O princípio do seu 
futuro mais duvidoso, 

E quem ba ahi que possa olhar indif- 
fereote para essa afilaencia pressurosa 
de soccorros, que parece querer elevar-se 
até á grande, á enorme altura, das neces- 
sidades que o temporal creou? Pois, por 
muito grande que seja o fructo d'egsa be- 
neficencia, dificilmente ha-de chegar pa- 
ra o muito que ha a fazer, por hoje e pe- 
lo dia de ámaohã. 


SOCCORRO AOS DESGRAÇADOS! 

O «Commercio do Porto» consagrou o 
dia de hontem, na missão caridosa de que 
está incumbido, a indagar miudamente 
de todas ss necessidades que ha a reme- 
diar na Affurada, onde, como se sabe, 
já por duas vezes distribuimos socsorros. 

Voltamos hontem especialmente o nos= 
80 soccorro para os pobres naufragos que 
por momentos defrontaram com a morte 
e que por motivo d'essa crise angustio- 
sissima nas suas lides arduas e arrisca- 
das fisaram sem meios de subsistencia. 
Abaixo publicamos a lista das pessoas 
contempladas. 

Por outra parte, como se verá da nota 
junta, o publico continúa, com uma libe- 
ralidade que commove, & proporcionar: 
nos elementos para proseguirmos na nos- 
sa gruta missão: 

Transporte......... 4405980 

Augusto Cesar Ribeiro da Fonte 205000 
D. Helena de Souza Diae...... 105000 
Manoel Martins Marques. ..... 105000 
25500 


É, Aa FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
— AXXIX ANNO 


gere 
e PRESS cm ae E 
: > ue o tribunal de appellação reforme a 
PORTO, / DE MARÇO Don biai: A Sociedade dos Homens de 
ay = Lettras, que reformou Mer 
À ara 08 adequar á situação de Sociedade 
CARTA DE FRANÇA de utilidade publica reconhecida pelo 
Eos fra Estado, não proferiu palavra sobre esta 
Pariz, 27 de fevereiro questão editorial. Para ella o ponto re- 
a (Corresp. part. do «Commercio do Porto») ia qe vB aúisceea tapa as Eua 
“A crise ministerial — Ministeri - | pezas de impressão de qualquer obra. 
gd ra bas eobro a poltisa Ante este adiantamento tudo é sacrificado 
“actual — O processo Laur-Constans — | com verdadeira resigoação philosophica. 
Um outro tear Esoriptores e edito- Ha vinte snnos, à Sociedade dos Ho- 
Ê res — Anastay — Uma nação á | mens de Lettras, formada por slguos io- 
* morte=O E dsário dos dias revolucio- | novadores—aos quaes tambem eu per- 
: “ narios de 1792 — Os tumultos em Berlim. | toncia—votou a creação de uma ligraria 
Provavelmente devemos ficar esta nou- | OM proveito dos socios, assim como uma 
te como novo ministerio organisado. Ha | Verba de 25:000 francos para a sustea- 
oito dias que o presidente da republica | tar. Ainds não me esqueceu o modo co- 
so acha na situação de um chefe de Es- | Mo Tiu 6 encolheu os hombros o editor 
tado parlamentar, que defendendo a sus | Dentu, quando me aquella 
- política pessoal, trata de utilissr as duss noticia no mesmo 000 6 votaç e 
“votações contrárias na apparencia do —Os vossos 25: ranços —disso-me 
“parlamento, ipara lhe dizer: «A questão —serão devorados antes do um anno só 
“6 tão obscura, que não podeis exigir-mo pelas, EospeRas de installação e polos om- 
“qu ig claras do que | pregados. E 
do a “O “ministerio foi derrubado | Efectivamente assim suocedeu; aquel. 
por ter regeitado a urgencia gobre a io- la quantia era bem pouco; 08 societarios 
terpretação a dar ao projecto de lei das não poderam gastar um ceitil na impres- 
: associações religiosas, o derrubado o ae am ora Al 
E rata Da a a mil-ag á sua custa, mas e IARA da So- 
. Em vista d'isto, Carnot não quiz se- ciedade poucos livros vendia. 
ceitar ao princípio & demissão do minis-| Desde então a Sociedade enriqueceu- 
terio Freycinot, mas como porsistisso a | Se, caminha n'este momento para O de 
insistencia, acceitou-a por fim, e encar- milhão, mas a sua consideração pelos 
regou em seguida Rouvier da formação ecitona pareco marchar a par da sua 
Bra A ; d rtuas. : 
Pad a fa é bs: pese ADI — Ansstay, o official assassino da ba- 
canos, pois Rouvior represcota na reali- | rondas De fal tando Bea. 
| i ica- r + 
Endfia deslocação do partido repúbica Mostrou se indifferente e sereao como um 


jogador que psga depois de ter perdido 
a partida. Recusou até assignar o auto 
de sppellação que lhe spresentava o 
advogado. 

O cerebro d'este criminoso é singular. 
Ansstay é um homem timido e reaoluto 
ao mesmo tempo, estupido e intelligente, 
sensato e louco, Accentuam-se n'elle as 
psycbicas contradicções humanas, 

—() conselho municipal votou em pria- 
cipio a ideia de grandes festas para & 
commemoração centenaria dos dias re- 
volucionarios de 1792. Estas festas rea- 
lisar-se-bão sobretudo nos bairros popa- 
lares, especialmente no bosque de Vin- 
cennes, especie de bosque de Boulogue do 
faubourg Santo Antonio. Falla-se en tres 
festas principaes: a das Hulles, em que 
os vendedores e os representantes das 32 
antigas provincias venderiam os seus ar- 
tigos em estabelecimentos e com trages 
da epocha de 1792; a festa dos offisios, 
com um prestito enorme de todas as cor- 
porações operarias, igualmente com 08 
trages da cpochs; a festa das creanças, 
finalmente, tambem vestidas á moda do 
tempo. À 

Falla-so igualmente em celebrar o dia 
27 de julho de 1793, centenario da fun- 
dação do Muzeu do Louvre, Foi effecti- 


ri i vamente n'aquelle dia que a Convenção 
oo eecatregando o presidento da | ordenou a abertura do Museu da ropu- 

do republica o sensdor Loubet de vêr se or- | blica, no qual devism ser depositados 08 
Page almente o desejado minis- quadros, marmores, vssos e moveis dos 


guarda a v.—Gaya e administração do 
concelho, 3 de março de 1892. ...Sor. 
redactor do jornal «Commercio do Por- 
to.— O administrador, presidente da com- 
missão, José Thomaz Ribeiro Fortes Ju- 
mor.» 

Distribuição de soccorros na Afurada 


Eis a nota da distribuição de soccorros, 
que hontem realisamos na Affarada: 

Aos naufragos da lançha «Senhora da 
Ajuda»; — Manoel de Oliveira Pinto, ca- 
sado, com 5 filhos menores, 58000; Ma- 
noel Maria, casado, com 2 filhos meno- 
res, 55000; João da Cavaca, sasado, com 
1 filho menor, 58000, Severivo Rodrigues 
Crista, casado, com 2 filhos menores, 
53009; Francisco Livres, casado, com 2 
filhos menores, 45000; João Papizo, ca- 
sado, com 1 filho menor, 45000; José 
Chalão, casado, com 4 filhos menores, 
35000; Francisco Cartola, casado, com 2 
filhos menores, 35000; José Antanio Chê- 
ta, casado, com 3 filhos, 35000; João 
Maria, solteiro, 25500; Jos6 Antonio Ba- 
gueiro, solteiro, 28500; Severino de Oli- 
veira Dias Cangalhas, casado, com 3 f- 
lhos menores, 25000; Josó de Oliveira 
Dias Cungalhas, casado, com 6 filhos me- 
nores, 23000; Caetano de Oliveira Dias 
Cangalhas, solteiro, 28000; Alexandra 
Cbêta, solteiro, 25000; José do Barra- 
cão, solteiro, 25000; Francisco Gomes 
Remslgado Junior, casado, com 6 filhos 
menores, 18500. 

Naufragos da lancha «Senhora da Ho- 
ra»:—Manocel Josó da Clara, solteiro 
(que fallesen hontem de tarde, deixando 
sua velha mãe e um irmão doente, nos 
quaes soccorria), 63000, João Nunes Ar- 
ruella, casado, com 3 filhos menores, 
5800), Albino Lopes da Catõa, casado, 
com 2 filhos menores, 58000; Custodio 
Ruivo, casado, com 5 filhos menores, 
33000; Manoel Bernardo da Silva, casa- 
do, com 4 filhos menores, mais 25500; 
Severino Livres, solteiro, 28000; Antonio 
Lapa, solteiro, 28000; Munoel Saldanha, 
casado, com 6 filhos menores, maia 28000; 
Lazaro Samosio, casado, com 4 filhos 
menores, mais 25000; José Antonio da 
Silva do Mar, ensado, com 5 filhos meno- 
res. mais 13500. 

Nuaufragos da lancha «Senhora do Car- 
mo»s:—Francisco Ferreira Bofa, casado, 
com 6 filhos menores, 63000, Antonio 
Frade, casado, com 2 filhos menores, 
55000; Joaquim Pinto, casado, com 1 fi- 
lho, 55000; Francisco Gomes Remelga- 
do, cusado, com 3 filhos, 43500; Manoel 
de Oliveira Meirelles, casado, com 6 f- 
lhos menores, 45000; João Taneia, casa- 
do, com 1 filho, 45000; José da Luz Ta- 
neia, casado, com 4 filhos, mais 45000; 
Francisso Forreira Lapa, casado, com 3 
filhos menores, 450'0; Manoel Netto, ca- 
sado, 45000; Clemente ds Oliveira Mei- 
relles, casado, com 2 filhos, 35500; José 
da Silva do Mar, casado, com 4 filhos 
menores, 35000; Aatonio Ferreira, casa- 
do, com 3 filhos menores, 35000; J. Ber- 
nardo Taneia, casado, com 3 filhos me- 
nores, 28000; José A, Taneia, casado, 
com 3 filhos menores, 358000; Manoel 


mar, hoje pranteados, incitasse 


operarios do mar, não teria sido 
sacrifício d'essas vidas. 


d'estas linhas, e o auxilio para 
sação do pensamento do sor. F. 


to,3 ds março de 1892.» 
Gostosamente reunimos, pois, 
do especial proveitosissimamente 


do ao Das 

Asylo dos orphãos 
ES GR Grao eba voo SA 
Rodrigues de Freitas e esposa 


seja. 


Varzim a distribuir soccorros p 
ciação Commercial. 


distribuido pessoalmente pelas 


no e a colligação do centro com & direi- 
ta. Foi elle quem em 1887 se alliou aos 
— eors, de Maokau e de Cassagaac o tres 
outros personagens da reacção, podendo 
asim governar perto de um anno, mas 
-descontentando todos os partidos. Con- 
" correu assim pela sua parte para a 
- quóda do presidente Gróvy. Os da direi- 
ts recordarsm-lhe bontem isto mesmo 
— espirituosamente, felicitando-o de que ia 
“ gervir um novo presidente como tinha 
servido Gróvy, é promettendo-lhe o re- 
conhecimento da reacção. : à 
“Rouvier não conseguiu organisar mi- 
" misterio, e boras depois depunba nas 
mãos do presidente da republica o man- 
dato que d'elle havia recebido. Carnot 
confiou então a missão de organisar O 
“ministerio a Léon Bourgeois, ministro 
" demissionario da instrucção publica e 
espirito avançado. Mas desdo os primei- 
ros passos, Bourgeois ensontrou-se entre 
a vontade do presidente da republica, que 
quer continuar a politica de conciliação 
como clero, e a vontade dos seus ami- 
gos da camara, que julgam aquella politi- 
ca anti-constitacional, dizendo que a 
propria constituição não admitte ao pre- 
vidente direito algum de intervenção par- 
lamentar, a ; 
—  Antee as vontades contradicto- 


abaixo fica destrinçado. 


dos na Affarsda, prefuz a 80 


% 


ciação Commercial: 


de Manoel dos Santos Russo e 


V. de Francisco Nicolau e 2 f., 


68000; v. de Msnoel Dourado 


endo a polisia q 

r 08 EA E) 1 
feira, novas iati- B 
28, casado 

O; Manosl 


À esso dad 

allemão che- "a 

eo SA À Bra 105000 
Epa — 25500 


e), réis 
, casado, réis 
sado, com 3 


póde 
exercer no animo do joven imperador, ca- 
da vez mais embuido nas suas ideias de 
guthoridade absoluta. La Fresnaye. 


Celestino Candido do Cruzeiro 
QUiEES o. oc n ndo «0. des asa 5 


Cs UI a A ii a IT O CA ST o 

do ministerio dividido) Mn AsinInda | Quête promovida pela imprensa ra toilette; D. Henriqueta Jalles, 1 cai- 

= e constantinistas. PROVINCIAS do PEto sado à São e + 2085310 1 og 5 rinha do pau ditado, 1 cartoira sou- 

CC Fealla-se já em que ha o designio oc- Peditorio na igreja do Carmo.. 145420 orphã Maria Emilia, solteira, 28000. venir, 1 vidro de agua de Colonia, 1 

d. “culto de dissolver a camara, e vão falta — Subscripção no joroal «Novida- Da lancha «Senhora do Amparos:— caixa com dôse de fracta, 1 ovo de| guintes: 

quem perguate boje se o ministerio Lou- Braga, 3 de março des», de Lisboa...... AR SERA 1515500 V. de José Jeque e 2 f., 25500; v. de louça para flôres, 1 penoa de pato, 1] Dr. Jos 

bet não seria um passo para a referida (Do nosso correspondente) Anonymo A. J. A. C......... 103000 João Carneiro Fiôros e 2 £., 45000; Rosa cãosinho de louça e 1 caixa com um sa- 

“dissolução na persuasão do que as elei-| Gm q maxima solemnidade celebrou- | Antonio Ferreira de Barros... — 55000 Baptista, 25000; v. de José -Rodriguos chet dentro; D. Thomazia Guedes, 1 ta- 


es dariam uma meioria de moderados. 

“A felicidado no poder inapira geral- 

E 4a mente ideias risonhas aos chefes do Es- 

tado, e Carnot tem sido realmente feliz | (go, Togo XIII, sendo celebranta o rey. 

mentes ultimos annos, pois vê o exercito | 7; Mançel Martins Alves Novaes, deão 

“ reconstitoido, O boulangismo snniqguilado, da Sé Cathedral, e assistindo na sua tri- 

realizada 8 siligoça russa é finalmente | | na o nobre arcebispo primaz sor. D. 

“emprebendida a conciliação com 08 cleri- | à neonio José de Freitas Honorato, corpo 

“ caes, apesar da insurreição dos bispos, QUO | 5 itujar da Só, desembargadores da Re- 

considera como um incidente de pequena lação, camara ecclesisstica, seminaristas 

importancia. - ..,.. | do curso theologico, collegiaes de prepa- 

*- Evidentemente para que o ministerio | [+ riog nos Seminarios de Santo Anto- 

Loubet se mantenha, é preciso 0U QUe Ini o S, Luis Gonzaga, parochos e elero 

- Carnot renuncio a epoiar pelo menos | j, cidade, corpo docente do Lyceu e Se- 

- + abertamente aquella conciliação, 00 que | minario, diferentes suthoridades losaes 

“o partido republicano da camara acoeite | 4 maitos fieis, O templo estava cheio de | tar, podimos-lhes o favor de sacarem, 

as ideias do presidente da repablica, o gente. O «Te-Deum» foi executado a | successivamente, sobre nós, as quantias 

que é assãs duvidoso, grande instrumental, ue no jornal fórem sendo eubscriptas, 

A velha luota entre 0 nodor do obefa | É No atra do paço estava executando als dando-lhes à imediata applicação que 

do Estado e o poder parlamentar dura é gumas peças de musica a fanfarra da | se tornar precisa. 

durará até que o lugar de presidento da | Gmina de S. Josó. Somos com a maior consideração 

republica, que muita gento julga foutilo| pr prematura a noticia, que ultima- | de vv., ots., José Abrantes. —Lisboa, 2 
perigoso, seja abolido. | | monto deram alguns jornaes, com relação | de março de 1892.» 

— Como é necessario fazer entrar AQUI! qo gia q jocal em que devo realisar-se a | A quantia de 1515500, de que vamos 
todos os factores verdadeiros 08 supp08- | sapração do novo bispo de Angra do He- | dispôr, foi subscripta pelas seguintes pes- 
tos da questão, acreacentemos que 86 «t- | amo, Não está nem pódo estar desigaa- | sons na redacção d'aquelle nosso collega 
tribue em parte o procedimento actual de | 45 q gia em que ella se ha-do effectuar, | lisbonense: 

Carnot á influencia do goverao russo, QUO | po roug ginda não chegaram as bullas da| Empresa das «Novidades», 505009: J. 
deseja à maior moderação na politica do Vash dra nem tambem ainda ge póde | Barbosa Colen, 45500; dr. Joaquim Tel- 
seu alliado. saber ge a ceremonia terá lugar em Lis- | lo, 28500; Alberto Braga, 25500; Ar- 

=) processo intentado pelo deputado [boa ou em Braga. E' apenas provavel | mando da Silva, 25500; F. de Abren 
Laur contra o ex-ministro Constans, em | que a sagração se realise n'esta cidade, | Marques, 25500; Augusto Soares, 18000; 
polícia correccional, foi julgado ante-hon- | go ordens superiores não indicarem o con- | Antonio Ferreira Barros, 500; José 
“tem contra o queixoso com este conside- | trario. Abrantes, 25000; Jeronymo José de 
rando: Que sendo Constans senador, não| No proximo domingo ha um esps- | Abreu, 58090; condessa da Castello de 


se hoje, na capolla do” psço archiepisco- 
pal, um «Te-Deum» em acção de graças 
pela coroação e exaltação do Summo Pon- 


1:0105210 

Da administração do nosso prezado 
collega «Novidades» recebemos a segaio- 
te communicação, á qual gostosamente 
accedemos: 

«... Sora. —Tendo vv. tomado a bene- 
merita iniciativa de soccorrer prompta- 
mente ag familias das victimas do medo- 
oho temporal do dia 27 do mez passado, 
tomamos a liberdade de escrever-lhes 
esperando que vv. sejam os distribuido- 
res e fiscaes dos soccorros que n'esse 
mesmo intuito aogariarmos aqui. 

Esperando que vv. se digoarão accei- 


65000; v. de João Francisco 
res Marafona e 1 f, 38000; v 


menores, 15000. 
Total das quantias distribuidas hon- 
tem na Affarada, 2005000. 


ASYLO DOS ORPHÃOS DOS PESCADORES 


O nosso prezado collega o illustre re- 
dactor principal d'este jornal, snr. Rodri- 
gues de Freitas, communicando um dona- 
tivo que lhe foi enviado com um fim es- 
pecial, mostra na carta abaixo publicada 
quanto é bello e digao de spplauso o 
pensamento de cresr um asylo para or: 
phãos dos pescadores. 

Se é nobre & santo mitigar as desven- 
turas de hoje, não é menos valioso nem 
menos abençoado velar pelo futuro de 
tantas creanças que mal sabom ainda co- 
nheser a dureza da orphaadade. 

Estamos, pois, convensidos de que o 
appêlio hoje feito encontrará ecco nos 
corações generosos € nos espiritos escla- 
recidos: 

«Meus pregados collegas. —Hontem re- 
cebi 158000 dentro de uma carta, datada 
de 1 do corrente, escripta em allemão e 
subsoripta por F. C., que, supponho serem 
as iniciaes de nome de um commerciante 
estabelecido mo Porto. Calorosamente 


do Monte e 4 f.. 65000, 


tiana Rosa, 28000; v. de Manvel 
55000; v. de Claudino Crus e 2£. 


A subscripção aberta pela As 


SEXTA-FEIRA 4 DE MARÇO DE 1892 


E se a morte de tantos trabalhadores do 


fundação de, ao menos, um instituto ver- 
deiramente benefico aos descendentes dos 


Pedindo a v. e sos nossos collegas dos 
outros jornaes do Porto a publicação 


eus familia, campro um agradavel dever. 
—Do v., eto., Rodriques de Freitas. —Por- 


k 455000 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DI PORTO 
Esta respeitavel corporação prosegue 
no seu louvavel empenho de soccorrer de 
prompto aquelles a quem a medonha ca- 
tastrophe deixou na miseris, Honra lhe 


Coaforme haviamos noticiado, o digno 
vice-presidento da Associação Commsr- 
eisl do Porto, sor. Jobo Andresen Junior, 
acompanhado do guarda-livros da mesma 
Associação, sor. Outeiro Ribeiro, parti- 
ram hontem de manhã para a Povoa de 


da subscripção aberta pela mesma Asso- 
Voltaram no comboyo d+ noute, tendo 


familias infelicitadas pelos temporaes, 
em maior ou menor quantidade, o se- 
gundo a necessidade e miseria das mes- 
mas famílias, a somma de 2575000, como 


A'ém d'esta quantia deixaram mais 
438000 ao sor. administrador do conce- 
lho de Villa do Conde para sustento das 
mulheres da Affurada que aadam na Po- 
voa ú cepera dos maridos e para dospe- 
zog da viagem d'estas para o Porto. 

Ao todo 3008000 distribuidos na Fo- 
vos, o que, inato sos 2008090 distribai- 


5008000 tê hoja entreguss pela res- 
peitavel Associação Commercial do Porto, 
E' muito da louvar a actividade e jus- 
tiça com esta corporação se tem des- 
empenhado da missão que so impôs. 
Eis a nota dos soccorros distribuidos 
bontem na Povoa de Varzim pela Asso- 


Da lancha «Senhora da Luzs:—Viuva 


65000; mãe de José Serrão o 3 f. 
Da lancha «Senhora dos Afilictose:— 


v. de Manoel da Silva e 1 £., 38000; v. do 
João Ribeiro Pontes Lapa (gravida) e 2 
£., 58000; v. de Lsopoldino Cruz e 2 £,, 
45000; v. de Filippo Reguffo (grav.)e 3 f., 


35000; v. de Manoel Neves e 3 f. 
v. de Elias da Silva e 2 f., 43000; v. de 
Manoel Gonçalves e 1 £., 35000; v. de Ma- 


Muio (grav.) e 1 f., 45000; v. de José F. 
Marques Torres (grav.), 35000; v. de Jo- 
só da Costa Vianna (grav.) e 1 £, 45000; 
v. de Manoel P. da Silva e 1 f. 
o, de José Antonio Fanqueiro o 4 É, 


(grav.' e 2 £., 55000; v. de Manoel Soa- 
« de Au- 
gusto Gomes Marafona (grav.) e df. 
75000; v. de Antonio Gomes Cruz e 1 f., 
35000; v. de Josquim Brito Vieira e 4 É, 
65000; v. de Domingos Moreira Alexan- 
dre e 7 £., 25000; v. de Manoel Joaguim 


Da lancha «Senhora dos Navegantes»: 
—V. de Domingos Craveiro e 3 £., 55000; 
v. de Josó Cantadcira e 2 f., 45000; v. de 
Manoel Leonora, 28000; v. de Rsphael 
Trceado e 3 f., 55000; v. de José Lourei- 
ro dos Santos (grav.), 35000; v. de Fran- 
cisco Moço (grav.) e 5 £., 85000; Sebas- 


co e 3 £., 58009; v. de João Lindo e 3 f., 


v. de Josquim Fanqueiro (grav.) e 1 €., 
44000; mãe de Antonio Triste, 25000; 
pai de Thomaz Ribeiro Pontes, 25000, — 
Donativos ás familias das tripulações, 
2575000; entregue ao sor. administrador 
do concelho da Povoa, dr. Cortez Macha- 
do, para sustento das viuvas da Affurada 
que so acham na Povoa é procura de fa- 
milia, e para despesas de vingem das 
mesmas para o Porto, 435000. —Total dos 
sogcorros distribuidos na Povos, 3008000. 


omneeco do orto 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha. — Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionaes.— Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de bencáício, bem como as publica - 
ções litterarias. 


ESCRIPTORIO, RUA DO «COMMERCIO DO PORTO», 108-—-NUMERO TELEPHONICO, 22 


A commissão procederá no domingo, á 
nonte, á contagem do producto apurado 
da kermesse, a fim de já na segunda ou 
terça-feira proceder na Povoa e na Affu- 
rada é distribuição de esmolas pelos ne- 
cessitados. Todavia, nem todo o produ- 
eto colhido será entregue, por isso que a 
commissão reservará uma parte impor- 
tante para a compra de vestuarios, ou 
objectos de trabalho, ou ainda para cus- 
teamento das despezas com a educação 
de qualquer creança, filha de pescador 
morto va catastropho, consoante oppor- 
tunamente se deliberar e conforme o pro- 
ducto alcançado, A kermesse continuará 
nos domingos subsequentes, até total li- 
quidação dos objestos colhidos. 

O sppêllo feito pelas senhoras por- 
tuenses tem sido acolhido por uma fórma 
verdadeiramente enthusiastica, 


Ante-hontem 


Receberam &o mais os seguintes dona- 
tivos: 

D. Maria Emilia Cabral, 2 banquinhos 
psra os pés, 2 tapetes bordados, 1 voile 
de fauteuil, 1 sacsa bordada, 1 vide-po- 
che de cartão, 1 imagem da Senhora de 
Lourdes; anonymo, 1 caixa de setim pa- 
ca bon bons; anonymn, 1 alficete de pra- 
ta para peito, 1 caixa para tabaco, 1 tin= 
teiro, 1 estojo com 7 peças de prata; Au 
tonio Simões Lopes, 4 volumos da «His- 
toria da Revolução Portugueza do 1820», 
encadervação da luxo; D. Christina Mo- 
reira Lopes, «A Formosa Lusitanias; D. 
Maria José Moreira Lopes, 1 carteira de 
couro da Russia; D. Clotilde Moreira 
Lopes, «Revista Lusitana»; Eduardo Mo- 
reira Lopes, «Novo Methodo de Córto», 
«Sonetos Completos» de Anthero de 
Quental e «Esthetica Noturalista» do 
conselheiro Julio Lourenço Pinto (todos 
estes exemplares estiveram expostos no 
ultimo certamen industrial do Palacio de 
Crystal); D. M. Christioa o D. Sophia 
Bolhão, 2 solitarios, 1 carteira, 1 tira 
bordada para sophá, 1 sachet côr de ro- 
sa, 1 voile de fauteuil o 2 musicas; M. 
P.T.F.P.V., 4 quadros a oleographia 
com caixilho dourado; D. Alcina Pinto 
Leite Brandão, 1 jarro; condessa de Ariz, 
1 desenho em cortiça, 1 touca de crean- 
ça, l ramo de rosas artificines, 1 ruche 
para pescoço, 1 penna de prata, 2 soli- 
tarios de vidro dourado, 1 pulseira de 
preta dourada, 1 par de solitarios, 1 f- 
gura com vidro do perfumes, 1 laço do 
seda bordada, 1 album para retratos o 1 
pasta de charão; viscondossa da Pes- 
queira, 1 tinteiro da porcelana, 1 taça 
para flôres, 1 solitario do barro, 1 par de 
jarras de vidro, 1 jarea do vidro com 1 
bouquet, 4 figuras de porcellana, 1 jarri- 
nha idem, 1 dita oval para flôres, 1 taça 
de vidro idem, 1 prato da porcollana pia- 
tado, 1 medida de metal, 1 apara-chara- 
tos, 1 pulseira de prata, 1 porte-per- 
fumos e 8 livros do vistas difforantes; 
D. Maria José de Castro e Vasconcellos, 
2 jarras de porcellana dourada; Manosl 
da Costa Faria o sua esposa, 1 par de 
jarras do porcellaoa o 1 mealheiro do 
metal; Mary Anna Smith Corksr, 1 sa- 
quinha de peilucho azal e 1 pasta dosetim 
azal-claro; D. Elvira Aguiar, 3 carteiras 
para agulhas, 2 descansos para relogio, 
2 sapatinhos de porcellana para flôros, 2 
anti-macassares e 2 livros; Abel Brãa- 
dão e sua familia, 1 chatelaine, 12 prógos 
de tartaruga, 14 pares, de meias para 
creanças, 12 collarinhos, 12 ditos de bor- 
racha, 1 porta a À eu do pós de 

oz, 3 chup b rolo del 


x8 
rroz upeus 
geti encara bons, 
Pg la do do 
X o 


«Vida de lord Byron», 5 exemplares do 
livro «A" beira mar»; mr. Alfred Garay, 
1 chapéu de senhora; m.e'* A. Raimesa, 
1 chapéu de senhora, 9 alfinetes de pei- 
to, 1 pente para o cabello, 1 alfinete para 
chapéu, 1 borbolets de tartaruga para o 
cabello, 1 gancho de sço, 1 bordado, 1 
bolsa de madreperola para estampilhas e 
5 medslhas; Domingos Josó Soares da 
Silva, 208000; D. Mathilde Paes, panno 
orú, 1 toalha de linho e 1 enixa de sabo- 
netes; D. Beatriz Belmira Peoroira Móra 
de Oliveira, 1 bordado, 2 taças de crya- 
talo 2 objectos de cryatal para flôres; 
Augusto Cesar Ribeiro da Fonte, 2 sor- 
peotioas de bronse; D. Thereza de Jesus 
Gomes Pinto de Oliveira, 1 candieiro pa- 
ra sala; Paulino José Hearique do Ama- 
ral, 1 par do brincos de ouro e 1 alfineto 
de ouro para manta; D, Carolina Ramos 
Pinto, 1 sacca bordada para escovas; D. 
Eugenia Ramos Pinto, 1 lamparina, 1 es- 
tojo de pellucia para costura, 1 descanso 
para relogio o 1 phosphoreira; avony- 
ma, 1 voile de fanteuil bordado e um lim- 
pa-pennas; D. Carolina de Almeida Guer- 
ra, 1 gacca de pellucia, 1 papeterie, 2 
voiles de fautewl bordados, 1 lenço de 
cambraia de linho e 1 sachet de se- 
tim bordado; baroneza de Paçô Vieira, D. 
Maria, 1 estojo com duas argolas de pra- 
ta para guardanapo; Manoel Vieira da 
Andrade, «Apologos Dialogaes», «Les 
Grrands Peintros de I'Allemagne», «Leg 
Grands Peintros de IItalics e «Les 
Grands Peintres de Flandres»; João 
Jordão, 1 estojo de prata para escre- 
ver; D. Emilia Montinho Correia de Bar- 
ros, 1 leque, 1 presse papiers do crystal, 
2 castiçaes de porceliana, 1 lenço borda- 
do a seda, 1 cabo de penna, 1 cigarroira 
e 4 tapetiahos de linho; Lemos & Filhos, 
10 fenscos de quina e glycerina, 10 do 
elixir do Botot, 10 caixas de pasta Tadia- 
na dentrifica e 10 caixas de pós dentri- 
ficios; amooymo, 1 estojo do costura em 
fórma de lanterna, 2 bisaagas, 1 pass:- 
partout, 2 pandoiretas, 1 porte-boquilhas, 
1 palmatoria de porcellana, 1 tinteiro, 2 
pares de ligas, 3 pratos, 1 kalendario, 1 
espelho, 1 candisiro de azeite e outro de 
petrolso;D. Maria Helena Leito Pereira de 
Mello e Alvim Forroira Pinto, 1 album, 1 
leque, 1 panno de mesa para bordar, 1 
bordado, 1 garrafa com uma construcção 
dentro, 5 tapetes para toucador; D. Gui- 
lhermioa A. do Outeiro, 1 par do jarras 
para flôres, 1 chicars para café, 2 pratos 
de porcellana para alfinates, 1 pulseira do 
ouro, 1 frasco de smslling e 1 tapete de 
cartão bordado; João Pinto (Elogancia 
Portuense), 1 par de chinellas de setim 
azul claro; Loopoldo Auguato das Novos, 
1 amostra de amisatho nacional, 1 
acção da Parceria Fomento Agricola n.º 
1:279 averbada so possuidor; D. Luiza 
da Cunha Reia, 1 trinchador com cabo 
de paa trabalhado; D. Maris ds Piedade, 
1 voile de fauteuil; D. Maria Taibner de 
Moraes, 1 maateigueira, 1 balde ds crya- 
tal paca gêlo, 1 licoreiro de crystal, 1 
cesto, 2 taboleiros de porcollaaa, 1 cos- 
ta forrada de sotim e 1 sapato bordado a 
lãs; D. Elisa Figueiredo, 1 passe par- 
tout para retratos, 1 pulseira de onro 
com esmalte, 3 volumes das «Obra de Gl 
Vicentse, 7 musicas, «Figaro Illustrado», 
Ltaça de crystal 02 pannos bordados; uma 
anonyma, À frasco de sgua de Colonia, 1 | 
adereço de coral, 1 dedal do prata, 1 ca- 
misa do dia bordada; viacondo da Gan- 

de 1892, 5 étagêres do 

a 


é sólida 


inutil o 


a regsli- 
C. e de 


um fan- 
destios- 


155000 
305000 


regar. 


or conta 


asas das 


mma de 


4 filhos, 
+ 58000. 


45000; 


(arav.), 
+ 55000; 


'auteuil; | 
bos, 1 sapatinho | ts 
com objectos de costura; D. Maria Emilia 
Pinto Basto Forbes, 1 vidro do perfume, 
1 caixa com duas pombas, 1 objeoto com 
vidros de perfame, 1 sacco com estante, 
1 cesta de pau com flôres e 1 centro pa- 


boleiro de charão, 1 taboleiro para facas, 
1 prato da India, 1 chicara para caldo, 1 
. | presse papier e 1 par de jarras; D. Anna 
Maria José Coelho, 1 almofada de sotim | Josó Guades, 1 carteira do marfim para 
bordada, 1 estojo de agulhas, 1 chicara lembranças; José Luiz da Silva Freitas 
para caldo, 1 almofada para alfinetes e 1 Menszes o Vasconcellos, 55000, Eduardo 
ésrain de porcellana para vella; Almeida Katzensteio, 208090 em ouro; Jusé Joa- 
& Ca, 1 tinteiro de metsl, 1 campainha e | IM da Costa Lima, 205000; um minho- 
1 barco com dous vidros de porcellana e | to, 105000; amonymo, 255)0; Manoel 
espelho; frau Jalia Katzenateio, 4 vellas Gonçalves da Siva, 500; Henrique do 
vermelhas; Nanoy Kutzenstein, 1 caneca Carvalho, 500; José Maria da Silveira 
de crystal; fraa Katzenstein, 9 calices de Torres, 125000; D. Emilia Cabral Perei- 
vidro, 1 leiteira e 1 assucareiro do por- | "4 Cardoso, 228500, 

cellana; Ilda Katsenstein, 1 carteira, 1 Varios cavalhoiros e casas exportado- 
laço sul e 1 caixa de perfamarias; D. | TAS de vinhos teacionam offeracer vinhos 
Elisa Archer e sua irmã, 2 tapetes de | Para serem vendidos ao calix darante o 
toile, 2 ditos de setim bordados, 2 garra- bazar. e 

fas de perfumes, 7 calices de crystal, 1 Já foram recovidas 48 garrafas do 
porte-bijou, 1 siphão, 1 mostardeira de Champagne com essa applicação. Alguns 


+ 88009; 


Tarroso 


Polas 11 horas da 

o bando 

o | do con 
o 


Ja mindo é 


aro 
as a Nossa Sonhora 
so venera na capella do Gaya, 
- Após seguia um landeau forrado de 
preto e coberto com a bandeira do muni- 
cipio, ladeado pelo commandante e pra- 
q:s graduadas dos bombeiros de Gaya. x 

Era n'este carro que se lançavam qa 
eomolas recolhidas 
qual se compunha doa Ney adHA Los se- 


nior, administrador do concelho; Antonio 
Narciso da Azevedo Magalhães, presidon- : 

to da camara; vereador Ramiro Pinto de ANA 
Magalhães; dr. Antonio Moutinho, paro- 
cho encommendado de Santa Marinha; 


ta de parochia; Manoel Joaquim Gomes 
da Luz, regedor; Caetano Pinho da Sil- á 
va, Manoel e Al nao 

Barroso, David Ribeiro dos Santos, Jou6 by 
Antonio de Almeida e Silva e Carlos Ma- 4 
ria de Paiva Ribeiro, x 
- Terminada a quête, que continuará tho- 
je, recolhou & commissão sos paços do : 
concelho, procedendo -se em seguida ao f 
apuramento do dinheiro recebido, como : 
consta da nota seguinte: 11 motas de 
58000, 558000; 1 dita de 208000,205000; 
um cheque de 45500, 45500; 14 cedulas 


os 


NUMERO 54 


Conceição, Almada, ató á estação na rum 
do Bomjardim. 

A direcção dos bombeiros voluntarios 
officiou ás corporações congaeneres pa- 
ra promoverem quítes. Os bombeiros de 
Famalicão tolegrapharam dizendo terem 
resolvido sabir em bando precatorio. 


COMMISSÃO DA IMPRENSA 


A commissão da impreosa, reunida 
hontem, recebeu communicação do illag- 
tro poeta Guerra Junqueiro, de que, spe- 
sar do seu melindroso estado de saude, 
cotava prompto a cooperar da melhor 
vontade no sarau que a referida commis- 
são promove em favor das familias dos 
neufragos da Povos de Versim, recitan- 
do a poesia «Fallam choupanas de pes- 
cadores», do seu livro «Fins Patrizs, 

A administração do thostro de 8. João 
pôs com a máxima gentileza, á disposi- 
ção da commissão, o referido theatro, pa- 
ra O sarau que vai realisar. 

Receberam-so communicações: 
sora. Luis Alberto Faria Guimarãos e 
Francisso Julio Cascaes, promptificando- 
se cada um d'elles não só a tomar um 
camarote para 0 sarau, mas tambem a 
fazor à passagem do quaesquer bilhotes 
de que a commissão os quizesso encar- 


dog 


Tambem foi participado quo a Typo- 
graphia do snr. Mendonça se offorecia 
para fornecer todos os impressos que a 7 
commissão necessitasso. 

Resolveu-so egrudecer todas estas 
adbesões. 

A commissão espera as respostas sos 
pedidos que tem feito a varios poetas, 
oradores, etc., para organisar O program- 
ma do sarau e fixar a nouto em que elle 
tem de so realisar. 

A commissão reuno hoje, ao meio dia, 
a fim do receber os redactores do joraal 
lisbonease «A Batalha», que vécm com- 
binar com a reforida commissão o modo 
como hão-de proceder á distribuição das 
quantias de que são portadores, producto 
da quête que se effoctuou oa capital, por 
iniciativa d'aquella folha, 


A COMMIASÃO DE SOCCORROS VILLANOVENSE 


No dassmpenho da nobilissima missão 
que se impôz da soccorrer as familias das 
victimas sobrevivontos do tomporal, resi- 
dentes na Affurada. esta commissão con- 
tinaou hontem a aflirmar a valia dos sous 
esforços. 


4 missa 


A" hora prefixada, o rey, parocho da 
Santa Marinha resou uma missa 9 ros- 
ponso na igeeja parochial em suffcagio 
dos que pereseram na catastrophe, As- 
sistiram a esto acto religioso o admiois- 
trador do conselho, todos os empregados 
da administração, presidente da camara e 
verandor enr. Motta o Silva, presidanto o 
vogaes da juata de parochia e respesti- 
vos empregados, snr. Caetano Pinho ds 
Silva, regedor e sscretario da regedoria, 
sora. Ribairo dos Santos, José Antonio " 
de Almeida e Silva, João Chrysostomo 
Peroira Barroso, Manoel Mashado Porai- 
ra Barroso, José de Andrado Magalhãos, ) 
commandanto e praças gradusdas dos Ro 
bombeiros de Gaya, classe piscutoria da 3 
Affarada e muitas outras pessoas. “7 
IX ; “ cá ao 


“Obando | TA 


anhã or ; anisyu-so 
hiu dos paços. 
ous 


“condasindo duas vólas 
ossa Sonhora da Bo 


ela commissão, q 


6 Thomas Ribeiro Fortes Ja- 


Joaquim Augusto da Silva Mugalhãos, e 
João da Costa Caldas e Joaquim Frao- e: 
cisco Nunes, presidente e vogaca da jua- pf. 


fredo Machado Pereira 


sorcellana, 1 cão do bronze com 1 tabo- | Iavradores do Douro offsrecem espleadi- | de 28500, 358000; 19 ditas de 15000 a sf 
'Tambu- | leiro; D. Emilia Candida de Souza Car- | dos vinhos velhos. 195000; 64 ditas de 500, 328000; 29 dio P 
neiro e Andrade, 1 musica para piano é O bazar promovido pelas senhoras por- | tus de 200, 55800; 114 ditas de 100, E 


tuensos abre impreterivelmente no do- 
mingo, á meia hora da tarde, no Palacio, 


1 caixa de charão para costura; m.=* Rei- 
naud, 1 chspóu de senhores; D. Auna Emi- 
lia Alves de Moraes, 1 limpa-pennss, 1 
porte-montre, 1 par de meias, 1 carteira 
bordada a missaoga, 1 leque do marfim, 
1 estojo para escripta e 1 estante borda- 
da para flôres; A. J. R. T.,1 brinquedo 
para creança, 1 boneco chines e 1 nota 
de 500 róis; D. Constança Gredes (Pan- 
gim), 1 broche e 1 cruz de prata o 1 mo- 
dalha de filigrana idem; condessa de 
Pangim, 1 bordado para élagêre, 1 sacco 
para camisa de noute, 1 anti-macassar; 


+ 45000; 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


A commissão executiva da exc.=* ca- 
mara municipal d'esta cidade resolveu, 
ns sua sassão de hontem, congorrer com 
a quantia de 6005000 para as victimas 
sobreviventes da horrivel catastrophe, 
pondo desde já a referida quantia á dis- 
posição do sor. govegaador civil do dis- 
tricto, & fim da proceder á sus distribui- 
ção da fórma que julgar mais conve- 
niente, 


soviação 


115400, 87 ditas de 5), 45950; total, 
1873050. Metal: 9 moedas de 500 róir;, is 
45500, 10 ditas de 200 róis e francos, 
25009; ditas de 100 e 50 réis, 250,00; 
moedas de 20, 10 e & réis, 58900. Total, e 
145400, Total do peditorio, 2015450, 
Verificada a contagem, o digao admi- 
nistrador disse que n'esta ccurada do 
bem todos es subsídios eram pura agra- 
decer; mas não podia deixar de tci- 
butar superior egradecimento ao gar. 
Caetano de Pinho, pelo generoso donativo 
que este cavalheiro ofereceu á commis- 
são. O snr. Cactano de Pinho, commovi- 


dia ser objecto de um processo sem au- | ctaculo em benefício do setor Graerreiro | Paiva, 45500; conda de Castello de Pai- : paes ilias | D. Maria Thereza Guedes (Pangim), 1 
" Eorisação a senado. E Wau-Dycb, tomando parto n'elle a Estu- | va, 45500; D. Amalia Coleo, 45500; Car- | expõo n'ella à pensamento da fundação Peer cr promad Eira tam rr nimotada bordade, 1 broche, 1 copo del” caindo rihorrini Did tnnénio do, agradeceu ss palavras do louvor que à: 
Ta outro processo, que interessa os | dantina Bracarense e, por especial favor, | los Lobo de Avila, 45500; dr. Alfredo | de modestissimmo instituto em que sejam 2:460,8500. CUsio nó vÔ/da seguinte nota: côr e 1 vidro de pós; anooyma, 1 sachet VOLUNTÁRIOS acabava do ouvir o respondeu que pro- “ 
escriptores e que foi perdido por elles na | diversos amadores. O programma 6 o se-| Brandão, 28UVO; Espirito Santo Lima, | educados até aos 14 annos os flhinhos | ** , Transporte... 1:8908500 côr do rosa pintado, 1 cesta para traba- , : cedera inspirado pela grande mágua que ta 
sos de Léo Tazil. Talvez a reputação | guinto: A comedia «O gageiro grande», 28500; Rodolpho Guimarães, 15000; con- | dos pescadores hs pouco mortos ua lacta Tah dinquito ias. , 65: 0 505000 | lho, 1 leque hespanhol, 1 livro, 1 copo de Uma commissão de bombeiros voluas produzira no seu animo a enormo catas- 
d'este célebre personagem prejudicusse | «O Espinho», monologo pelo sor. Luiz | de do Feitosa, 108000; M. M., 15000; D.| com o mar; as oreanças receberiam O Constantino Rodrigues Bata- charãoe 1 pesa-papeis; D. Maria do Bar- | tarios d'esta cidade, composta dos 2. | trophe. k À e 
um pouco & causa no animo dos juizes, Ferroira (Gomes, e a operota «A bruxa | Ernestiaa Navarro, 13000; baroneza do | ensino proprio pára vantejosamento 6614 sassesesses 203000 | ros Atkinson, 255000; anonyma, 58000; patrões enrs. Rodolpho de Araujo, Do-| N'esta oocasião foi participado á com- 
“mas em verdade, e apesar de tudo, deve- | dos Pellames ou a mulher que deita car- | Resgato, 15000; D. João de Alarcão, | dedicarem a profissões, que, embora clas- Pprmeda Henriques Nogueira. 208000 | outra, 25500. mingos Mendes Guimarães e dos aspiran- | missão que o sor. P. CU, Nixon resolvera ;? 
ria ganhal-a não só pela propria qualida- | tags. 15000; D. Maria da Conceição de Castro | sificadas entre as humildes, lhes dariam Pedro Antello & C.*......e< 108000 Fita tes sore, Julio Augusto Fernandes e Ma- | contribuir com 505000, a e 
de da causa, mas tambem por interesse — Hoje celebrou-se uma missa no tem- | e Lemos, 15000; Jorge O'Neill, 225500; | independencia com proveito social, As Estamparia do Bolbão...... 504000 ; ; noel Bisarro do Souza, foi hontem á Po-| Foi tambem entregue á comnmissão a “sis A 
roprio dos escriptores. lo do Populo por alma da snr.* D, Aa- | Eduardo Segurado, 25500; Christovão de | viuvas dos pessadores, libertadas de pa ese, Separar 108000 Rereboram-se mais as seguintes: vos de Varzim, como na sua carta reforo quantia de 38170, prodacto do uma suba- + ” 
“de A questão é a seguinte; Léo Taxil pu- | na Rita de Gouveia Valladares, extremo- | Moraes Sarmento, 15000; Francisco Pe- | encargos dos filhos, menos difisilmen- Filinto Elysio Pinto da Silva. 103000 D. Marianna de Menezes e Vascon-|o nosso illustrado correspondente d'a- | cripção aberta entre os oporarios da ta- + ARO 
blicára uma obra de combate, sendo edi- | sa mão dos sora. dr. Gualdino Alfredo | droso de Lima, 18000; José Manoel dalte se sustentariam & si propriás. o Mattos É Ea DR ces o 204000 cellos, 1 estoju de polluche e 1 caixa pa- | quelia villa. | Ras noaria dos sore. Ferreira & C. A 
tores Letousey & Ané. Quando recla- | Lobo de Gouveia Valladaros e Augusto | Veiga, 18000; João Antonio de Souza | asylo teria como receita, além dos dona- Antonio Rodrigues Padim.... 108000 ra luvas; D. Guilhermins Julia Braga, 1] Essa commissão colheu alli divorsos| Por deliberação da commissão, foram E 
mou o ajuste de contas, 0s editores res- | Cesar Lobo de Gouveia Valladares. A | Amorim, 15000; José Pinto Teixeira, | tivos, uma contribuição muito modica, pa- & Dranciito Alves Beitos... 108000 cesta feita de sigodões, 1 boneco de lou- | despejos arrojados ú praia para a oras» | depois contemplados, com 13000 cada pa 
ponderam-lbe com uma carta em que o |esso acto assistiram um grande numero | 1000; Francisco Ferreira Lima, 500; | ga pela industria da pesca, podendo ser Barcoto. Filho & Genro. ..v. 208000 | 8% 1 frasco de c eiro, 2 caixas para ao- mentação dos carros que devem tomar | um, os tripulantes da companha «Nossa A 
author Ibes era devedor de alguns milha- | de senhoras, assim como as principaes | Antonio Saldanha da Motta, 500; barão | recebida com 9 imposto do pescado. te “paper peças age 55000 | Neis é 1 caixa para joiss; D. Rita Braga, | parte no bando precatorio, vindo entro | Senhora da Ajuda», que se compunha de 8 
res de francos, authoridados locaes, governador civil | de Paço de Souza, 15000; baroneza de] O gnr, F, O, espera que estes pensa- | py ni de Oliveira 6 gado 58000 12 guardanspos de côr, 2 garrafas azues | estes dospojos a prôa ds lancha «Flôr da | 17 bomeos, 3 dos quaes so acham doen- ' 
Léo Tesil tratou logo de faser um in- | substituto, coronel, tenente-coronel d va- Paço de Souza, 18000; Cesar Milani, | mentos sejam bem scoibidos, e muitos | a io Domingos Canedo... 58000 | PAPA toncador e 1 limpa-penaas; José da Mocidade», do mestre Videira, cuja tri- | tos. Eis os nomes dos contemplados: k 
querito de que resultou saber que o seu | rios officises de infanteria 8, commissa- | 28500; Carlos Faria, 25500; D. Manuela | subscriptores ausiliem a realissl-os, des- | prastina E. S. Guimarães. . 53000 Silva Sertori, 1 csixa com perfumes; D. pulação de 25 homeas morreu toda, eres-/ Manoel de Oliveira Pinto, José Anto- de SR 
livro ge vendors em tal quantidade, que | rio e differentes guardas da policia iscal, | Iglezias, 18000; J. M. P., 18000.—Total, | qe que tenham confiança na justa appli- Domingos MP. Gaimerdos.. 55000 Maria Mavildo Rebello Valente, 1 par|tos da lancha «Coração do Jesua», da | nio de Oliveira, João Baptista da Cruz, x 
tinha direito pessoalmente a 300:000 | corpo de policia civil, emprezados do go- | 1518500. : cação do dinheiro. Eu, agradeceado-lhe, | à G qa Carvalho.......... 105000 | de jarras e 2 bordados; D. Maris Brigi- | Affarada. Manoel Maria, Francisco de Oliveira E . 
francos, pouco mais ou menos, nos lu- | verno civil, da repartição de fazenda do| O producto da quête promovida pela | como cidadãs portuguez, o pôr ideias | qo.s 3 osquim do Valle...... 104000 da de Mello Sampaio, 1 talher de prata | Na carta do nosso correspondente mea- | Olives, Josó Antonio Chêta, Jasó de Oli- es 
É oiço , districto, da direcção das obras publicas, | imprensa fgura acima por 2033310, ele factos ao serviço de uma bos obra, Domiogos José de Oliveira dourada; José Monteiro Gaimardes, 1 | cionam-se os nomes dos pescadores e viu- | veira Dias Cangalhss, Caotano da Oli- 
O author escreveu logo aos editores, | do tribunal judicial, eto., etc. não 2075655, como hontem menciona- | associo-me á sua caridade, subscrevendo | S ivador rcessesee 108000] SSiZ& de charão com chá; D. Maria Aona | vas que vésm tomar parte no bando. Os | veira, José e e Chalão, João Jun- 
declarando-lhes quo os demandaria por| —O sor. Antonio Felix Gomes, vene- | mos, porque levamos boje em conta &| com 305000 réis em nome de minha ma- | Manoel Pereira Penna & C*. 505000 de Mello Sampaio, 1 caixa com amen- | pescadores trazem a bandeira da irmao- | guedo, Severiao odrigues Crista, Alo- 
abuso de confiança, se lhe não pagassem | rando e eg do pe dg quantia e 655 dy pela transformação | her e no méit- E ft = O pad Aoonymo 208000 mos; mm RE e rg o Em as deram Ros pra a Vem sim pe E ua do Mar ” 
: ; i « Manoel Joaquim Gomes, de- metal em papel. instituição do Asylo dos Orphãos ED o e e cognac; D. ra, a raocisso Gomes Remelgado (mostro). 
08 800:000 francos. dustrial enr. Man q 8, de- | do pap A institaiçã y a J. J. Oliveira Sampaio...... 208000 | nas is renda; um aoooymo commer- | Varzim que vem tomar parte no cortejo| Compaaba da lancha o imã 


Os editores responderam-lhe com uma liberou mandar prégar no santuario do| Do digno administrador do concelho | gos Pescadoies poderia ampliar-se no cd a 


cial, 1 tapete para mesa, 1 bordado para | traz a «bandeira do povo», que se acha 


composta de 21 homens, que igualmente 


- “| Bom Jesus do Monte sermões em todas | de Gaya, como presidente da commissão | futuro, recolhendo os filhos de outras vi- a A ais : ) ! - 
proposta co a bd as domingas da presente Quaresma, em | de pote villanovense, recebemos o prt do trabalho maritimo; e, pelo in- eram aro Rodrigo 805000 sapatos, riscos para marcar, 2 toucas depositada nos paços do concelho, receberam o donativo acima 6 cujos no- e e 
riam Ro = pe) a olho terem exigido cer- cumprimento de voto e em acção de gra- | seguinte officio: fluxo que as ereanças instruidas haviam | q. q ra aaa 105000 de lã para creança; D. Maria da Gloria | No bando presatorio, que sabirá âma- | mes são estes: João Antonio Lopes (mes- ak 
eg 8:000 francos Lôo Tazil levou a | 998 pelas melhoras que ultimamente tem | «,.. Snr.—Sob a minha presidencia | de ter sobre à população das praias d'o0- | Goelcura. Smithes & C*.... 1008000 Rosas, 1 guards-joias e 1 cruz de prata; | nbã pelas 10 horas da manhã, ensorço-| tre), José Bodrigacs Crista, Manoel j 
— ca rh sa geibanal. que a resolveu de obtido o seu extremoso filho, que, como | ficou installada n'este concelho uma com- | de procedem, & asylo deveria ser vigoro- Choilináio arraia cafe; 255000 Carlos Marinho, 1 efeito côr de rosa, 2 | ram-se os bombeiros muoicipaes do Por- | Chibaato, Manoel os Lopes, Antonio - % 
» y 3 a ; i se subo, está actualmente Da Suissa & | missão de socorros ás victimas da Afla- | so agente da elevação de uma classe nu- Ra 208000 | esixas de sgulhas de crochet, 2 pesa-pa- | to o Gaya, volantarios do Porto, Povoa José Palheiriaho, Saverino Ferreira Bas- : 
um modo bem estranho, assim como O miss g : João Lopes Correia....... oú E) 1 hooetes:'8 de V L Mathosiah i a " 
edimento dos editores tratar de sua saude. rada, composta dos membros da junta de | merosa; promessas de melhoria não lhe - peis, 1 caixa com sabonetes, 5 ao e Varzim e Leça o Mathosinhos, grao- | tos Palheirinho, Josó Dias Vinagroiro, 
à pros item a .) No referido templo haverá tambem ex- oohia de Santa Marinha, do exc.=º | téem faltado; & politica usa de grande 1 caixa de perfumaria; D. Emilia Candi- | de numero de pescadores da Affarada e | Manool Rebello, Gonçalo Antonio Ro- á 
; Os juizes reconheceram nos seus con-| isoi pao , ni da de Oliveira Macedo, 3 almofadas bor- | da Povos de Varzim, como fica dito, to- | bello, José Manoel de M + 
pr siderúndos que 08 editores tinham proce- | posição do Santissimo em todas as do-| presidente da camara, do rev. abbade e|affecto nos pessudores na quadra da a de Oliveira Macedo, é aimofadas bor- | da Fovos de Varsim, somo fica dito, ella, g e Mattos, Antonio q 
Pp di e dido a absolveram-os do delicto | mingas por oconsião d'esses sermões, on- | do regedor. Em nome e por virtade de | pesca de votos; depois... que confem AS SENHORAS PORTUENSES dadas; Araujo & Sobrinho, 1 cinzeiro mando tambem parte no cortejo a banda | Moreira, Manoel Joaquim Callixto, Josó : 
: o ma y ma CARR crua Tita vi Taipa | do 6 de esperar que concorram muitos | resolução tomada por esta comissão, | no destino; & ás vezes o destino quer| A commissão de senhoras portaca- de louça, 2 lampeões venezianos, 5 pape- E cm voluntarios, Joaquim da Crus, Abilio Rebello, José 
« de abuso de 00 sa 9 fieis, B.B. |tomo a liberdade de lembrar & v, & con- | que a morte laes abra sepultura no mar. | ses tem coviado as suas circulares a | terica, 12 caixas de papel, 4 ócraos, 5 ca- o itinerário que o bando seguirá: | Maria Tavares, Manoel Qual Joá 
tado. fotores ficaravs pammiãos FT veniencia de lhe ser entregue à quotas | Élles que sabem, como poucos, arriscar | numerosss famílias d'esta cidade, di | lendarios,2 stores, 4 veatarolas, 4 frascos | Ras do Bomjardim, praça de DJ, Pedro, | Antonio Tavares, Josó de Barros Catha- papi 
Todos os escriptor p a vida, são des que menos conhecem a rigindo-se especialmente ás seohoras. E' | de caril, 3 pastas, carteiras o vistas da | ruas de Santo Antonio, Santa Catharias, | rino, Antonio de Barros Catharino, João | 


parto dos soccorros destinados ás victi- 
de março mas da Affurads, para que a distribui- 

(Do nosso corr ão seja inteiramente harmonica e ver- 

Em dous espectaculos dados em favor | dadeiramente regulada pelas necessida- 
Bombeiros Vo- | des de cada um, investigadas pela com- 


disnte de uma tal sentença, e mesmo villa Nova de Famalicão, 3 


“muita gente que não escrevo. Os primei. 
ros, ent grande numero, aficmem que as 
contas dus editores são em geral pouco o 
escrupulosas. Esperavam muito d'este | do cofre da Associação ) ) 

rocesso, que seria uma advertencia pa- | Iantgrios, por uma companhia russa, de | missão com todo o cuidado. Rogo tam- 
+ os editores se a sentença fosso dada que é director mr. Giordano, e em que |bem a v. à fineza do uma resposta que 
contra Letouzey & Ané. D'este lado, pois, | tomaram tambom porto alguos curiosos | habilitará a comunisaão a tomar algumas 

4 dissipoa-se toda a esperança, a não ser | faqui, apurou-so 625490, M, G. Iresoluções d'ella dependentes. — Deus 


arto de a manter e a aperfeiçoar. Fal- 
tam-lhes condições para acompanhar o 
progresso social: iostracção, quasi nal- 
la; espirito de economia, a mesma quan- 
tidade; institáições protestoras, insufãi- 
cientissimas. 

Cuidar das creanças, agora orphis, é 
preparar eficasmente um futuro melhor, 


muito possivel, porém, pela celeridade 
com que é feito o serviço da distribuição, 
que essas circulares deixem de attingir 
muitas familias, e por esse motivo pede- 
nos a commissão para tornar publico que 
óde qualquer pessoa enviar o seu obulo 
ocualório ou objecto á rua do Rosario 
n.º 80, independentemente da circular. 


Formosa e Sá da Bandeira, largo da Fei- 
ra de 8. Bento, ruas do Mousinho da Sil- 
veira, 8. João, Infante D. Henrique o 
Ferreira Borges, lsrgo de 8. Do 5 


China, 1 album para estampilhas, 4 fras- 
cos de colla, 6 porte-monnaiss, borrachas 
e lapis, 2 caixas para pó de arros, 1 caixa 
cbineza e um sem numero de bijouterias; 4 
Photographia Uaião, 1 quadro com re-| ruas das Fiôres o D. Maria KI, largo dos 
tratos do principe real; D. Joaquina Be- | Loyos, ruas dos Clorigos 6 Carmelitas, 
lem, 1 peitilho de seda com rendas; A.| praça de Carlos Alberto, ras de Cedo- 
B. da Crus Coutinho, 5 exemplares da | feita, Bragas, Martyres da Liberdade, 


José Lopes e Manoel 
Da lancha «Nossa Senhora 
Fo se compunha do 23 tripulantes, dous 
quaes fallcceram, receberam tambem | 
o mesmo donativo os quatro seguintes: 
Josó da Silva do Mar Lobo, Antonio y 
Gomes Remelgado, Manoel de Oliveira 
Meirellos o Franciaço Ferreira Lapa, 


Maria Gravato. | 
do Carmo», | 


Ê a 


f 


é ELE 1, “bra 
DA 


suba, 25000; Emilia Sal- 
danha, 15500; Rosa Saldanha, 1000; 
Miquelina Ferreirinha, 14500; Rosa Fer- 
reirinha, 15000; Rosa Cantorá, 25000; 
Ermelinda do Pedro, 15500; Anna do 
Mar, 14500, Josepha Pezadilla, 500; 
Theresa Menincira, 15500; Ross Taine- 
ta, 15500; Antonia do Mar, 258000; Ma- 
ria do Mar, 15500; Margarida do Lives, 
15500, Kova do Perdido, 25000; Aons 
Msrques, L$500 réis; Conceição Sabe-lêr, 
14500; Theresa Saldanha, 15500; Maris 
do Carmo, 24000; Rosa Trinta, 28000; 
Mariu Morcirs, 15500; Rosa Moreira, 
15500; Joanna Chibaoto, 15500; Marga- 
rida Gomes (a Manes), 25000; Marianna 
Tencis, 14200; Emilia do Elio, 15000; 
Maris Guerra, 14500 réis; Rita Guerra, 
14500; Theresa Americana, 15500; Rita 
Passô, 0); José da Luz Taneia, 500; 
Francisca do Pedro, 500; José Ferreira 
Netto, 5U0; Francisco Gomes Remeiga- 
do, 600; Bernardo da Silva, 15000. 
COLONIA NBSPASHOLA 


Reunirem bontem, como noticiáramos, 
no Monte-pio Hespanhol, é rua do Al- 
mada, numerosos membros da colonia 
bespsnhota n'esta cidade, a fim de resol- 
verem sobro a melhor (órma de socegr- 
rer 45 victimas sobreviventes do lamea 
tavel sinistro. Presidiu o anr. Domingos 
Foito. 

Exposto pola presidencia o fim da reu- 
bião, fullsram varios individuos, sendo 
apresentados numerosos alvitros. A final, 
resolveu-se o seguinte: 

1º Abrir uma subscripção entre os 
membros da colonia bespanhola, distri- 
bnindo-se as listas pelos estabolecimen- 
tos dos individuos pertencentes á mesma 
colonia; 

2.º Nomear uma commissão para se di- 
rigir pessoslmente a cada membro da 
colonia, a fim de solicitar d'elles que 
concorrem para a subscripção; 5 

3º Nomesr ums outra commissão di- 
rectora para recolher o producto da subs- 
cripção e fazer a respectiva distribui- 
ção. 

Pora a commissão directora foram no- 
meados os snrs. Domiogos Feito, Pedro 
Rozendo Perez, Camillo Maria Martins € 
José Maria Rumos. 

Pero u outra commissão foram nomeu- 
dos os seguintes senhores: A 

Domingos Feito, Cervsens J. Rodri- 

vez, Ricardo Arroyo, Manoel Romero 
Paz, Camillo Maria Martins, Pedro Go- 
zende Perez, José Maria Espassandim, 
Frencisco Gurcia Fernandes e Basilio 
Breulha Garcia. Esta comissão, que 
poderá sggregar a ai cs membros que 
entender nocessario, começára hoje os 
seus trabalhos. í 


BUFFRAGIOS E PEDITORIO 


j Na igreja dos Terceiros do Carmo ce- 
 Jebraram-go bontem euffrsgios por alma 
— dosinfelizes pescadores victimas do ven- 
—  daval, Foi celebrante o digno vigario da 
Ordem, rev. Antonio José Rodrigues de 
—  Bonza. : 

2 O barytono sor. Scaramella cantou du- 
- rante a missa à preghiera «Jesus Nazare- 
pum» e 80 terminar a «Salve Regina», 
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- REUNIÃO NO PAÇO DE BELEM 

Jr O sur. dr. Joaquim Tuibuer de Moraes, 
ilustre governador civil d'esto districto, 
— ecommanicou-nos hontem o seguinte: 
«83. MM, elreie a rainha convocaram 
— hoje vma reunião vo paço de Belem para 
De joiciar uma eubscripção a favor das 
AE familias dos pescadores. Todas as pes- 
808 presentes subscreveram logo, o que 
di e produsiu importante somma, e S. M, el- 
rei nomeou d'entre os presentes uma com- 
- missão pars contiouar o peditorio. 

«S. M.a reinha a senhora D. Maris Pia 
“destino tambem para o mesmo fim ume 
dosama importanto do cofre dos inunda- 

08.» 


“Lisboa, 3, ás 9 h, e50 m, da noute.— 
A reunião coctuada hoje no paço do 
Belem compsrecoram, entro ontros, os 
gore, dugue de Palmella, marquezes da 


“ 


Valbom, do Valenças, de Castro, do 
Gonvoia, do Ribeiro da Silva, de Dau- 
ias e de Restello, visconde de Rio Vez, 
orge O'Neill, Carlos Eagenio de Almei- 
“do, Diss Ferreira, Manoel da Castro 
Guimarãcs, Soares, Francisco Isidoro 
Visona, Silvs Amado, Antonio Josquim 
de Oliveira, Margiochi, José Maria dos 
Bantos, Alfredo Avjos e Ferreira do 
Amaral. 
Foi 8. M. a rsinha quem recebeu og 
convidado, 
B. M. el-rei fez uma breve allocução, 
“pondo em rolôvo a situação afllictiva das 
familias dos infelizes pescadores e a ne- 
* cossidado de lhes ecudir com soceorros 
immedistamente. A sua primeira ideia 
fôra partir para a Povoa de Varzim logo 
que lhe chegára a noticia da horrorosa 
cetestrophe, mas depois pensára quo erg 
mais conveniente remoir primeiro og 80ç- 
“Corros necessarios, porque a familia resl 
portugucza —divse q M.—dá tudo quan- 
to púde, mas não póde dar mais do que o 
quo tem. 
Terminando, S. M, el-rei informou que 
8. M. q rainhas D, Maria Pia pozera á 
sua disposição a quantia de 4:0008000 
do cofre dos inundados, e propôz que fos- 
se escolhida uma commissão executiva, 
composta do sete membros, para proge- 
der immediatamente á distribuição dos 
goccorros, 
D'essa comissão csrum fazendo par- 


EA, OR 
Francisco Isidoro"Viguna, 


- Em seguida, o apr. Silva Amado pro- 
pôz que fosse desde já inicisda uma 


- depois de 88. MM, O 
—  subscripção, 
= 10:0008000, 
— Poroscasião da reunião, S. M, a rai. 
nha organisára uma compissão de ge- 


de Valenças, D. Maria Emilia Brandão |1 


; Lima, o do doputado sur. Alberto Pi- 
o mentel. ; , 
3 SENA 8. M. o rainha disse que o iniciador 
atesta commisoio fôra esto sur, deputado, | 
a quem elogiou pola sua dedivação pelos | 


“ 


“seguidu, 8. M. a rainha declarou instal- 
uia & comutissão e retirou-ge, i 
- A comissão depois teabalheu n'qma [1 


A, 


is 


BUME- | ta 


Prais c Monforte e do Fayal, condes de |. 


subzoripção entro os cavalheiros pro- | ra 
sentes, os quacs subscrevoram todos, | ral, mas achaga- 


nhoras, a qual fico companta das gnr.** | tard 
“condeseas de Sabugosa, de Bertiandos e | sahiu 


Palha, D, Maria do Patrocinio de Barros | fi 


interosses do povo que representa. Em | bl 


das salas do paço, resolvendo organisar 
um espectaculo, cujo producto será para 
a subscripção geral, 


INSTITUTO DK SOCOORROS A NAUFRAGOS 


Lisboa, 3, ás 10 h. da noute—O anr. 
ministro da marinha vai apresentar uma 
proposta de lei, instituindo um fundo de 
administração especial destinado á or- 
gavisação do material de soccorros a 
naofragos. Serão spplicadas a este fundo 
as quantias que o governo fôr authorisa- 
do a applicar das sobras do artigo 4.º do 
capitulo 1.º do orçamento do ministerio 
da marinha, sendo no proximo anoo eco- 
nomico de 6:0008000 as vorbas que as ca- 
maras municipaes do littoral devem ins- 
crover nos seus orçamentos, correspon- 
dendo o minimo annual a 200 réis « cada 
pescador ou maritimo arrolado; 18000 por 
cuda barco do pesca; um addiccional de 
10 p. e. sobre as licenças para hoteis nas 
praias de banhos; a quantia de 205000 
pela licença, cada ves, pars espectaculos 
nas praias darante setembro a novem- 
bro; 504000 pela licença para clubs e 
bilhares, duranto a mesma cpocha bel- 
near; o producto de donativos promovi- 
dos no pais, Brazil e colonias; o proda- 
eto de taculos promovidos nas 
praiss pelas authoridades e pelos in- 
fluentes loeses; 15 p. e, do rendimento 
brato das irmandades piscatoriss; um 
sidiccional de 10 p. e. sobre as multas 
administrativas lançadas dentro da ju- 
risdiação das ditas municipalidades; e a 
quota dos socios do Tostituto de Soccor- 
ros » Nuufragos. 

Essa instituição será presidida por 
S.M, a rainha D. Amelia. 


COMMUNICAÇÃO 


Do nosso velho e prezado amigo mr. 
condo de Moser, que de ba muito tem de- 
monstrado a maior dedicação pela classe 
piscatoria, recebemos uma communicação 
em que se léem os seguintos expressivos 
periodos: 

Snr. redactor:—A pavorosa calamida 
de que assolou nos dias 27 e 28 do mez 
passado a costa d'este paiz, interessou, 
como era de esperar, os sentimentos de 
todas as pessoas caridosas, para atte- 
nuar quanto caiba nas forças humanas 
suas desastrosas consequencias e mitigar 
os crueis soffrimentos de tantas infelizes 
viuvas e de innumeros orphãos, que cho- 
ram o fim tragico de chefes de familia, 
de maridos, de paes, irmãos, filhos que- 
rídos, sepultos no sbysmo do mar, sem 
tor havido possibilidade de valer go sen 
infortunio! 

Esta horripilante catastrophe excedeu 
muito a de 1353, tanto em. sacrificio de 
homens como de material, devido á pre- 
sença de alguns vapores que pairavam 
fóru da barra e que recolheram a seu 
bordo crescido numero do naufragos. 

N'esse tempo, em que » idade, as for- 
ças pbysicas e a energias mais auxilia- 
vam a minha vontade, coubo-ms a satig- 
fação de iniciar ums subscripção avalta- 
dissima, pela quel se consegaiu acudir ás 
necessidades do momento, e 8 indemni- 
sação de embarcações, de rêdes e de ou- 
tros utensilios, habilitando os pescadores 
a regssumirem a gua arriscadissima ogcn- 
pação; e tenho toda a fé que na presente 
conjunetura a caridade publica não será 
menos louvavel, e que, bem dirigids, da 
sus liberalidade se colherão iguaes bene- 
ficios para os desamparados, apesar do 
seu crescidissimo numero. 

Ne Povos, ou em Leixões, ns terrivel 
moute de 27 de fevereiro não havia um 


Cuneo gnr, 
vol io: 
o em 


to; 2.º, mo arrola- 


YARIOS S0CCOnROS 


A subscripção promovida pelos snrs. 
Manoel Domingos, Joaquim Maria ds 
Silva, José Avelino Ferreira, Carlos dos 
Santos e Antonio dó Souza Ferreira, » 
que já nos referimos, ficou hontem em 
408750. : 

= gnr. governador civil do diatrioto 
recebeu hontem, remettida de Lisboa, a 
quantia de 938460, producto de um pe- 
ditorio realisado nas ruas da capital, na 
passada terça-feira, pelos artistas dra- 
maticos do thoutro da Avenida, . 


ESPECTACULOS DB DENEFICENCIA 


Realisa-so na proxima segunda-feira o 
espectaculo no theatro de S, João, offo- 
regido à commissão de senhoras portuen- 
seg em benefício d as victimas sobrevi- 
ventes da catastrophe. 

omo já dissemos, será representado 
por um grupo do amadores o drama 
«Gigi», do saudoso poeta Gomes do Amo- 


O thoatro foi generosamente offsre- 
cido pela respectiva squinistração para 
tão abençoado fim, 

Da matinée que domingo terá lugar no 
Palacio de Crystal e em que tomam par- 
te os artistas da companhia lyrica aor.* 
Salvatore e anra. Dante del Papa, Sca- 
ramella e Fiorini, parto do prodacto re- 
vorterá para o mesmo fim benefico, 


YALIOSA OFRERTA 


O anr. José da Silva Mendonça, pro- 
priotario de uma typograpbia estabele- 
cida na rua da Fabrica, communicou que 
oferece gratuitamente a composição 6 
impressão de todos quantos impressos ag 
diversas commissões de soccorros preci- 
sem para o desempenho da nobre tarefa 
que se impozeram, tendo apenas essas 
commissões a pagar o custo do papel, 


cauo onão obtenham por cedência gra- 
tuita. 


E'uma offorta valiosa digaa de todo 


o louvor. 


MAIS UM PRSCADOR MORTO 
A's 3 horas da tarde de hontem falle- 


ceu, na Affurada, o pescador Manoel Jo- 

sé da Clara, de 22 annos, solteiro, tripu- 

to, por indicação de el-rei, os snrs. mar- | lante da lancha «Nossa Sonhora da Ho- 
uer do Fayal, Lima Mayer, Soares e | ra», um dos feridos em resultado da me- 

ponha tempestade quo tantas vidas arre- 
aton, 


Havia sido conduzido ante-hontom pa- 
aquella localidade, d'onde era nata- 
se já em estado tão me- 


produoto d'esta | lindroso, que lhe foram immediatamente 
seguudo ouvi, subiu a róis | ministrados os ultimos sacramentos, 


O VAPOR «HERCULES + 


ontem, pouco depois da 1 hora da 
e, como o tempo estivesse de feição, 
a nogaa barra o rebocador «Iercu- 
com destino aos portos da Gralliza, a 
de trazer para Os portos portugueses 


H 


as lanchas e respectivas tripulações que 
alli go abrigaram do vendaval, 


NUMERO UNICO 


O jornal «Bombeiro Voluntario»s pu- 
iva manhã um numero unico, cujo pro- 


dueto tenciona entregar á commissão da 
mprensa, para costa 
ag familias dos pes 


azor distribuir pe- 
cadores, 


NOTICIAS DIVERIAS 


Uma commissão de pescadores da Affa- 
rada procurou hontem á tarde o digno 
governador civil, sor. dr. Taibner de 
raes, pedindo-lhe para que mando á Tor- 
reira, proximo a Aveiro, um vapor qual- 
quer, a fim de trazcr para Leixões umas 
rôdes que alli se acham e que pertencem 
aos naufragos. 

O anr, dr, Taibner de Morses promet- 
teu attendor esse pedido, logo quo re- 
gresso o rebocador «Hercules», 

—Vai sor aberta uma subscripção cn- 
tre as praças do corpo de policia civil, & 
favor das victimas sobreviventes, 


EM MATHISINH)S EB LEÇA 


A pbylarmonica Recreio Artístico, de 
Mathosinhos e Leça, offerecen-se para 
acompanhar o bando precatorio, promo- 
vido pelos bombeiros voluntários d'a- 
quellas locslidades e composto dos socios 
activos e auxiliares. 

No preatito irá a carreta e um break 
sobre o qual pousará um barco adoraado 
com appsarelhos de pesca, taes como: rê- 
des, boias de salvação, remos, eto, 

No proximo sabbado far-se-ba o pedi- 
torio na Foz e a pbylarmonica d'essa 
praia acompanhará o bando. 

No domingo percorrer-se-ha Mathosi- 
nhos e Leça. 

A sor* D, Maria Emilia de Paiva Eça 
Pimentel, caposa do sor. João Pimentel, 
offereceu-so para acompanhar a orgão 8 
missa que deve realigar-se no proximo 
domingo, pelas 9 horas da msnhã, na 
igreja do Mathosinhos, em seção de gra- 
ças por se terem salvo da horrorosa ca- 
testrophe os pescadores d'aquella praia. 


NA POVOA 


Povoa de Varsim, 3 de março. —Che- 
ram aqui hoje de maahã alguos bom- 
oiros voluntários d'essa cidade, com- 
missionados pelos seus collegas, que vie- 
ram a esta villa com o bumanitario in- 
tuito de combinar com a direcção dos 
bombeiros da Povoa a maneira de se 
organisar um bando precatorio pelas 
ruas do Porto, 

Assentaram em levar uma carreta com 
os despojos dos barcos naufragados—rê- 
des, cestas, garrafões, oleados, jaquetões, 
etc, aspim como fazerem-se acompanhar 
de um grupo de viuvas e orpbãos, o seis 
pescadores condecorados com a medalha 
de salvação. 

Eis a relação das viuvas o orphãos 
que os acompanham: De João Rodri- 
gues da Silva, com tros filhos; de José 
dos Santos Paroleiro, tres filhos; de João 
da Costa Lindo, tres filhos; do Francisso 
Leonors, cinco filhoe; o de Augusto Go- 
mes Marafoua, cinco filhos. 

Os nomea dos pescadores que vão 
igualmente ecompaçhar o bando na sua 
tarefa santa e altruista são: Salvador 
Francisco Mouta, Moysés Pereira Mar- 
ques, João Francisco Mouta, Sergio, pa- 
trão do salva-vidas; Augusto Vasques e 
José da Silva Braga. Os dous ultimos, 
ainda não condecorados, salvaram dous 
oaufragos do terrivel vendaval, 

—Devem ser agraciados com a meda- 
lha de salvação por haverem concorrido, 
com risco de vida, para a conservação da 
preciosa existencia de algumas victimas 
dos naufragios de varias lanchas que 
perderam parte da tripulação, os seguin- 
tes individuos: Josó de Azevedo Cana- 
rio, 1.º sargento da guarda fiscal; Anto- 
nio dos Santos Didié, 1.º cabo; Antonio 
Joaquim Teixeira, soldado n.º 111 da 2.º 
companhia, 

—No posto aduaneiro ha matricula- 
dos: Da Povos, 577 barcos; de Avêr-o- 
mar, 115; da Aguçadoura, 96. 

—Appareceu hojo um cadaver, nas 
Cachinas, que não ge pôde reconhecer, 
Ficou sepultado ns campa n.º 11. 

—lUm dos naufragos que se sulvou e 
ficou ferido, de nome Antonio Gonçalves 
Fabião, está em perigo de vida. Mora na 
rus do Carvalhido. 

—Por um calculo aprozimado póde 
calcular-se em 1:5008000 o prejuizo ma- 
terial de cada lancha sossobrads. 

" —Satisfazendo a commissão de que a 
redacção d'esso jornal me incumbiu, diri- 
gi a seguinte carta ao sor, dr. Abel de 
Mattos Abreu, 
ta comarca q 
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acbreviventes, viu- | Porto—a 


arriscada industria, a fim do se aprovei- 
ter a caridosa offerta dos exe gore. 
Clemente Menéres & Filhos, commerciau- 
tes na cidado do Porto, que se prestaram 
coritativamente à dar a sortiça precisa 
para a factura de novos apparelhos de 
pesca. 

«Para melhor dar cumprimento a essa 
incumbencia, venho rogar de v. exc., 
como muito digno presidente da commis- 
são central de soccorros, hontem instal- 
lada, o obseguio de se dignar auxiliar-me 
no conhecimento dos casos e circumstan- 
cias acima alludidos, prestando me us 
necessarios esclarecimentos para mais 
conscienciosamente me podor desempe- 
nhar d'esta commissão. 

«Com toda a consideração, sou de v. 
exe.*, Domingos Cunha,» 

—Na terça-feira passada, quando, já 
alta noute, so prodadia & distribaição do 
soccorros em dinheiro enviados pelo 
«Commercio do Porto», e em pão o ou- 
tros generos, dadiva do Collegio de 8. 
José, do Villa do Conde, déram-se, assim 
como hontem, alguns episodios commo- 
vedores. N'uma das casas, uma pobro 
viuva, rodeada de cinto filhos, debulha- 
va-se om lagrimas e cinco creançinhas 
magras é pallidas gemiam com fome. 

Bateram-lho á porta. Quem era? A ca- 
ridado vinha trazer-lhes o balsamo da 
esmola, 

Consistia cesta em dinheiro e dous pães, 
A infeliz commove-se, não sabe, não póde 
agradocer, 

Uia dus crennças lança soffregamente 
os olhitos encovados, qua parece quere- 
rem-lhe saltar das orbitas para og pães é 
guisa, angustiada: — «Mãe, mãe, dê-nos 
pão.» 

Outra das infelizes, casada de pouco 
tempo, quando bateram á porta para lhe 
fazer à distribuição dos soccorros, cscas- 
sos para tanta miseria, prorompea em 
gritos lancinantes, exclamando: «Não que- 
ro pão, não quero dinheiro... o meu ma- 
rido, tragam-me o meu marido». E cahiu 
sem sentidos, 

—Estião aqui ainda as seguintes viu- 
vas de algumas das victimas do horrivel 
sinistro, dos barcos da Affurada: Rosa do 
Rato, Rosa Ferreirinha, Miquelina Ferrei- 
ra, âona Pereira, Joaona Ubibante, The- 
resa Americana, Emilia Saldanha, The- 
reza Saldanha e Thereza Mineira, que 
téom sido soccorridas com alimento e 
hospedagem, por ordem do regedor d'esta 
parochia, sor, Antonio da Silva Janior. 

Estão tambem aqui os seguintes pes- 
cadores, tripulantes das lanches, cuja 
tripulação foi em todo ou em parto salva, 
mas porderam todos os seus haveres no 
naufragio: Francisco do Mar, Manoel do 
Mar, João Moleiro, Custodio Ferroira, 
Manoel da Silva do Mar, Silvino Dauri- 
LAMA Lazaro e Antonio Lapa. — 

«Povoa de Varzim, 3 de março, ás 8 h. 
e 25 m. da noute—Chogaram de differen- 
tes portos de Hespanha—Puebla, Guar- 
dia, Vigo, Bucu e Bayonna—os barcos 
de José Campos o «Covas», José Matta, 
Manoel Camões, Reigoiça, Manoel Maio 
Novo, João Lima, Manoel Cutilada, Da- 
vid Lavradeira e mais tres que ainda não 
entraram, tod 

De Villa do Conde chegaram tambem 
os barcos de Manosl Mau, Francisco 

Troins, João Josuninha e Manoel Notto. 
O primeiro barco vindo de Hespanha, 
que aqui entrou, foi o do «Covas». Nar- 
rou esto pescador ter visto a lancha de 
Josó Jeque virgr- 
lugar onde estava, sem poder valer-lho. 


ge muito proximo do |ria. 


nadar, mas o vento arrojou-lho o barco 
pes longe dos infelizes naufragos que 
uctavam com a morte. O seu barco an- 
dou muitas horas perdido, antes do arri- 
bar. Elle e os seus companheiros A 
ram quasi nús o esfomesdos a Paebls, Os 
povos d'aquella localidade receberam-os 
com muita caridade, dando-lhes agaza- 
lho, roupa e alimentos. 

A' praia d'esta villa aflaia enorme 
concurso de povo, presenccando-se sce- 
nas commoventes. Muitas mulheres que 
cuidavsm não tornar a vêr os maridos e 
os filhos abraçaram-os enternecidas, cho- 
rando de alegria. 

O sor. Andresen Junior, vice-presiden- 
te da Associação Commercisl do Porto, 
distribuiu hoje n'esta villa 2575000 por 
familino das victimas e eotregou 438000 
ao sor. administrador do concelho para 
necessidades urgentes, 

EM BRAGA 


Braga, 3.—Consta-nos que se vai abrir 
n'esta cidade uma subscripção em favor 
des victimas sobreviventes da grende e 
medonha eatastropbe que so deu na cos- 
ta maritima da Povos de Varzim. 

O «Regenerador» já hoje incita os seus 
collegas da imprensa & concorrerem com 
Os seus serviços para tão santo e hams- 
niterio fim. E' aitamente loavavel o seu 
procedimento. — B. B. 

Braga 3, ds 11 h. e 25 m. da n.—Aca- 
ba de realissr-so uma reunião dos gra- 
dundos das corporações dos bombeiros 
volantarios, surilisres o municipscs em 
casa do sor. inspector dos insendios, re- 
solvendo faser um peditorio no prozi- 
mo domingo « favor das familias das vi- 
otimas da catsstrophe maritima. 


EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


Villa Nova de Famalicão, 3. —Causou 
aqui geral consternação a grande catas- 
tropbe que enlatou a Povos de Varzim e 
outras povoações, no ultimo esbbado. 

O corpo activo dos bombeiros volanta.- 
rios resolveu organisar no proximo do- 
mingo um bando precatorio, a fim de co- 
lher donativos para minorar & sorto das 
victimas sobreviventes de tamanho de- 
sastre, 

Por certo, o attendendo mesmo aos 
sentimentos generosos dos nogsos conter- 
ranços, farão boa colheita de esmolas, 
pois pars fim tão humanitario ninguem 
se recusará a dar o seu concurso, 

—No proximo sabbado celebrará uma 
missa para suffragar a alma dos que pe- 
receram victimas dos ultimos temporaes, 
[o pi grado e arcypresto d'esta villa, 


EM BARCELLOS 


Barcellos, 3—A Associação dos Bom- 
beiros Voluntarios d'esta villa tenciona 
oo proximo domingo realisar um bando 
precatorio em beneficio das familias dos 
pescadores que morreram, 


EM LIBBOA 


digno juiz de diroito d'ca- | 


- —Os bombeiros voluntarios do Lisboa 
organisam no proximo domiogo um ban- 
do precatorio, em favor das familias dos 
naufragos mortos, encorporando-se n'elle 
um piquete da corporação dos bombeiros 
municipaes com a respectiva banda e n 
Sociedado ilherme Cossoul, O enr. 
João Rosa, dono de ums armação de 
pesca em Cascaes, offereceu um barco 
devidamente arvorado, que será conduzi- 
do em carro allegorico. 

—Consta que o grupo de senhoras e 
cavalheiros da nossa primeira sosiedade, 
que deu ha pouco uma brilhante résita 
em D. Maria, resolveu dar um outro sa- 
rau, com o mesmo espectaculo, a favor 
dos naufragos, 

—Em Setubal, onde tambem produziu 
profunda consternação a noticia da pa- 
vorosa desgraça, constituiu-se uma com- 
missão para promover um bando preca- 
torio, Os bombeiros voluntarios adheriram 
já o outras associações forsm convida- 
das, esperando-se as suas adhesões. 

—Além dos joroaes que já mencionei, 
abriram tambem subscripções em favor 
dos pescadores do norte o «Jornal da 
Noute» e a «(Gazeta de Portagal». 

A subscripção do «Diario de Noticias» 
astá em 988300 e a do «Economista» em 
785065, tendo contribuido para esta com 
508000 o snr. Eduardo da Motta Ribeire, 
do Porto. 

—A, motriz Cinira Polonia o varios ou- 
tros artistas do theatro da Avenida an- 
daram mascarados, em um trem, pedindo 
para as familias dos naufragos, Recolho- 
ram a quantia de 935470, que Cinira en- 
tragou so anr. governador civil, o. qual 
remetten immediatamente o dinheiro pa- 
ra o Porto. 

Lisboa, 3, ds 4h.e 24 m. da tarde — 
No bando precatorio que os bombeiros 
voluntarios projectam realisar no domia- 
Ko parece que irão encorporadas algumas 
familias de pescadores do norte. 


EM VIGO 


Os jornaes de Vigo, referindo-se ás 
lanchas de pescadores portugugzes que 
arribaram a diversos portos da Gralliza, 
dão oa seguintes pormenores: 

Na ria de Aross desembarcaram 25 
homens completamente extenuados, pois 
havia tres dias que não comiam cousa al- 
guma. Os habitantos de Arosa soccorre- 
ram-0s, dando-lhes albergue e de comer 
nas proprias casas, 

Os naufragos referem quo á sus vista 
fôra a pique outra lancha com 27 ho- 
mens, sem que lhes fosse possivel apro- 
ximar-se d'ella para salvar 0s seus pobres 
companheiros do trabalho. 

dos tripulantes da lancha «Bom Je- 
sus», tripulada por 20 pescadores, e que 
airrbou a Villanueva de Arosa, foi-lhes 
dada hospitalidade pelo cabo do mar que 
os recolheu a todos na propria casa, 


Companhia de Reboques 
Maritimos o Fluviaes.—Os ac- 
ciovistas d'esta Companhia que até ao 
presente não fizeram as entradas do 
reembolso de.148000 e o respectivo juro 
da mora devem effectual-as até ao dia 30 
do corrente mez. . 

Companhia de Moagens Har- 
momnia,-—Os enrs. accionistas d'esta 


Companhia devem realisar até ao dia 20 
do corrente a ultima entrada de 20 p. c. 
do capital social. 


Camara municipal de Gaya. 


—Não houve hontem sessão n'esta ca- 
mars, ema consequencia de alguns enra. 
vereadores fazerem parte do bando pre- 
catorio que, como dizemos n'outro lugar, 
so propõe angariar doaativos para oe- | cte, em Stassfurt, de quo são represen- 
correr de prompto ús familias das vio 


ti- 


mas da recente catastrophe, 


Junta de parochia da Victo. 


ro occidental, dizendo estar em boas ton- 
dições o predio escolhido pela junta para u 
installação das escholas oflisises; e sutro 
do vogal gar. Duque, declarando que não 
póde comparecer a algumas sessões 

Centro Commercial do Por. 
to. —A digna direcção d'esta prestente 
agremiação acaba de dirigir am officio 
ao enr. ministro das obras publicas, pe- 
dindo varias alterações nas tarifas dor 
caminhos de ferro, no intuito de se be- 
neficiar os visjantes commercises. O cíli- 
cio é o seguinte: 

elilmo é exc=* enc —A direcção do 
Centro Commercial do Porto, aprecisn- 
do devidamente as tarifas de caminhos 
de ferro combinadas, que a instencias 
d'este associação foram postas em vigor 
desde o primeiro de janeiro passado, no 
intuito de beneficiar e ampliar o commer- 
cio nas suas transacções com ss provia- 
cias, sente ter de commanicsr a v, exc.* 
que «s referidas tarifas neds beneficiam, 
aproveitando apenas a excorsionistas, ca- 
jos fins se arredam por completo da da- 
rissima missão do viajante commercial. 
Corrobora a nossa sílimativa o officio 
dirigido a esta associação pela digas di- 
rec 
Ferro de Guimarães, em que so justifica 
da sua não adhesão é tarifa em questão, 
com a penhorante ponderação de a mes- 
ma so não tornar aproveitavel á classe 
commercial. 

«A v. exe.s, portanto, resorre esta di- 

o para pedir-lhe ums concessão es- 

pecial para o commersio que, sem se tor- 
osr prejadicisl para as Companhiss dos 
caminhos de ferro, lbe produza os indis- 
pecssveis beneficios expostos Da nossa 
representação a cl-rei, sobre esto moti- 
vo, com data ds 31 de sgosto de 1590, 
cuja imperiosa necessidade foi nataral- 
mente reconhecida pelo cxe.=* conselbe!- 
ro Thomaz Kibeiro, então ministro das 
obras publicas, que, sem delongas, des- 
pachou favoravelmente, ordenando os ne- 
cessarios estados que ao aesumpto se im- 
puoham, bem como pelo exe.=º conselhei- 
ro João Franco Castello Branco, a quem 
o mesmo documento mereceu, na sua ge- 
rencia passada, a maxima solicitude, 

«No sincero desejo de prestar o seu 
modesto concurso em sssumpto de tama- 
vha importancia para o commereio, do 
qual necessariamente ha-de resultar o 
dilatar-so a esphera das suas operações, 
com manifesta vantagem para as empre- 
zas forro-viarias e para O paiz, esta di- 
recção toma a liberdade de propôr a v. 
exe.* o meio d'essa concessão, baseando 
o seu parecer gobra a tarifa especial C 
adoptada pela Companhia dos Camiahos 
de Ferro da Sul e Suéste, em vigencia 
desdo janeiro ultimo, 

«Estas tarifas pormittem uma reducção 
proporcional no numero de kilometros 
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em v, exc.* o estadista patriotico e sin- 
cero que se empenha no levantamento do 
paiz que se arrasta dolorosamenta n'am 
viver ruim o tenebroso. 

«Deus guarle a v. exc.* —Secrotaria 
do Centro Commercial do Porto, 29 de 
fevereiro de 1892. —Illmo q exc=º gor, 
visconde de Chaacelleiros, dignissimo mi- 
nistro das obras publicas, commercio e 
iodustria.—O presidente, Ezequiel 4. R. 
Vieira de Castro.» 

Fallecimento.—Falleceu hontem 
a sor.* D, Emilia Augusta Meirelles de 
Mesquita e Cirne, mãe do sor. Alvaro de 
Mesquita e cunhada dos snrs, Dioclecia- 
vo de Almoida Rodado, general reforma- 
do, o Manoel Ribeiro da Silva, tabellião- 
ajudante, sos quaes significamos esqui o 
nosso sentimento por tão grande perda, 
80s responsos funebres verificam-se ho- 
je, ás Ave-Marins, na igreja da Laps. 

Bombeiros voluntarios do 
Porto, —Esta prestimosa corporação, 
diz o nosso colleza «O Bombeiro Portu- 
guez», no intuito de solver a divida da 
associação, resolvou conteahic um em- 
prestimo entre os associados, emittiado 
200 obrigações de 65000 cada uma, 
amortisaveis anousimente por meio de 
sorteio. Este assumpto será tratado na 
assembleia geral convocada para 12 do 
corrente. 

—A expensas de varios membros da 
direcção técm sido restauradas e topotu- 
das de novo algumas salas do edificio dy 
associação, 

—A. commissilo promotora dos espe- 
etaculos no theatro ds S. daão, em bone 
fício do cofre da Associação dos Bom- 
beiros Voluntarios, cutrogou um saldo 
liquido de quinhontos e tantos mil réis. 

—Em ordem do serviço do bontem, o 
sor. inspector garal dos incendios conce- 
deu mais 20 dius aos bombeiros volunta- 
rios quo ainda não fizeram examo na es- 
tação central, para poderem continuar 
os exercicios preparatorios. 

Serviço especial dos com- 
boyos da Povos. —Em consequen- 
cia de ficar transferido para o proximo 
domingo o sahimento das procissões de 


Cinza em Villa do Conde e Azurara, fi-| R 


cou tambem adiado para aquelle dia o 
serviço especial pars passageiros nos com- 
boyos da Companhia do Camicho de 
Ferro do Porto á Povoa e Famalicão, 
que estava annunciado para ante-hontem. 

Obra de arte. —Vimos hontem um 
trabalho notavel de cinzelaria; uma cruz 
de prata, de grandes dimensões, formsn- 
do um conjunto verdadeiramente apre- 
ciavel e que faz recordar essas bellas 
cruzes do seculo XVI, 

A cruz, que foi feita na importante 
oficina do sor. José Anastacio Pereira 
de Abreu, e cinselada pelo habil artista 
sur. Joaquim Pereira Bitetes, apresenta 
ornamentações de bom gôsto artistico, 
Assenta a cruz sobre uma base formando 
ums especie de capella gothica, ao cen- 
tro da qual so vê a imagem de Santo 
Eloy, o padroeiro dos ourives. Tanto a 
capella comu a imsgem estão muito bem 
tratadas, sobresahiado os lavorcs dos ar- 
cos, 0 bem lançado das columnas e q ele- 
gancia dos capiteia. 

E' realmente uma obra que honra a 
oflicina do snr, Pereira de Abreu, A cruz 
vai ser exposta na Papelaria Progresso, 
da praga de D, Pedro. , 


Adubos chímicos.-—Os Syndi- 
catos do Chloreto de potassa, do Kainit, 


tantes para Portugal os sorg, João Schu- 
back & Filhos e de que é sub-sgento no 
Porto o enr. A. W. Moller, successor, 


—Nu sua sessão do aute-hontem, | acabam do publicar em portuguez uma 
esta junta tomou conhecimento de dous | interessante brochura tendente a do- 
Tentou aqudir a tres homens que via a j oficios: um do sor. administrador do bair- | monstrar as vantagens dos adubos chi- 


ção da Companhias do Caminho de| dade 


micos na agricultura e sobretudo dog 
adubos de potasss. N'esta publicação, 
elaborada pelo engenheiro de Berlim J. 
Goerz, vôsm-so diversas phototypias re- 
presentando o deseavolvimento relativo 
de varias plantas, conforme foram ou 
não caltivades com adubos do potassa, 

Os operartos desemprega- 
dos. —Foram hontem passadas guias no 
governo civil, para irem trabalhar nas 
obrss publicas, a um trabalhador, um 
serralheiro e um tecelão, que se achavam 
desempregados, 

Tentativa de subtracção de 
1:2008000, —Sogundo um telegram- 
ma recobido de Vigo pelo commissario 
de polícia sor, Lais Vianna, foi alli pre- 
so hontem é tarde, pelo chefe de policia 
judicisria sor. Cardoso Lopes, Julio A. 
Gonçalves, que bs dias, como noticia- 
mos, tentou subtrabir a quantia de róis 
1200 5000) sos commerciantes sore, Pinac 
& Faria Gaimerãos, da rus do Iafante 
D. Henrique, não tendo conseguido rea- 
hisar a extorsão pelo facto de se ter des- 
coberto, a tempo de o evitar, o crime que 
o referido individao projectava roaligar. 
O preso devo chegar hojo a cata ci- 


Wacada,-—Foi hontem remettido ao 
tribunal suxiliar do 1.º districto, dando 
cotrada nas cadoiss da Relação, o apren- 
dis do sspateiro B. Nogueira, morador 
ns travessa da Lapa, o qual agaredira 
com ums (aos do seu oflicio, na rua do 
ae se Rosario de Moraes Cardoso, 
resideoto no monte de Lapa, fazendo-lhe 
um profundo ferimento na perna es- 
querda. 

Pancadaria e ferimentos. — 
Anto-bontem 4 monte, no lugar de Fal- 
são, em Campanhã, foi violentamento es- 
psnsado por A. Augusto Vieira, A. Pi- 
aboiro e J. Pereira o «Viola», o cocsheiro 
Antonio de Cunha Lima, morador no ro» 
forido lugar, resultando ficar com duas 
largas brechas na cabeça. O caso foi hon- 
tom participado ao tribunal auxiliar do 
1.º districto. 

Mefractario,-—-Foi hontem preso 
na praça da Batalha, como refractario do 
exercito, o chapeleiro Joaquim P. Bal- 
thazar, de 23 annos, natural de Mondim 
da Beira. a 

Roubo. —A vendilhona do mercado 
de Villa Nova, Maria de Jesus, requisi- 
tou hontem a prisão de seu filho Joaquim 
Teixeira, por este lho ter roubado, em 
28 de fevereiro findo, 185000 em dinhei- 
ro o varias peças de'roupa. A prisão foi 
efectuada pelo enr. Manoel da Agssum- 
pção, empregado na repartição de fazen- 
da de Gaya. E 

Obtito, —Falloceu em Penafiel o ray. 
Josó Carlos Pereira de Souza Leão, ca- 
pellão da Misericordia d'aquella cidade. 

Nova opera. —-«<Werthor», opera 
em 3 actos, é a ultima composição de 
Massenet, o festejado sutbor do «Roi de 
Lahore», «Manon», «Esclarmonde», «Hé- 
rodiade», etc. Foi executada pela primei- 
ra vez no dia 17 do mez passado, na 
Opera Imperial de Vieona. 

Os principaes jornaes allemães trazem 
largss noticias ácerca da nova opera, fir- 
madas pelos criticos mais eminentes, cujo 
parecer, concorde nos pontos fundamen- 
tags, 80 resume no seguinte: «Worther» 
é uma nova edição, revista 6 augmenta- 
da, mas não melhorada, da «Manon»; não 
tem os requisitos necessarios para ga tor- 
nar uma obra duradoura. A principal 
causa d'isto está em o assumpto escolhi- 
do não convir so tomperamento artístico 
do author. A invenção de Massenet é en- 
genhosa e espirituosa, mas nunca cara - 
eteristica; caroce, sobretudo, de vigor e 
de relêvo, porque o desenvolvimento the- 
mstico é prolixo e banal, Em Massenet 
ha muita emphago sem intensidade e sem 
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horiga PR fo» 


por meio dus| A me 


A exocução 
direcção do. 


A duqueza de Montpensier. 
—Telegrummas de Sevilha dizem que a 
duqueza de Montpensier tem passado ul- 
timamonte melhor, tendo na opinião dos 
medicos desappurecido em grande parte 
os symptomas slarmantes. 

Por esse motivo o duque da Orléans e 
a princeza Helena, irmãos de S. M, a 
rainha D. Amelie, podéram retirar de 
Villamanrique com destino a Lisboa. 

Terça-feira de Entrudo em 
Pariz. — Apesar da temperatura não 
ser das mais proprias, o dia de terça-fei- 
ra do Entrudo esteve muito animado, no- 
tando-so nas russ e boulevards grande 
concorrencia de mascaras e de curiosos, 

Especialisou-so o Entrudo em Pariz 
pelas cavalhadas burlescas e historicas, 
e especialmente pela maneira como mui- 
tag croanças so apresentaram vestidas, 
algumas d'ellas com tr. jes encantadores. 

O comtenario de Hossinti.— 
Em diversas capitães da Europa cele- 
brou-se no dia 29 o primeiro centenario 
de Rossini, 

Em Milão, Roma, Napoles, Vienna, 
Turim o Pariz aquella data memoravel 
foi fontejada com varios espuetaculos nos 
thentros, 

Em Puriz, porém, onda Roesini viveu 
tantos annoy, à festa do conteoario do 
Rosslni correu pouco animada, quasi 
frinmento, O «Jouroal des Débnta», ao 
aflicmar isto mesmo, agrescenta: «Os 
tempos de «Guilherme Polls passaram, 
como passarão o wagnerismo o muitas 
outras cousas que brilham actualmente.» 


A direcção dos balões. —Re- 
ferem as folhas estrangoiras quo acaba 
de ser descoberta a dirogção dos balões 

E' uma dama russa, 4 nor Kotméroff, 
que teria encontrado o meio do dirigir 
um aerostato 

Depois de tor seguido og cursos da fa- 
culdado de matbematica pa Univereida- 
de de 8. Petersburgo, foi para a Allema- 
aba a fim do covcluir 08 seus estudos em 
uma Universidade d'aquolle paiz, onde 
obteve o diploma de doutora em eeien- 
cias mathematicas. 

Desde então, a enr* Kotméroff dedi 
cou-so É investigação dy dirigibilidade 
dos balões e assim acaba de submetter o 
resultado dos seus trabulhos á secção 
aeronautica da Sociedade Polytechoica 
Ussa. 

A machina que mandou construir é um 
acroplano dirigido por um mechanismo da 
sua invenção. 

A reforida sociedade vai fixar o dia em 
quo terá lugar uma experiencia publica. 


o e me 
Espectaculos 


No proximo domingo roulisa-se na na- 
ve central do Palacio da Crystal uma 
matinée promovida para despedida dos 
artiatas lyricos a eor* Salvatore o os 
sorg, Danto del Papa, Scnramella e Pio - 
rini, revertendo parto do producto em fa- 
vor das familias dos pescudores da Affa- 
rada, 

O programma quo tom de executar-se 
é o seguinte: 

1. parte—Romanza da opera «Ré di 
Lahore», de Massonet, polo gr. Seara- 
mella; duo: «Cacciator à Montanina», de 
Menichetti, pela sor.º Salvatore e o sor. 
Del Papa; phantasia para violoncello, 
«aur deuso motif russe et egcossez», pe- 
lo sur, Casella; cavatina da opera «Cene- 
rentola», do Rossini, polo gor. Fioriai; 
melodia: «Il Secreto», de Posti, pelo sr. 
Scaramella: romanza da opera «Salvator 
Rosa», de Gomes, pelo gur, Dal Papa. 

2.º parto—BSólo de violoncello, pelo 
nr. Casella; aria da opora «Orpheu», de 
Clhux, pela sor.” Salvatoro; «Dio Pos- 
sente», da opera «Fausto», de Gounod, 
pelo enr, Scaramella; duotto da opera 
«Elixir do Amor», do Donizetti, pela 

anr.* Salvatore o o enr, Fiorini; duetto 
da opera «Força do destino», de Verdi, 


& | dal, 
a- | Cuat 


pelos snrs, Del Papa e Scaramella; can- 
ção hespanhola, pela sor.* Salvatore. 

Acompanhamentos de piano pelo maes- 
tro enr, Loriente, 

— mm cum 
O tempo e o mar 
3 de março 
9 horas m, — Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 755,43; temperatura á som- 

ra, 9,0; minima da manhã, 8,0; ma- 
xima da vespera, 12,5; grau de humida- 
de, 100; vento, E.-S.-E,; velocidade, 6 kil.; 
chuva, Gum, 3, 

3 horas t. — Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 756,66; temperatura á som- 
Ne 11,2; vento, 8-8.-0.; velocidade, 10 

il. 


Estado do tempo—Agusceiros. Baro- 
metro sóbe, 

Na barra, ás 5 horas e meia da tarde 
— Vento N.-O, (brando) e o mar bom. 

5 de março 

Principio da aurora ás 4 h, e 46 m, 
Nascimento do sol ás 6 h. e 19 m, Occago 
fig 5h, e 41 m. Idade da lua 6 dias. 
Preamar: 1.º, às 6 h. e 56 m. da manhã; 
22,497 h.e20m. ds tarde. 

Dad 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sabbado, 5 de março—Resa-se da fó- 
ris, ou do officio votivo da Immaculada 
Conceição de Nossa Senhora, com rito 
semi-duples. Missa propria, Gaudem, com 
gloria, oração 2.º e ultimo evangelho da 
fória, 3.% do Espirito Santo, sem crédo e 
prefacio de Nossa Senhora; paramentos 
de côr roxa para a fória e branca para o 
officio votivo. 

Lausperenne—Na igreja dos Clerigos 
e na capella do Recolhimento de Orpbãe. 


Exaltação de sua Santidade 

Celebrou-se hontem, na Sé Cathedral, 
o «Te-Deum» em commemoração do an- 
nivergario da exaltação do Summo Pon- 
tifice Leão XLII, : 

Officiou o em.=º cardeal D. Americo, 
acolytado pelos rev. conegos dr. Manoel 
Filippe Coelho e dr. Theophilo Salomão 
Seabra, sendo presbytero assistente o 
deão dr. Torquato Soares da Motta e 
ministro do baculo o rey. conego dr, Al- 
ves Mendes. 

Compáreceram n'esta solemnidade, 
além da curaria e clero, o Semiosrio, es- 
crivães da camara ecclesiastica, Officina 
de S, José e uma regular assistencia de 
fieis. 


Igreja de 8. Francisco 

Tem sido muito grande o numero de 
pessoas a visitar os aadores que costu- 
mam figurar na procissão de Cinza, e que 
estão em exposição na igreja de S, Fran- 
ciaco. 

Attenta a grande concorrencia de vi- 
sitantes, a meza da Ordem de S. Fcan- 
cisco delibarou que a exposição conti- 
nue por mais alguas dias. 

Das provincias téem vindo muitas pes- 
soss vêr os andores, sendo geral a admi- 
ração pelo valor das alfaias e belleza das 
imagens. 


Mez de S. José 


Na fórma dos mais annos, celebra-se 
todos os dias, ás 8 horas da manhã, e em 
seguida á missa na capella da Oficina 
de 8. José, o exercicio do Mez de S. José, 
a instrumental e vozes pelos educandos. 
Aos domingos é feito o exercicio ás 9 
horas da manhã, como preparação para 
a festa de 19 do corrente, que será feita 
com todo o explendor, abrilhantando a 
solemnidado algumas senhoras, que alli 
irão cantar à missa no dia da festividade. 


Sermões quaresmaes 
Na igreja da Ordem da Trindade rea- 
ligar-se-hão nos cinco domingos da pre- 
sente Quaresma sermões com «Misere- 
re», ás 4 horas da tarde, E” orador o rev. 
Mputa: 


nado Pa 
ocedeu-se hontem á eleição da meza 
Ata coferi, ereta ua igeej do Col. 
legio; ficou assim composta: 


dal, Antonio Augusto Berbodo Pinto, 
odio Jorge dos Santos, Edaardo 
Barbedo Pinto, João Rodrigues Sequei- 
re, José Ildefonso de Oliveira e Costa, 
Julio Rodrigues Machado; procurador, 
José Marçal Ribeiro. 


CO MMUNICADOS 


Aos que soffrem 
Attesto quo tenho empregado os Saes 
das Aguas de Moura em diversos doentes 
de dyapepsias, catharro vesical e areias 
098 urinas 6 sempre com o melhor re- 
sultado. Babia, 15 de sbril de 1886. — 
Dr. Antonio Cardoso e Silva, srispra 
(46) 


Emuisão de Scott 
Porto, 7 de maio de 1889. 
Td. snrs. Scott & Bowne. 
Certifico que tenho por muitas vezes 
indicado o uso da emulsão de oleo de fi- 
gado de bacalhau, dos sorg. Scott & 
Bowne, na minha clinice, e que d'ella te- 
oho tirado bons resultados nos estados 
morbidos para que é applicada. 
Francisco Ferreira da Cunha, 
(182) Medico-cirurgião. 
CE 


PARTE COMMERCIAL 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 3 de março 


EFFECTUADO 
Obr. 49/, internss............ 135000 
Acç. Banco Lusitano...... o 45500 
Acç. Bunco Allisnça........ - 398000 


O secretario da adm. sup. da Bolsa, 
Isidoro da Fonseca Moura. 


BOLSA DE LISBOA 
Em 3 de março 


EFFECTUADO 
Insc. int., 3 9/0, a88.......ve.» 36,715 
Ditas, coup....... de De odio ata 36,50 
Obr. emp. de 1888, 41/, 0/g;aes.. 475500 
Ditas, 4 1a 9/0; CODP.... cce. . 485000 
Obr. do emp. de 1890, 40/,..... 408000 
Acç. do B, de Portugal...... « 1005000 


Acg. C. de C. Predial Portuguez 355000 
Obr. da U. Predial, ass.; de 49/, 805500 
Letras do B, C. Real do Brazil, 3635000 


—— men cum o 


ALFANDEGA DO PORTO 


Março 3 
Rend. em 2 do março....  16:0425941 
10:0448247 


Em 3 
26:0875188 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro — No vap. Gomes 7.º, 
Soares & C,º, 10 ex. salpicões.— No vsp. 
fr. Cordouso, Clemente Menéres & Fi- 
lhos, div. merc.—No vap, ing. Plato, J. 
J. Ferreira Vianna, 8 ex. palha milho; 
à. J. Shore & Cs, 1 cx. carne porco; 
Narciso José Silva, 1 vol. mere.; Anto- 
nio Duarte, 2 cx. instrumentos. 

Santes—No vap. all. Graf Bismark, 
J. Tavares, 3 vol. merc, 

Maranhão —No vap. ing. Brandenburg, 
Souza & Costa, 15 cx. azeitonas; J. Fer- 
reira, 1 cx. rolhas, 

Londres —No vap. ing. Redstart, Soa- 
res & Ca, 1 cx. 700 libras esterlinas e 
2:0008000 am moeda de ouro portugue- 
sa; Agencia do Banco Lisboa & Açores, 
1 er. 13:0008000 em moeda de ouro por- 
tugueza; Ramos & C., 1 cx. ouro em 


barra. —No vap. ing. City of Cork, Ma- || 


noel José Alves, 25 vol. cortiça; A. de 
Jesus Silva, 2D cestos ovos. 
Liverpool—No vap. ing. Brandenburg, 
Soares & C.º, 52 cx. cebolas e 17 cx. la- 
raDjas, 
Portemouth—No vap. ing. City of Cork, 
C. Coverley & C.º, 80 bois vivos. 
Auvers—No vap. all, Triton, Manosl 
Queiroz, 10 cr. rezina, . 
Nantes—No vap. fr. Corine, H, Gui- 
chard, 60 ton. residuos asgugar, 


| 285000 
[Obras 


| Newcastle, vap. ing. Atolants. 


Exportação de. vinhos 
Rio de Janeiro Na Dar a 

82:880 lit. —Na bare. Isab6., oe 
Na bare. Humildade, 40:640) | 


Santos—Na barca Maria, 36:840,80,— 
No vap. all. Graf Bismark, 3:292. 
Pará—No vap. ing. Ambrose, 384, 
Babia—No vap. all. Graf Bismark, 
2:292,10,—No vap. ing. Plato, Jll6o 
Pernumbuco—No vap. fr, Cordouan, 
Manáos—No vap. Gomes 7.º, 42,50) 
Pia ral, vap. iog, Pedido! 4 do 
: —No vap. ing. City of Cork, 
52:979.52. ed 5 
Liverpool —No vap. ing. Brandenburg, 
90:776,80.—No vap, ing. Brunswick, ht, 
267,12. —No vap. ing. Minho, 2:40408, 
Hamburgo — No vsp. all. Cintra, lit, 


8:071,88. Es gr 
Bordeus—No vap. fr. Corine, 2:270,20. | 
Bremeo—No vap. all, Pallas, 6:891,78, 

—No vap. all, Coimbra, 4:589, 

Kcnigsberg—No vap. all, Cintra, 48, 

Auvera—No vap. all, Triton, 20:649,40, 

Montevideu — No vap. fr. Cordouan, 


» 
[e 


Buenos Ayres—No mesmo, 267,12. Rr, E 


Generos embarcados para . 
os portos portuguezes 
Aveiro—No hiate Patriotismo, C, Roiz 
Batalhe, 50 bar. cimento; Vasco Ferrei- 
ra Pinto Basto, div. mero. É 


Generos despachados para 
consumo | SA 

Arroz, 287 so,; assucar, 31680, o 8bar,; 
chá, 7 cx.; café, 12 se; aguardente, 1 pi- 
pa; champsgne, 15 cx.; queijo, 6or. PRM Po 
Mercado do Porto 

Preços por que se venderam n'esta oidode 
em 2 de março, os seguintes generos 


a 
e 


Trigo da terra (por 20 litr 9106». 
Dito gerodio. . ue » 08) “9205 + 
Dito barbella. » [80014 4; 
Dito ribeiro.. » 920. 
Milho da terra, To 
amarello.... » (640377 24 
Dito da terra, SE 
branco. .... » 680 
Centeio...... » 650. 
Cevada nova.. » 500. 
Feijão preto.. » 780 
Dito branco. . » 910 
Dito vermelho » 15000 . 
Ditorajado... » 790. . 
Dito frade.... » 90 
Dito amarello » 900 
Fava. tc... » 7.30 . ; 
Batatas (por 15 kil.) -240 a 280 
Azeite (por 25,44 litros) 68100 a 68200. papo px 
” 4 v es É j “ . 
Cotações financeiras. PAREDE A 
PARIZ, 2 de março. Er Drs 
POR O 1 0» is ds e a ART 2750 PR 
Hesp., 4p.c...... "90 0,0/00 59,00 É q 
Acç. cam. de fer. port..., 59,00 * | 
MADRID, 2 de março. hd ADE OO 4 DL , 
Cambio s. Pariz.,........ é 15408" 4 2 
Fundos hesp., 4 p. c., perp. 62,95 Foo 
Ditos, idem, amort....... 700 ã 
BRAZIL AP a içã 
— í adea o ÇA 
Bio de Jnneiro, IO do 
fevereiro Rr pr ] 
Vendas na Bolsa Pets a 
Apolices gerses de 5 p.e., 152 9868000, a 
Ditas de 5005000, 1 á razão de 9825000. | 
Banco do Brazil, 2: sórie, 75 a 1688000, A 
B. Commercio, 2.º série, 125 a 598000. 7 
B. Constructor, 95 a 808000. Ê 
B. Depositos o Descontos, 20 a 3208000. | 8% 
B. R-publies, 150 a 1155000 réis; 200 a [E od 
1168000; 100 a 1168500. ! 
Vinção Ferrea Sapucaby, 75 p.c.,450 24 
258000. RAN SS Pa 
Construcções Civis, 30 p. e., 50 a 98500. Rs 
Emprertimos Hypothecerios, 350 a réis PR 
2428000. A va to 


Mel 


horamentos de S, Paulo, 50 a réis 
Publ 


SAO om a ae 
da Amsciação Comm 


ciud + 
Em 3 de março 


É 


“> 


a yr 
Boletim teleg. 


o” 


o ENTRADAS 
CARDIFF 4 dise—Vap. ing. County 
of Darham, 523 ton., carvão a Teixeira 
& Glama.—Entrou em 141/; pés. : 
IDEM 4 diss—Vap. iog. Rosbud, 732 
ton., cap. Hole, esrvão a H. Kendall & | 
C:—Em 16 pós, Fem dida 
LIVERPOOL E LISBOA 7 dias — 
Vap. ing. Minho, 510 ton., cap. Sherkell, 
v. gem. a C. Coverley & Cr-—Em 15 pés. 
= BAHIDAS : 
POMARÃO —Veap. ing. Taley Abbey, | 
cap. Evans, lastro. —Sabiju em 11 pés. 
VIGO—Reb. Hercules, cap. Machado. | 


. 


o A 


a 
(ks O HORAS E MEIA DA TABDB). - 
Fóra da barra ficam, no porto de Lei. 
ões, a barc. Isabel, pat. Energy, hiat. | 
Flôr de Setubal e Flôr do Cavado; vap. 
Bukreofeld e Ambrose. Ao N. um vsp, a! 


"g 
. 


4 
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Movimento do porto de Let- 
xões em 3 de março 


BAHIDAS ] 
LIVERPOOL — Vap. Africano, cap. 
Machado, v. gen. Conduziu 1 passageiro, 
—-Sahiu em 17 pés. “a 


Linboa, 8 de março 
ENTRADAS 
Cadiz, vap, iog. Malaga; Brazil, vap. 
all. Leipzig; Liverpool, vap, ing. Oporto; 
Cardiff, vap, ing. Ivi; Newport, vap. ing. 
Richmond; Hamburgo, vap. iog. Oporto; . 


BAHIDAS : 
Logos, vap. Gomes 4.º; Brazil, vap. 
all, Uruguay. 


Paquetes a sahir 
De Leixões 


CORDOUAN, fr., em 4 de março, para . 
Pernsmbuco, Rio do Janeiro e Rio da 
Prata. , 

PLATO, ing 
de Janeiro, 

GRAF BISMARK, all., em 4 para a Ba- 
his, Rio de Janeiro e Santos. 
LEIPZIG, all. em 19, para a Babia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

TAMAR, ing., em 27, para Pernembuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata, 
De Lisboa 
AÇOR, port., em 5 de março, para a Ma- 

deira e Açores. 

S. THOME, port. em G, para a Africa 
oceidental, 

HEVELIUS, ing., em 6, para a Babis, 
Rio de Jeneiro e Rio da Prata, 

LA PLATA, fr. em 8, para o Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata, 

BELGRANO, all., em 9, para a Bahia o 
Rio de Janeiro. A. 

GaLICIA, ing., em 9, pera o Rio de Ja- 
neiro, Rio da Prata e Pacifico. E 

ADMIRAL, all. em 10, para a Africa 
oriental, 4 

PARAENSE, ing., em 13, para 8 Bahia, - 
Ri» de Janeiro é Rio da Prata. 

CLYDE, ing, em 14, pura Pernambuco, 
Babia, Rio de Janeiro e Rio da Prata, 

CURITYBA, al). em 16, para Pernam- 
buco e Rio de Janeiro. h 

MALANGE, port. em 21, para a Africa 
oriental, 

EQUATEUR, fr., em 23, para Perosm- 
buco, Bahis, Rio de Janeiro e Rio da | 
Prata. y 

PORTO-ALEGRE, all. em 23, para a 
Bahia e Rio de Janeiro. 


- em 4, para a Bahia e Rio | 
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Paquetes a chegar a Lisboa 


BAHIA, all. de 2 a 4 do março, proce- | 
dente do Brazil. es DA 
LIGURIA, iog., do 2 à 4, procedento do | 
Brozil. DRA 
PERNAMBUCO, all. de 11 a 13, proçe- 
dente do Brasil, aa, + 
tea fr. de 12 a 14, prosedento do 
Brazil. ; Ed sifidarsio 
PORTUGAL, fr de 22 8 24, procedento 
do Brazil, ) e À, 
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Portos estrangeiros tendo por fim assentar os fundamentos | missão o direito já tinha sido fixado em | Figueira da Fos, 3 de março, 
, ENTRADAS de uma activa propaganda nas escholas | 8 róia. às 3n.e21 m. da tarde 
Bahia, 3 de março. —Chegou o pat, Jo- | primarias em favor das sociedades do O snr, ministro, referindo-se 43 com- (Do nosso correspondente) 


ven Irene, vindo do Porto. Boccorros a feridos e doentes militares 
em tempo de guerra. 

—Falla-se na constituição de um gra- 
po, em que figuram alguns membros da 
colonia brazileira, para a construcção de 
um bairro, a fim de der trabalho aos ope- 
rarios é ao mesmo tempo proporcionar 
aos inquilivos casas commodas e baratas. 

Como disse em telegramma, sabiu 
no dia 27 da cidade da Praia de Cabo 


binações feitas com os industriaes para 
obtemperar nos interesses dos tecelões t 

do Porto o Guimarães, disse que por sua | ;º 
parte votaria o direito de 4 réis, A com- 
missão resolveu em seguida alterar o di- 
reito de 8 e reduzil.o a 4 réis. 

Por propostas do sor. Cancella relati- 
vas aos 0.º 42, 59,60,61 e 62, foram 
apresentadas varias emendas nas respo- 
ctivas taxas —Foram rejeitadas. 


BAHIDAS 
Brake, 1.—Sahia para Lisboa e Porto 
o vap. Porto, 
Maranhão, 3.—0 vap. 


Braganza gahiu 
para Lisboa e Porto. 


porém os apparelhos de posca perderam - 
se. Uma bateira, tripulada por cinco ho- 
mens, foi em soccorro dos naufragos. 


Em viagem para o Porto 


Vap. Plato, sab. de Liverpool em 28 de 
Pio dá 


Verde o distincto explorador portuguez| O mesmo snr. deputado o o gnr. Gra- ' 
var RR Praca anti dba: sor. Francisco Newton, que ha annog ge| briel de Freitas fizeram diversas propos- Telegrammas estrangeir os 
É o mais ces “| achava na Africa, explorando a fauna e tas, relativas ao oleo de gergelim—Ficou | PARIZ3 —«Le Jour» diz que foi achada 
PAQUETES & flora d'aquelle continente, adiada esta discussão. esta manhã em frente do palacio da con- 


—Foi condemnado em um anno de 
prisão, com dous mezes de multa a 100 
róis por dia, o maritimo Josquim Anto- 
nio Peixoto, que escreveu algumas car- 
tas a Antonio Fernandes Dias e a outros 
individuos do Minho, em nome dos filhos 
d'estes, que tinham ido para o Brazil, pe- 
dindo-lhes dinheiro, e recebendo de al. 
guos d'elles varias quantias. E) 
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RIO DE JANEIRO, 3 DE MARÇO, 
A'SA NM. E 21 M. Da TARDK 
(Do corr. part. do «Commercio do Porto») 

Foi nomeado ministro da 
guerra o general Antonio de 
Moura, 

O governador do Estado 
do Amazonas, dr. Thauma- 
turgo, fugiu. Assumiu o go- 
verno o respectivo governa- 
dor substituto. 

Ha completa paz. : 

O cambio bancario sobre 
Londres continuou hoje a 
114 “kd. É 


Pariz, 3 de março, ás 9 h. 
da noute 

(Do corr. part. do «Commercio do Porto») 
Corre aqui que 6 geral a insubordina- 
ção da guarda nacional no Rio Grande, 
do Sul; e que a conspiração contra Flo- 
riano Peixoto augmenta consideravelmen- 
tefallando-se de novo em um triumvirato. 

Guilherme de Azevedo. 


MOÇAMBIQUE 3 —Chegaram o «Ibo» 
eo «Loanda», da M, R, Portugueza. 
SUEZ 3 —Sabiu para Port-Said o «Eu- 
xene», da M. R. Portupneza. 
LOURENÇO MARQUES 3 — Sabin 
ara Mossamedes o «Tungue», da M, R. 
ortugueza, 


e | 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, ? de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Por este anno, estamos livres do Car- 
naval, Já passou, já so cacondeu na nou- 
to dos tempos, para só resurgir so cabo 
de alguns longos mezes de vida sória o 
pacata, 

Não correu, o de 1892, tão pacifico co- 
mo era de esperar, em vista das catss- 
trophes que nos sflligem, dos terminan- 
tes editaes do governo civil que foram 
affizados e até da chuva que por vezes 
cabiu torrencialmente sobre à multidão 
que enchia ss ruas, 

E' que a mocidade, quando se diverte, 
esqueco os males passados, presentes q 
futuros, affronta as tempestades do céu 
como as da terra e mofa da polícia sem 
que ella se rale muito com isgo. 

O Chiado, durante estes tres dias, es- 
teve intransitavel, principalmente de tar- 
de. Honve uma caça em fórma sos cha- 
péus; para a gibada era preferido o cha- 
péu alto, isso é dos livros. E fossem as 
victimas queixar-se á policia... esta, 
com todaa prudencia, aconselhava ao 
sujeito que se retirasse d'aquelles sitios, 
porque a rapaziada fina, em lbe dando 
para se divertir, anda desenfreada, 

Digam lá agora que nós estamos mal 
servidos de sgentes de segurança publi- 
ca, que elles são brutses no cumprimento 
de seus deveres, que peccam por excesso 

e zêlo na manutenção da ordem. Tado 
caliumnias, N'estes dias de brutal rego- 
zijo prublico, é que é vêl-og no desempe-, 
nho dasua alta missão de tolerancis, 

Este amino foi moda a cocotte, uma es- 
pecie de boceria de papel de seda, cheia 
de papelinhos de «ras, com meia duzia 
de tremoços ou uma purea de areia para 
fazer peso. Os italiano; ghamam-lhes 
confetti, porque o peso é Sado com smen- 
doas ou confeitos; nos bejiles da Grande 
Opera de Parir, foi munto moda, n'este 
Carnaval, jogar com flôres e confetti. 

Se, 8o menos, entire nós, a cocolte, 
mesmo com areia, ACisbasse com o tremo- 
ço, com a bacia de pus, com o cartucho 
de pós e com a cockichada... mas não, a 
cocotte foi mais uma gracinha, ús vezes 
pesada, que veio juntar-se ás demais pa- 
ra distracção “dos alegres rapazes do 
Chiado e gaúdio da polícia civil no exer- 
cício das suss funcções de mantenedora 
da ordem publica. 

Da loucura: passa-se á contricção, 
Hontem a bolsa aberta para-toda a casta 
de folia, hoje a privação, a penitencia. 
E' porque hontem estavamos em pleno 
Carnaval e hoje estamos na Quaresms. 

Tal qual o paiz. Ainda ha pouco mesa 
lauta, agora comer de magro. Que reme- 
dio! O peior é que muitos dos que ficam 
presentemente à meia ração, não toma- 
ram parte no banquete opiparo dos tem- 
pos de fartura. ' 

Mas o que não tem remedio remediado 


Os enrs. Avellar Mschado, José Julio| dessa de Theil uma cousa similhantes 4 
e Elvino de Brito apresentaram varias | que explosiu defonte do palacio de Lag in. 
emendas relativas 4 madeira o aduellas.| LONDRES 2—Segundo annuncia um 
Todas rejeitadas, telegramma de Buenos Ayres para o «Ti- 
Do sor. Cansella outra proposta sobre | mes», ja republica Argentina vai augmen- 
o nº 74 —Foi rejeitada. Outra do enr. | tando os seus depositos de armas. Espe- 
Elvino de Brito relativa ao n.º 75.—Foi | ram-se 30:000 espingardas de systema 
rejeitada, Muuser, 
As propostas do sor. João de Paiva go-| MADRID 3 —Dentro de uma igreja do 
bre cortiças, n.º 49, ficaram prejudicadas. | Valencia rebentou hoje ums bomba de 
O sor. Almeida e Brito propôr que no dynamite, fazendo grandes estragos, Não 
n.º 68-4, oloo de amendoa dôce, o direito | houve nenhuma desgraça pessoal, 
fosse elevado a 200 réis. —Foi rejeitada.) ANVERS 2-4 policia vigia o consa- 
O gor. Laranjo propôs que o direito | lado de Hespunha em consequencia de se 
de importação da «ortiça seja 0,7 do res] | terem recebido cartas que ameaçam fa- 
em vez de 10 réis. Foi approvado que | zel-o ir pelos ares, 
esgo direito fosse de 1 real, Uma emenda | ATHENAS 2-0 rei Jorgo declarou 
do enr. Gabriel de Freitas propõe a en- | hoje n'uma conferencia com diversos per= 
trada livre das sementes clenginosas em | sonagens politicos, que Delyannis se ti- 
vez do direito estatístico de 0,5 réis. Fi- | nha obrigado a apresentar ao parlamen- 
cou approvado o direito de 1 roal por ca-| to medidas fiseaes que assegurassem o 
da 100 kilg. equilibrio orçamental; mas que as hesi- 
O sor. José Julio pede para se elevar | tações de Delyannis a respeito do mono- 
o direito do cacutchouc de 15 a 50 róis, | polio do tabaco provaram que elle não 
n.º 44. — Foi rejeitada esta proposta. comprebendia a gravidade da situação, 
No n.º 65 propôz o mesino senhor para | e forçaram o rei a pedir lho que se de- 
ser eliminado. —Rrjoitada esta proposta. | mittisse, 
Idem, em relação ús emendas relativas | Percorreram hojo a cidade dorante o 
aos n.º 71,74 e 75, dia todo muitas patrulhas de cavallaria, 
O sor. Avellar Machado propôz uma | mas não houve a mais pequena desor- 
emenda ao n.º 79, —Foi rejoitada. dem. A imprensa grega acolhe pouco fa- 
O snr. Mendes da Silva propôz para | voravelmente o novo ministerio. 
que se acrescente na classe vegotaes| ROMA 3--Para commemorar o anni- 
«quina». —Foi rejeitada esta proposta. | versario da corosção do Papa Leão XIII 


—A'manhã recomeçam os trabalhos 

parlamentares. Discute-se, provavelmen- 

- “te, 0 parecer da commissão relativo ús 
emendas propostas para melhorar & pau- 

“ta, que são mais de cem. E! natarsl . 
muitas d'ellas não subsistam, porque, en- 
gendrades sem se attender á engrena- 
gem complicadissima d'aquella fórma de 
tributo, iriam brigar com varias -disposi- 
ções e inntilisar beneficios por essas dis- 
posições creados, 

O orçamento não se discute; creio ser 
isto negocio assentado, N'este caso, é de 
presumir que a sessão legislativa se con- 
clua dentro do praso dos tres meses mar- 
cados pela Carta, 

A actusl camara fiada este enno o seu 


e 


Lisboa, 3. ás 10 b. e 29 m. 
da muunto 
(Da nosso correspondente) 

For hoje assignado por el-rei o decre- 
to supprimindo o ministerio da instra- 
cção publica e pelo qual so reduzem os 
quadros; sapprime varios lugares; tirs 
om O) as grutificações so conselho de instru- 
etal». | cção superivr, 

Oleos— A presentou-se 8 proposta assi-| Parece que o sor. conselheiro Antonio 
goadu por diversos surs. deputadus pe-| Maria de Amorim ss retira do serviço, e 
dindo a alteração do projecto 10 lei.— | que fieu director geral da imstruceção o 
Ficou adiuda a discussão d'esto sesum- | gnr. conselheiro Antonio José Teixeira. 


- Pássou-so á discussão das texas do | foi celebrada hoje de manhã ua capella 
carvão, n.º* 85e 86. Os enrs. Bibiano, | sixtina uma missa solemne, seguida de 
Gabriel de Freitas, Elvino de Brito, Fi-| «Te-Deum». Aseistiu o Papa, cardenes o 
delio Freitas Branco e José Julio Ro-| corpo diplomatico sereditado junto do 
drigues fizeram variadas propostas modi- | Vaticano. O Papa entoou o «Te-Deum». 
ficando os direitos d'estes dous artigos. 
—Resolyeu-se manter a pauta nos seus ESPECTACULOS 
artigos 85.º e 86.º, tomando em conside- 
ração nos artigos do projecto de lei a Sexta-feira, 4 de março 
reclamação des minas do Pejão e dando-| T. PRINCIPE REAL. —Especta- 
lhe extensão a todas as minas que fabri- | culo por amadores em beneficio do Asy- 
quem briquettes. lo Profissional do Terço. —A comedia 
O gnr. José Juiio apresentou uma pro- | «Que sogra!», e diversos numeros de 
posta relativa aos oleos minerses, n.º 94, | musica executados por abalisados artig- 
O gnr. Mattoso apresentou outra propos- | tas e professores, —A's 8 horas, 
ta sobre o mesmo sssumpto. 
O novo ministerio francez— O enr. Mattoso propôz a divisão em Domingo, 6 de março 
Augmento do preço do car- | tres grupos dos oleos leves, oleos médios . PALACIO DE CRYSTAL. —Ma- 
vão—Fundos portuguezes |ou verdes c oleos pesados. Os tres gru-|tinée á 1 hora o meia da terde, em que 
Pariz, 3 de março, ás 9 h. |pos distinguem-se pela densidade e tem- a je divergos onto aa com- 
e 25 m. dá noute peratura da iofammabilidade dos oleos, | panhia lyrics, revertendo parte do pro- 
(a cort, paro doiefiremerçia dó Fortbo) | O ci DU GS nopusdão | dores Adao no (A pe 
O novo gabinete apresentou o seu pro- 60; para os terceiros, 2 réis. a —— 
PTE, vera os Esta tá rd + approvada esta emenda do sur.|: E. E e pda a ita 
ç x 08o, .- Ê .— - 
que defetderá as leis, não crendo que te-| pj rejeitada a emenda do enr, Cancel- | culo promovido pela jcommissão de se 
nha o mandato de preparar a separação | jy sobre o enxofre, n.º 87. phorss em benefício das familias dos nau- 
de Igreja do Estado. , Os surs. Fuschini e Villaça apresenta- | fragos do norte. —Por um grupo de ama- 
Pg pla Doro TRA lSção ja ram propostas relativas “ marmores e| dores o drama «Chigi». 
quncorda 8 poe Pê- | alabastros, n.º 90. —Resolveu-se que o E TS Temer eoq 
rá todo o paiz como para o partido repu- | marmore serrado ficasse com o direito de 
a: deelaron que a encyclica ponti 9 cóia como, propômo or, pao Jal 
=P , “| Os sors. Elvino de Brito e José Julio 
ficia fóra desconhecida para o governo propozeram variss alterações sobre 08 
Mesada” antes da sua. publicação nos | Gireitos do chumbo é Gaetano — PO 
a - rejeitudss. Idem para o q.º 113. 
O) dino subia 10 p. 5: emilagiaferra o enr. Vargas propõe sobre o srtigo 
por causa das ameaças de gréve dos mi- | 990 uma alteração, acrescentando mato- 
os ta cu portitcá cotaram so aqui rial de fixação. —Ficou adiada a discus- 
j são d'esse ponto. “a À 
a 27) Gone ão Aevid O sor. José Julio prorôs um artigo À exe." sar.* D, Emilia Augu sta 
A sevedo. | novo, depois do arti 111.9, Talutio à Meirelles de Mesquita e Cirne 
es ça forem To Fi Pa in S abaixo aseigoados, filho, irmãs e 
atins.— Foram rejeitadas. í 
CORTES ê O enr. José Jaio propôs e altera- 0 ernhados da fallecido, participam 
am nro. ção a quesi todos os numeros do grupo | ás pessoas de suss relações que os res- 
spo indi ERA siso bob dos E Prodiieios chimicos», ponsos terão lugar na Real Capella da 
Sessão de 3 de março - Foram rejeitadas as propostas do sur, | Lapa, hoje, &s Ave-Merine. 
Presidencia do snr. Antonio de Aze- | Joaé Julio. Pedem dessulpa de cumprimentos. 
vedo pila Brando | A Idem em relação ás propostas do snr. Apa a março de 1892, 
Presentes 49 enrs. deputados. | Elvino de semp o y Alvaro de Mesquita ea Ea 
ertura da sesolo GT horas e méia| O eur osé Julio pediu quo os sues | D. Joaquina Julia Coelho de Meirelles 
da ride a de quina paguem 30 p. e. ad valorem — as á da Pa Eae 
cta approvada. Foi rejeitado. a . Carolina Coelho eirelles Roda 
O sur. presidente declarou que achan- | Q e Dias Costa propõe um augmen- | Diocleciano de Almeida Rodado 
do-se o sor. presidenta do conselho e sl-| ta de direito sobre o gêlo, n.º 88. --Re- | Antonio Lopes Ferreira (ausente) 
guos dos snrs. ministros no paço com | golseu-se que o imposto fosso de 15000 | Manoel Ribeiro da Silva 
8. M. el-rei, a fim de se orgunisar uma | por tonolada. Aureliano Cirne. (1289; 
Dem iritaão E Pi ae *epáriar do-| "Foram Eeleitodas as cutras emendas | BRMRSERNSS NAS rr 
nativos para gs familias dos pescadores | soh classe 2.º S 
da ESA de Varzim e da aaa, que ig pes aa dos classes 32 e 4.º das Agradecimento 
morreram por occasião do ultimo tempo- | pautas foi demorada a aprecisção sobre o i i t 
ral, e estando impedidos do assistir há, margarina e pollaraiiob + sendo ap- O) io corinodo CU o 
mandato, facto que não será de molde a | Sessão o sor. miaistro da fazenda e ou- | provadas ag propostas do sas. Horta o numerosas attenções que receberam por 
coadjuvar-nos cd a nossa regeneração | tr08, Sssim como os deputados que fazem | Costa relativas so chá. ocensião do fallecimento de sua saudosa 
financeira, 86 O governo quizer seguir as | Parte da commissão das'pautas aduanei- | Os direitos sobre a margarina forem |egposa e mão, D. Emilia da Conceição 
pisudas do seus antecessores, fazendo | 4%, encerrava a sessão, elevados n 400 réis e sobre os collari- | Tavares, Igualmente se confessam gra- 
eleições á sãa vontade e não á vontade| À seguinte sessão 6 amanhã, sendo a [oh g a 15600, sendo reduzidos s 20 réis [tos o testemunham v'este lugar o seu 
dos eleitores. ordem do dia a que estava dada pars | og direitos sobre lonas de linho, mais vivo reconbecimento para com to- 
Diz-se que não succederá assim; aflir- hoje. A comissão conticúa manhã cs seus | dog os exc,mo cavalheiros que se digna- 
ma-se que o governo se encontra dispos- Di ae dE x trebalhos. ram asgistir 908 calção de sepultura, 
to a dar toda & liberdade, não intervindo Scussao das pautas ceras ecra que por alma dysaudosa extincta se res- 
Rentantes do pais, Eº cata o eia do ha. | Tlsbom: 3 de março: ás 4h. | tados. 3 de março. ás 8h. é Olaias Siro votiatsE bp portando 
Sobmo rate oc Eoto “48h” solémns ê “16 mm. fls talio 58'm. da monte pera agradecer ás exe,» Bege e ca- 
respeitavel; conviria, porém, que, para (Do nosso correspondente) (Do nosso correspondente) - | valheiros que so digos»ram. visitál-os por 
se apurar 4 vontady da consciencia ns-| Reuniu a commissão das pautss, co-| O sor. Manoel Antunes dos Santos foi | cesasião de tão funesto desenlsce e 8 to- 
cional, não houvesse abstenções da parte | meçando a discussão pelos gados (clas- | exonerado, como topare e] io dos os io siga ú missa = dia, 
dos votantes. Desde que o governo se põe | se 1.º) gado gratuito da estação postal em 8u- | celebrada no dia 29, na igreja do Carmo. 
- de fóra n'uma E ibioãor cego tão raro entre] Lêram-g3 varias ppa dos Es to Amaro da Bonça, concelho da aa ai 3 da março gas 
nós, deviam todos os que téem voto, ir & | Ruivo Godinho, avellar Machado, Tei- | ra da Foz, sendo nomendo para aquelle ntonio Maria Tavares 
uros leval-o, pará se evitar que a indif- | xeira de Vasconcellos, Joio Pinto Morei- lugar, provisoriamente, o sor. Antonio Gertrudes da Conceição Tavares 
ferença de uns e a actividade de outros | ra, Almeida e Brito, Elvino de Brito, Bo-| Gonçalves. José Maria Tavares ; 
não exprimem, por occasião do suffragio, | cage e José Julio Rodrigues. —Resolveu-| O paquete allemão «Leipzig» des- Antonio Maria Tavares Junior, 
uma falsa orientação das ideias politices | se não alterar a pauta como foi votada | embarcou equi 79 psessgeiros vindos do (1271) 
da nação. pela commissão, mudando spsnas no n.º | Brazil e levava mais 37 para o estran- Aoradacimanto 
—Não pódem fazer ideia da profunda |9 a palavra «crias» pela palavra «novi- geiro. : A ra ecim ent 0) 
mágua que tem causado em Lisboa & no- | lhoas. O vapor ingles «Atalantas veio á bar. 8 
ticia da terrivel catastrophe da Povoa de) Passando-sa á classe 2,8, lôn-ga & pro=| ra para pedie um medico, 8 abaixo assignados julgem ter apre- 
Varzim. posta do sur. José Julio sobre grude ge-| Licença por mais 60 dies ao sor. Li- Õ decida a todos os cavalheiros qua cs 
O pescador é, para nós, um typo sym- | latina e gomma de peixe, n.º 13. E-ta | ma Barreto Junior, escrivão e tabelião | honraram” com os seus cumprimentos € 
patbico e & morte no meio das ondas | proposta foi rejeitada. Proposta sobre 0) em Moura. 4 se dignarem assistir ao respongo de se- 
uma das mais temidas, talvez por que so-|n.º 35, perolas, do sur. José Julio, 10] O ministro de Ioglaterro, em Lisbos, | sultura e migsa do 7.º dia, que so -rega- 
mos banhados por um rio que se dá ares, | p. c., tambem foi rejeitada. Dos sors. Ga- | dá soirées nos dins 9, 16 e 30 do corrente. | ram na igreja do Boméim, por alma do 
de quando em quendo, de ocesno revolto. | briel de Freitas, Elvino de Brito e Avel- O tempo melhorou um tanto, mas ao seu chorado pai e sogro o sur. Antonio 
Desde que as folhas periodicas aonun- | lar Machado foram presentes diversas | anoutecer appareceram mis nuvens. | Ferroira dos Santos; mos para reparar 
ciaram a catastrophe, com o geu cortejo propostas sobre lãs (n.º 14 e 21), Os nu-| Hunve choviscos. & temperatura tam es- qualquer falta involuntário, servem-se 
de episodios e pormenores quaes d'clles | meros 14 e 18 não foram elterados. tado brenda. d'este moio, sigaificando a todos a sua 
cs maia tristes, não se tem falado deou-| O snr. João Franco pediu a divisão do —— — eterna gratidão. 
tra cousa, preparando desde logo à cari- [artigo 19.º em 13 penteada branca (30 Lisbon, 3. áv Um. e 45 m. Izualmento sgradecem peohoradiesi- 
dade publica meios de acudir so infor-| rés) e lã cardada (50 réio). E ainda a do dm moute mos fcexc.m meza do Bomfim, assim er- 
tunio das viuvss e tm desses desgra- Ara ap ao (Do nosso correspondente) mo ás confrarius ido Camp «uhÃ, ss defe- 
ados que o mar engulia. «da, réis; lã cardada tinta, ) io - tto diz: E E 
Ê Nonborros prestados pela familia real| penteuda em mechas, 50; lã penteada em Se fogos E oe regularam hoje Lá act o PO em-tãa tris 
e pelo goveroo, subscripções abérias, | mechas, tinte, 400; lã pentenda branca a o io nbã xa «Diario do Governos Porto, 2 ds março de 1892, 
bandos precatorios e espectaculos de be- | em bobives, 300; là peoteuda tinta em dec 8 FF Ep do regulamento | Maria Ferrcira Jorge da Costa 
neficiencia em preparo, tudo quento se bobines, 500. : ê É aço, De Sa dos Es aiS Rosdi Ferreira Ts'bintod. Vieira 
póde imsginar para mitigar a triste si-| Foi approvada a modificação do arti- Tambem foi ussignado o deareto ap- | Margarida Ferreira dos Santos Basto 
tuação e & dôr de tentas familias enluta- | go 19.º, proposta pelo gor. Franco. jo ss modificações relativas. ao | Rita Ferreira dos Santos Tapada 
des, tudo fará Lisboa, apesar dos gren-| No artigo 20.º foi approvado o direito | provando «8 ay : : eg 
to , àP ; a : contrato de esplorsção da lioha ferreu do | Amelia Ferreira dos Sant s 
des sacrificios que & esperar, pará mos-| por kilo: Para a lã cardeda tinte, 120 E dice Pp Conceição Ferreira: dos Santos 
trar a sua sincera compuixão pela des-| réis; pura 4 lã peotesda tinta, 100. No Reqáio LA A Con tnusão quitosisddo 12:69 Rerriira dos Sontoe 
greça eo seu coração generoso quando | artigo 19.º supprimiu-se a palavra «sim- estudar o meio de melhorar as condi- | Joaquim Ferreira: dos:Santos Costa 
REIMaaRio ar ondeiras “obras: de eari- | plesmentos. a : 023 do porto da 8, Vicente Antonio Ferreira dos Santos Juni 
dade. As outras emendas fizaram prejudica. | $ 0 - inistro du juatiça regressa | Raymundo Ferreira dos Santos (nusento) 
RERUR NEON 6 horrivel tempestade.) das, d 22. 94 fls a LicboE APNR WIDE Manoel Jorge da Costa 
ue tantas desgraças oceasionou Do nor- Lêram-se as emendas sos n.º 2; À S A NR a a LJ im: Vi 
to do pais, dizem de Tavira em data de |27, 29 e 36 do enr. Avallar Machado. — or E dra AteikE orient dogtêm- pe ig nad SS 
27 de fevereiro: Foram rejeitadas. ; é-Piitorde-DB da Teniirdas 1264 
«Foi medonho o temporal que bojenns| O enr. relator corripiu um erro da José-Pinto da Silva Tapada ( 
açoutou, Seriam 10 horses da manhã! pauta juntando os n.º! 77 e 78.º CE ET) 
quando as vagas do mar gelgaram a es-| O sur. Edusrdo ds Abreu propôs para 
treita facha de terrs que em parto sepa-| que em seguida ao n.º 23 se serescente 
ra o mar do leito do rio e se uniram á | um numero novo, digendo: «Vargarins 
corrente d'este, dando lhe um aspecto | em bruto, Kilo, 200 réiss.—Foi approva- Antonio Carneiro dos San- 
pavoroso. Os rugidos do vento faziam | da esta emenda e cortada no artigo 145.º tos, presidente da junta de 
côro com os gritos sillictivos do quem | a palavra «Margarina». parochia da Foz do Douro: 
AÇO saber que desde 1 a 15 de mar- 
E q» so rcha em reclamação, Da se- 


edia soccorro, À corrente, slargando-se) O artigo novo irá mos diversos q 

pi peles margens do rio, desmo-| titulo de «Margarioa animal ou veg 
ronou na praia de Santa Luzia, por com- cretaria da j 

. , juota, o caderno da contri- 

pleto, uma casa o duas cabanas, arrao baição paroehial para o corrente gono, 

na razão de 7 p. e. sobre gg contribuições 

do Estudo, a fim dy ser examinado pelos 


tando no seu seio, negro e revolto, csi- 
collectados, que podsrão reclamar o que 


xa”, roupas, paredes e barcos. 
houve perds do vidas, graças aos] pto para e fim da fixação das tsxas. O ser. dugue de Orlósas parto 0 ssb- 

tiverem por conveniente a bem dos seus 

interesses. 


rapidos soccorros que foram prestadus| Passou-so á discussão de taxa do car- bado para Hespanhs, 
aos inundados. vão vegetal, n.º 45, sob proposta do sor. 

N'esta cidade as inundações causaram | Res Torgal e Amundio Motta Voisa. O 8 : 
tambem muitos prejuizos mnterines. Não | direto setual era de 0,3 de real; sabiu a ; E ego aos so fez o presente e ou- 
ba aqui memoria de um temporal como | 2 réis. Os sigostarios da proposta pedem (Do nossa correspondente) “Foz do Douro, 26 de feveroiro de 1892. 

O presidente, 
(1222) An'onio Carneiro dos Santos. 


este,» | 8 conservação do direito du pauta aotiga. | Reuniao hoje w vosemblcia gêrul da 
—Reuniu a commissão central ds Sc-| Depois de uma acalorada discussão, | Academias Rea! das Seioncins, sb u pre- 
ENHORA honesta cfferece se para 
governsnta ou dama de companhia 
e einda para sjuder so serviço domes- 
tico, sem remuneração alguma, mesmo 


Lisboa, 3. às Ei t. e 20 m. 
da mouto 


ciedade da Cruz Vermelha, resolvendo | em que tomsrsm parte muitos membros | sidenciu de S, M. el-rei. 

ue o capitão de infanteria sor. Suntes | da commissão e o sur. ministro da fuzenda, | O gor. dr. Tbcoph lo Braga fz 9 an- 

erreira, seu 1.º secretsrio, representus- | resolveu-se não alterar o direito da pau-| nonciada conferencia árerca da evolu- 

se a Sociedade na conferencis interna-| ts. Venceu-se o que estava determivado ção des littórúturos remavicas. 8. M. el 

cional da Cróz Vermelha, que ha-do ce: | ne psuta, por 10 votos contra 9, rei felicitou calorosamente o conferente. 

lebrar-se em Roms, no proximo mez de] Por propotts do sor. Antonio Motta] Contioúa âmanhã o depoimento de va-| para fóra- da cidade, Para intormacões, 

abril. Veiga, a cevada germinada passou a pu-| rins pessosa sobre o apparecimento de | rua de 8. Lezsro n.º 867 a 371. (1088) 
O comité de senhoras, que faz parte | gar 6 réis, n.º 47.—Foi approvada esta | cedulns fuleg, NR ORCETE MO E MORE A 

da commissão central, spresentou um re-| proposte, g O Gremio Artístico elegen os shrs. Al- Educação 

Jatorio, primorogoments redigido em fran-| Por proópostá do snr. Mendes da Silva, | berto Nunes Condeixt, Manoel Maredo, |. 

cez, sobre uma das questões que vão ser | o algodão em rama, n.º 40, passou a 4 réis) Silva Porto 6 Simões de Almeida para NSINA-SE s meninas instrueção pri- 

discut des va conferencia de Roms, e que | em vez de 8 réis que estava na pauta. compôrem o jury “e admissão de obras maria, fcancez e lavores. 

é apresentada pelo comité das damgs da | O snr. Mattoso pediu psra que se to-| na proxima exposição artistica. Na rua dos Lavadouros, 30, 1.º under, 

Ort Vormalha da provincia de Moravia, ! mo bem nota que por um acto da com- Chegou o explorador Cameron, se diz. (18) 


O Commercio vo Porto 


Virou-se á entrada das Portas a ba- 
ira n.º 24, do Buarcos, pertencente a 
Rosalina da Conceição, Era tripulada 
por tres homens; dous salvarsm-se e 
morreu Antonio Machado, casado, que 
deixa duas filhas. A bateira foi salva, 


Sexta-feira 4 de março de 1892 


Durivesaria e joalheria MARQUES ea Ap Da jp rt 
Companhia Fiação e Tecidos Tribunal do Commercio de 


Compra ouro e prata, seja qual fôr asua qualidade e quantidade. 
eita RETALHOS 


1.º instancia do Porto 
Sociedade anonyma de responsabilidade à 
HOJE, sexta-feira, que tem lugar a 


limitada Fallencia, por apresentação, da 

(O CONSELHO fiscal da Companhio commerciante da praça d'esta 
Fiação e Tecidos de Alcobaça, ten- 

do, em execução do $. 2.º do artigo 172.º venda geral dos retalhos das azon- 

das nos armazens da 


do Codigo Commercial, do nomear pro- cidade, D. Anna da Conceição 
ESTAMPARIA DO BOLHAO |. 


0 Co p Figueiredo 

dra oe  r ELO Tribunal do Commercio d'osta 
OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 
ES. DO MAIS FINO 


cia do gor. Bernardo José Pereira em gidade, o cartorio do escrivão abai- 
AR FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 
Evans 


deixar brevemente essa administração, xo nesignado, pendem uns autos do fal- 
a a “ 
, Filhos & C.', de Liver 


O desejando para esso fim onvir og ae- lencia, por apresentação, da commer- 
cionistas residentes n'esta cidade, con- ciante da praça d'esta cidade, D. Anna 
vida os mesmos a aseistirem a uma reu- da Conceição Figueiredo, e d'elles cons- 
A" venda nas principaes drogarias e pharmacias, 
Hepresentantes James Cansels & C.', rua do 
da Silveira, 85, E.º—-Porto. 


nião particular, para tratar d'este assum- ta que foram nomeados para adminis- 
N. B—EVANS, SONS & €.º, eabendo que sc vendo OLEO DE FIGADO DE 


Dto, no escriptorio da Compsunhia, rus de trador da massa o commerciante João 
D. Pedro n.º 70, no dia 5 do corrente, Josó de Souza Lage o para curadores 
pelas 12 horas da manhã. fiscaes a Companhia Annificia e a Com- 
Porto e escriptorio da Companhia Fia- panhia Aliança Maritima Portuense, é 
ção e Tecidos de Alcobaça, 1 de março que foi marcado o praso de 60 dias para 

de 1892, as reclamações dos creditos. 
O presidente do conselho fiscal, Pelo presente anouncio são notificados 
Antonio Francisco da Silva Nunes. todos os crédores da massa da referida 
(1269) D. Anna da Conceição Figueiredo, para 


 —— e» ——— E —— que no praso de GO diss, a contar da da- 
Companhia Fiação e Tecidos 


ta d'este annuncio, hajam de apresentar 


Mousinho 


BACALHAU, MUITO INFERIOR ao seu, com o seu nomo no bilhete, previnem o | n'este tribunal as reclamações de seus 
de Alcobaça publico de que SO É O VERDADEIRO o que tem o seu nome, não só no bilhete | Creditos, dovendo juntar aos requerimen= 
como tambem na CAPSULA. (5) tos que fizorem os documentos ou titulos 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


limitada 

O DIVIDENDO de 1891, de 8 p. e. 
ou 85000 por acção, livre de impos- 

to de rendimento, approvado em assem- 
bleia geral de 26 do corrente, começa & 
pagar-se no dia 10 de março proxim» e 
d'ahi em diante, em todos os dias uteis: 
desde ns 11 horas da manhã ás 2 da tarde, 
No Porto, na sédo da Companhia, rua 
de D. Pedro n.º 70; em Alcobaça, om ca- 


que comprovem as suas reclamações, ng 
fórma que determios o artigo 714º q 
seus $$ do Codigo Commercial, o bem 
assim declararem os lugares das suas 
residenciss. 

Tribunal do Commercio de 1.º instag- 
cia do Porto, 3 de março de 1892, 

Vieto, 
M, de Beires. 
O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 


Banco Mercantil Portuense Circulo aduaneiro do norte 
Sociedade ti PRE si Spread ALFANDEGA DO PORTO 
Nº 


limita dia 15 
TENDO-SE derencaminhaso as acções ia 1ô do corrento mes, pelas 11 
d'este Banco n.º 646, 1:474 e 5:497 horas da manhã, ha-do tor lagar, 
averbadas á exe. gor. D. Aona Ama. | DB e des arrematações, o leilão das 
ia $ ar : mercadorias seguintes: 
lia Sarmento de Vasconcellos, residente Processo de fazendas demoradas, n.º 


em Lisboa, a gerencia faz publico que, | 4, de 1892-—Uma caixa, maroa'S M. n.º 


a requerimento da mesma senhora, terá |4' 107 a 
de passar duplicado des referidas seções 1:606, e/m. 169/90, contando diversos te- 


ea do director da Companhia; em Lis- cento? doi cidos 'e obra de malha de lã e algodão; (1286) 

i. | em substituição das originses desenca- = | | 4 eee me 
mento Lopes & 0%, praça da D. Pode | minhadas de dotro do pras da 9) dis, | Ama ix, marta ne 202, fo, 18/90, | —ao ro para cura 
D.º 122 Pp E Poa) e da dats d'este annuncio, não houver re- | SPbténdo obra de tecidos o malha de lã, f 


oleados em obra, nove chapéus para se- 
nhora e cincoenta e nove boonets; uma 
caixa, marca H & C, n.º 1:194, e/m. 
221/90, contendo obra de malha do lã e 
amostras diversas; ums caixs, marca M 
H, n.º 204, c/m, 228/90, contendo obra 
de malba de lã, chsiles de lã e leques. 

Processo de fazendas demoradas, n.º 
5, de 1892—Um fardo, marca J M M, 
n.º 105, c/m., 67/90, contendo tecidos de 
algodão tapado liso; um fardo, marca L 
B, s/n., c/m. 104/90, contendo 26 saceos 
de grosssria de linho. 

Processo n.º 6, de 1892—Uma caixa, 
8/m. o e/n., c/m, 304/89, contendo rou- 
pus usadas; uma caixa, s/m. e 8/a., c/a. 
448/89, contendo roupa usada; um pacote, 
s/m. e s/0., c/m. 307/89, contendo obra 
de lã; um pacote, marca DL J &C,n.º 55, 
c/m. 143/90, contendo amostras sem va- 
lor; uma caixa, 8/m., s/a. e 5/e., conten- 
do tabaco menipulado; uma caixa, s/m,, 
e/a. e s/e., contendo obra de latão; ums 
caixa vasia, s/m,, /0., é e/e.; um pacote 
de louça ordinaria, contendo café em 
grão; uma mares do ferro, com og dizeres: 
«Vinho Hespanhol»; duas grades, s/m., 
s/m. e g/c., contendo obra de ferro bati- 
do simples; um pacote, s/m., s/n. 0 8/C,, 
contendo papel pintado. 

Processo de'fazendas demoradas, n.º t 
de 1892—Ums caixa, marca AFDG, 
n.º 1, e/m. 282/90, contendo espelhos pe- 
quenos ordivarios; uma caixa, marca 
AFG,p.º4,ce/m 282/90, contendo bo- 
tões; sete fardos, marea A A &C, divi- 
sa chapéu, 7112 dentro, nº 1/7, c/m, 
323/90, contendo papel não especiticado; 
ums caixa. marca À L C, n.º 25:168, 
c/m. 359/90, contendo envelopnes; um ata- 
do, marca À, n.º 101, c/m 367/90, con- 
tendo impressos avulsos. 

Processo de fazendas demoradas n.º 


39, de 1892—Cinco sacos, marca. HL 


dos callos 

O ABBADE Antonio, de Roma, desco- 

briu este balssmo, que tira 49 dôres 
e produz a quéda dos callos. Cada frasco, 
acompanhado de instrucções, para uso, 
custa 400 róis; pelo correio, 410 réis. De- 
posito no Porto, pharmacia do Forroira 
& Irmão, Bainharia, 77, (192) 


3:0008000 


RECISA-SE d'esta quantia a juro 
modico, sobre boa e sólida bypothe- 
ca, n'esta cidade q rua central, com bom 
rendimento, 
Rua de Santa Cathariaa n.º 52, so diz 
quem pretende, (1279) 


LEILÃO DE MOVEIS 


Por intervenção de Vianna Junior 
Domingo, 6 do corrente, às 
Et Loras da manhã, ná rua 
de Santa Catharina n.º 178 
ONSTA de umg rica mobilia do era- 
ble, de quarto, louvada em 1808000 
réia; uma dita de pau preto e ross, por 
2505000 réis; uma dita do sala do visi- 
tag de pau preto e rosa, por 1108000 róis; 
um pifoo vertical, por 608000 réis; uma 
mobilia de carvalho domnorte, do sala do 
jantar, por 1003090 réis; cofres, espelhos 
e muitos outros moveis de lanco livre, 
(1278) 
LUGA-SE ums com bastentes e bons 
commodos, quintal a sgua de poço, 
na rua do Costs Cabral n.ºº 520 q 524. 
Vê-se das 9 493 horas da tarde, e trata- 
se na rus do Lonreiro n.º 18. (1291) 


ASSA-SE uma bem efreguezada e 
situada no Campo Pequeno n.º 75, 


clameação, declarando desdo então sem 
effeito algum as originacs, caso venham 
a apparecer do futaro. 

Porto, 29 de fevereiro de 1892, 

Pelo Banco Mercantil Portuense, 

Os gerentes, 

Antonio Joaquim de Lina 
M. CO. Alves Pimenta, 


Sociedade Camillo Castello 
Branco 


OR ordem do exe.=º gor. vice-presi- 
dente, convido os sors. associados a 
reunirem-se em assembleia geral no pro- 
ximo domingo, 6 de março, pelas 3 ho- 
ras da tarde, para discussão do relatorio 
8 contas da direcção e proceder-se á elei- 
ção dos cargos vagos de 2.º secretario da 
direcção e dous directores. 

O relutorio e msis documentos pódem 
ser esominados na secretaria du Socieda- 
de, pelos snrs. associndos, todos os dias, 
das 7 às 9 horss da nonte. 

Porto e Sociedade Camillo Castollo 
Branco, 29 de feveroiro de 1892. 

Manoel Damazio de Souza Oliveira, 

(1246) 1.º secretario. 


Real Associação Humanita- 
ria Bombeiros Volunta- 
rios do Porto 


OR determinação do exe.mo gor, vi- 

ce-presidento, convido os sors. as- 
sociados a reunirem-sa em assembleia 
geral, no edifisio da Associação, no pro- 
ximo dis 12 de março, pelss 7 horas da 
tarde, a fim de se tratar dos assumptos 
que constam das cartas convocutorias, 


Porto e secretaria, 26 de fevereiro de 
1892. 


Porto, 29 de fovoreiro de 1892, 
Os directores, 
Joaquim Ferreira de Araujo Guimarães 
Bernardo José Pereira. (1233; 


Companhia Fiação 
de Crestuma 


Sociedade anonyma— Responsabilidade 
limitada 

DIVIDENDO do anno de 1891, de 

6 p. e. ou 65000 réis por acção, co- 

meça a pagar-se nos dias 2,467 de 

março, desde gg 11 horas da manhã ás 2 

da tarde, continuando em todas as se- 

gundas, quartas e sextas-feiras não santi- 

ficadas, no escriptorio d'esta Companhia, 

rua da Alfandega Velha n.º 13, 1.º andar. 

Porto, 25 de favereiro de 18992, 

Os directores, 

José Moreira Pimenta da Fonseca 

Manoel Ribeiro Fernandes. (LITO) 


Companhia Fiação 
Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ARTICIPAMOS sos snrs. accionia- 
tas que o dividendo do 10 p. e., ou 
103000 réis por acção, livre de imposto 
de rendimento, spprovado em assembleia 
gerel de hontem, começa a pagar-se 
ámanhã, seguoda-feira, 29 do corrente, 
continuando todas as sogundes, quartas 
e sextus-feiras, das IL horas da manhã 
ás 3 da tarde, no escriptorio da Compa- 
obia, rua do Montebello n,º 1,9 
Porto, 28 de fevereiro de 1892, 
Os directores, 
Manoel José Moreira Monteiro 
Alfredo José da Silva 
Antonio de Padua Ferreira Múase. 
(1204) 


Companhia Fiação e Tecidos 


(1228) 


o 
0.º 1/5, c/m 252/89, contendo pimenta: 
608 esteiras, s/m. e 9/n:, com as c/m. 44, 
381 e 422 de 1890; tres saccos, marca 


Joaquim Ribeiro Telles, 
Secretario da nssembleia geral. 


(1212 8 Para tratar, com Pereira & Nones, rua 
do Porto — | “AVISO Ay PUBLICO — iii ida A irao e Cage 
Ananazes e batata dôce 


Vendem-ae na rua da Assumpção n.º 31, 
(1292) 


tro, N fóra, n.º 81,0/m. 491/90, conteudo 
&rroz; uma barrica e uma caixa, e/m,, 
s/a. o 8/3., contendo tinta de escrever. 
Processo de fazendas demoraias, n.º 
44, de 1892 —Uma caixy, marca Marinho 


| : & C.2, 8/0. c/m. 1046/90, contendo bonecos 
ima de Brusse, herdeira do mesmo João | de burro; ouzo caixas, marca 8 CM, n.º 


ÃO correr editos a chamar D. Anna 
do Valle Porto, esposa do falle- 
cido João Antonio de Lima, para vir fal- 
lar nos termca de uma acção em que o 
signatario pede que ella e D. Luzia Joa- 


Sociedade anonyma de responsabililade 
limitada 
DIVIDENDO do anno de 1891, de 
8p. o, ou 858000 rés por acção, 
começa a pagar.se no dia 29 do corrente, 
desde as 11 horns da msnhã és 3 du 


u p He 
: A tório de Lims, sejum condemnadas | 1/11, c/m. 137/91, contendo obra de fg. Facil ai ci 
tarde, continuando em todas as segun- pr A Ê 11, c/m. 137/91, contendo obra de fo dr 
i j. | quando não queirem ratificar » escripta- | lh de Flandres; duus barricas, marcus ao: 
des, quartas o sextas-feirae, não santifi-| venda de um terreno, sito na rua | GCP F no 164 165, c/m L04/9L con economia 


csdas, no escriptorio d'esta Companhia, 
rua do Montebello n.º 58. 

Porto, 26 do fevereiro de-1892. 

Og directores, 
Antonia Luiz Pinto 
João José Ferreira 
João José de Mattos. 


da Adegrin, d'esta cidado, feita por escri- 
ptura de 8 de favereiro de 1888 no cgr- 
torio do tabellião Tiberio Augusto Pe- 
reira Mendes, pelo mesmo Lima so gi- 
gostario, a vêr julgar nulla a dita escri- 
ptura, recebendo o terreno vendido e 
restituindo o preço da compra na impor- 
tancia de 4008000 réis e o da casa e 
bemfeitorias n'elle feitas em valor supe- 
ricr e 6:0005000 réis; por isso so previne 
o publico para não fazer tranoscção algu- 
ma cobro os bens da herança, emguanto 
se pão liquidar aquelie pleito. 
Porto, 27 de fevereiro de 1892. 
Chrispim Joaquim de Magalhães. 


(1203) 
Cal para as vinhas 


ENDE-SE cada wasgon de cal com o 
V peso de dez mil kilos, posto em 
qualquer estação do caminho de ferro do 
Douro, por 488009 réis; dito pars obras, 


tendo madeira em obra; uma caixa, mar- 
ca lettceiro, 0.º 101, c/m. 316/80, con- 
tendo mobilia de madeira; uma cuixa, 
s/m. e e/o., c/m. 275/91, contendo tabaco 
em charutos; uma caixa, marca AJ B, 
divisa P, n.º 3, e/m, 987/91, contendo pe- 
ças separadas de armações para chapéus 
de sol; uma caixa, marca E O, n.º 1036, 
c/m. 357/91, contendo velludos e passa- 
maneria de algodão; uma caixa, marca 
BB, n.º 13056, c/m. 362/90, contendo 
impressos avulsos, estanho em obri e 
cortiça em obra; uma caixa, marca B B, 
D.*º 13072, c/m. 362/90, contendo forro 
forjado, 

Processo de fazendas demoradas, n.º 
48. de 1892—Umu caixa, mares P F, n.º 
5360, c/m. 46/90, contendo cognac; cinco 
ceixus, marca A E & J, n.º 4019/17, c/m, 
384/90, contendo vidro ordiaario em obra; 
duas caixae, marca OSA, n.º! 25 e 26, 
c/m. 421/90, contendo ferro fundido em 
cbra, obra de latão, aço em obra, tesou- 
ras e quinquilherias; dezeseto caixas, 
marca JD &C, n.º 1528/29 e 1538/52, 
c/m. 464/90, contendo cogoac; duas cai- 
xas, marca J B&C, n.ºº 7830 e 7835, c/m, 
464/90, contendo cognac; uma caixa, mar- 
ca RF, nº 95, ejm. 507/90, contendo 
amostras de productos chimicos, sem 
valor, 

Ha tembem para arrematar uma por- 
ção de cobre laminado e algumas merca- 
doriss provenientes de abandonos e to- 
madias, 

Armezem dos leilões, em 3 de março 
de 1892. 


- Spa 

my Peças sobrecellentes à | 

We tijolos refractarios W 

; pera concertar e reparar og 

* FOGÕES AMERICANOS 

: grande quantidado 
DEPOSITO 

ly 19i-—-Monsinho 
 dasilveira-isa ! 


ido, Rm. PORTO ea ab, 
DEE ue R 


188) João José de Mattos. 
Companhia de Seguros 
Indemnisadora 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


limitada 

O dia 4 de março proximo, pela 1 
N hora da tarde, ha-de proceder-se, 
na Bolsa do Porto, 4 arrematação de sete 
seções d'esta Companhis, por fallecimen- 
to dos enrs. António Sslgado do Miran- 
da, Domingos Martins Feroundes e Hen- 
rique Jesé da Conhe. 

Porto, 17 de fevereiro de 1892. 
Os directores, 
Manoel Gomes dus Santos Senna 
Fransisco Antonio de Lima Junior, 
(1036) 


Companhia Thomarense de 
Papel do Porto de Ca- 
valleiros 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
OR ordem do exe.mº gor. presidente 
B da assembleia geral, são convidados 
og ERES. accionistas a reunir no dia 12 
de msrço proximo, pelas 7 horas de tor- 
de, nº escriptorio da Companhias, rua de 
Serpa Pinto, 93, 2.º, a fim de se dar cum- 
rimeato ao disposto nos n.º 1.º e 3.º 
do artigo 22.º dos estatatos. 
Thomar, 24 de fevereiro de 1892. 


O 1º secretsrio, 
José Coelho Pereira. 


Companhia União Popular 
Penhorista 


Sseiedade anonyma— Responsabilidade 
limitada 


PRINCIPIAR em 22 do corrente, 
desde ne 10 de 2 norss da tarde, ps- 
e-g8 no escriptorio d'osta Compsubia o 
dividendo de 3 p. ec. por neção, corres- 


Declaração 
Dre o que o sur. Miguel 
Ribeiro deixou do estar so nosso 
serviço, desde o dia 1 do corrente, 
Porto, 3 de março de 1892. 
(1290) Viuva Silva & Ga 


AULA DE COMMERCIO 


Bus dos Lavadouros n.º 4, 1.º 

ESTE curso admittom se dous slu- 
N mnos por haver dous lugares va- 
gos. São já mais de 500 os guar: 
da-livrom habilitados n'este cúrao. 
Tambem se lecciona calligraphia. 
O professor, José da Silva Faria Ve yondl 

(66) 


Cura da coqueluche 


UNICO remedio efficaz vondo- 
so ns rua do Bomjardim, 438. 
(1208) 


Carvão de Newcastle 
GRAUDO, 1.º QUALIDADE 
A! DESCARGA 
TEIXEIRA & GLAMA 
Travessa da rua de 8. João n.º M 


O encerregado, 
álberto de Moura da Silveira Montenegro. 
(1285) 


Saques sobre provincias 


OMAM-SE sobre diversas terras das 
provincias no escriptorio de Cardoso 
Lopes & C (1283) 


CARVÃO NEWCASTLE 
GRAUDO, 4.º QUALIDADE 
Espera-se pelo vapor «Lizzie Cory» 
VENDE-O 
A. 3. SHOBE d& C.: 


97, Rua do Infante D. Henrique 
PORTO (1271) 


o 
Ão commercio 
EQUENAS escriptas. Toma-so conta 
por qualquer dos syetewas. 
Carta a J. C., largo do 8. Domingos 
n.º 85. (1039) 
uma casa, desde já, 
Aluga-se os avenida da A 
vista, 363, em muito bous condições. 


cada 800 kilos, por 55800 réis. 
Pedidos a D. S. Rorba, rua de Licei- 
ras, 158 — Porto. (1171) 
MPRESTA-SE sobre inscripções e 
mais papeis de reconhecido credito. 
Juro modico. Quem pretender, carta à 
rua de D. Pedro,57, com as inicises 8. V. 
URO, prato crelogios; com- 
pra-se. Bomjardim ?2,4e6. 
LUIZ FERREIRA ALVES | 
43, Rua das Flores, 47 
Papeis de credito nacionaes 
e estrangeiros (147) | 
| | 
| 
URSO completo de escriptaração e 
de calculo para todus us operações | 
lostituto Commercial Portuense | 
RUA DE PASSOS MANOEL N.º 59, 1.º | 


Vendas a dinheiro 
DINHEIRO 
(1103) 
a | 
(143) 
COMPRA E VENDE 
Contabilidade commercial 
8 horas da moute 


(925) 


pondeate no 2.º ce nestre do anno TS TS sda o ETR mso a] O A (1249) 
Porto, 17 de ico rod Es ARMAZ EM | Caixeiro viajante 


J. L. de Pinho e Silva 


ARA qualquer ramo de commercio 
J. A Marques de Araujo 


ba um com habilitações e conhecedor | 


LUGA-SE um grande ar-| 
mazem no largo do Coro- 


À 


y jastr iociss, Bo cferescl à fe - . , . 
(1038) Antonio Pinto de Caso Ines Pacheco n.º 9 a 43. Tra- | gospro sinta. E ba Cohen Bio doaquim de Oliveira Moulinho 
Banco Commercio ta-se na Feira de S. Bento, 14.| (1227) | Rua de Mourinho da Silveira 1,78 a 17) 


09 : i 
(1091) « OMPRA asgripções, oqbri- 


tu) Kgações do governo portugues e das 
| trrar para a provincia. comsras mucicipaos e soções de todos 
Falla-so no campo dos Martyres da | 08 fancos s Compenhisa. (543 


Patria n.º 36 (1040, SUPERIOR meçê 


ARNE sêcca, farinha de Seraby e 
canos de Paraty 


ao FUDa 


PASSA-SE um café e bilhar em bom 
local, por o seu dono ter de se re- 


IA 


e Industria 


Sowedade anonyma de responsabilidade 
; limitada 
ÃO convidados os enro. accionistas | 
d'este Banco & reunir m-se em as- 
sembleis geral ordinaria na sala des ses- 
eõs%, nO edificio da Bolsa, no dia 10 de 
março proximo, ao meio Cia, para exame 
do relatorio e contas até 30 de janeiro 
findo. , 
Porto, 22 de fevereiro de 1892. 
O presidente da agsembleia geral, 
(1109) José Moreira da Fonseca. 
Declaração 
ANOEL Luiz Ferreira declara. pa- 
ru todos os «feitos, que em 27 de 
fevereiro ultimo, dissolven de commum 
ucogedo com seu socio Manoel Teixeira, 
a firma que girava sob u razão commtr- 
cial de Teixeira & Ferreirs, psra a ex 
ploração ds industria de tenoarie, fican- 
do & cargo do declarante todo o activo 


Meias elasticas. 


Pharmacia Dr, Moreno 
L. de S. Oomingos, 44, Porto. 


EmuLSÃO BRA 


rsos 


tamanhos e le. 


IG 
| Rua do Bomjardim n.ºs 27 e 29 
(1274) 
Palitos para os dentes 
| Nº deposito ds rus de Bellomonte n.º 
68, 1.º, continús a vender em bous 


condições, tanto para aqui como para 
| exportação. (483) 


SPY PIPAS ES = 
' Objecto curioso 

Vende-se ou aluga-se STA Joe na rus das Flôres, 229, 

PREDIO nº 19 o 21 da rua de e vende se, um quadro com o deso- 

Sants Isabel, com quintal e terreno | sho de ums Custodia, contando divereas 

contiguo. Tem cânslis:ção pára sgua é | oruções; compostas de 8:000 lettras, fei- 


Unico legalmente anctarisado pais 

Consolho de Saude Publica de Porto- 

, cussiado e approvado nes besp- | 
Cads frasco «atá scompenhado 


| NDÃO 


| ) HOJE à preferida pelos principses 
modiços do pais. Encontra em 
todas as phsrmacias o drogarias, scom- 
panbada de numerosos attratados 
(1281 


Je 


Engommadeira 


ESSOA competentemente bebilitada 
psra este mister, oferece ae para 
trabalhar em casão particulsres e em 


ausivo. sua cora, Tem sido engommwsdeira das | gar, Ã tas a olho nú, c apenas, iveluindo os 
Gaya e rua du Mesquita, 59,2 de mar- | cumisarius Confiança e Viuva Sencbes.| Quem a pretender, dirija se á rua de | raios, com a altura de cinvo centimetros. 
ço de 1892. (1262) Rua do Bomjardim n.º 595. (1165)! Fernendes Thomaz n.º 449, (1060) (1087) 


os | ú 
Citação-edital FUNDOS PUBLICOS COMPAGNIE 
E ASSOCIACAO CONMERGIAL |psss==::"2:=:%) cummoso some: 

do, pende um processo de justificação o| | (CASA FUNDADA EM 1877) 


Henry Corker, subdito iog 


João Antonio Pinto de Rezende, pres- 


bytero, bacharel formado em direito 
pela Universidade de Coimbra, dire- 
ctor da Eschola Normal do Porto: 


FAS saber que, a contar da data d'este até 31 de março corrente, so acha aborto 
concurso por provas publicas para admissão de alumnos pensionistas o de 
alumnos não pensionistas da mesma Escholsa. 
Os candidatos terão de juntar ao requerimento, que devem escrever, datar 6 
Assiguar, declarando a filiação, naturalidade o residencia: 
1.º Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos do 16 nem mais 
de 25 annos do idade. 
2.º Certidão de facultativo, por onde provem: 
a) Que foram vaccinados; 
b) Que não padecem molestiá contegiosa ou qualquer outra que inhiba de exer- 
cer regularmento as funcções do msgisterio primario; 
c) Que não téem deformidade physics ou aleijão que possa diminuir o respeito 
quo os slumnos devem ter pelos professores. 
Estes documentos devem ser originaes e devidamente reconhecidos por tabel- 
Jião n'esta cidade. 
Eatre 20 de junho eo 1.º de julho terão os concorrentes de sujeitar-se a um 
examo de admissão, que constará de duas provas, uma escripta e outra oral. 


DOPORIO 


SECRETARIA 


Subscripção promovida pela Associação 
Commercial a favor das familias dos pescadores victi- 
mados pelos ultimos temporaes 


DIRECÇÃO d'esta Asso- 

ciação Commercial do Por- 
to, tendo resolvido abrir subscri- 
pção entre o commercio d'esta 
cidade e aquellas pessoas que a 
este se queiram associar, com O 
fim de se acudir de prompto com 
soccorros pecuniarios e por in- 
termedio directo da mesma cor- 


em cujo processo são 
sudiencia do M. P.,o 
Henry William Corker, casado, mora 
ns rus da 


Shell Smith, Mery 


legitimas para succederem nos bens 0 
lores que Íhes deixou o fiosdo seu pa 
marido George lleory Corker, em 
testamento, solicitarem o compete 
averbamento dos respectivos papeis 


a entrega do dinheiro depositado 


d'estes aonuncios, citando quaesq 
pessoas incertes que se julguem com 
reito mos baveres do faliscido Geo 
Henry Corker, cu que o tenham & op 
à mencionada habilitação, 


A prova escripta consistirá em: 


1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e seis de cursi- 
vo, copidas de livro approvado. 

2.º Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas de livro approvado, 

8.º Resposta a um quesito sobre historia sagrada ou patria. 

4.º Resolução de dous problemas de uso commum, um do aritbmetica elementar 
e outro de systema legal do pasos e medidas. 

5.º Desenho simples de um objecto de uso commum. 

6.º Exercicio de redacção. 

O tempo para as provas escriptas 6 de 4 horas. 


que será marcada ns 


sob pens de reve 


10 boras da manhã, no tribunsl d'el 
sito na rua de 8. João Novo, da cid 


babilitação sobre a herança do George 

= e morador 
que foi os rua de Valle Formoso, freguo- 
zia de Paranhos, d'esta cidade do Porto, 
ustificantes, com 
lho do fallecido 


Liberdade, e s viava do mes- 
mo faliccido, Msry Acn Sbell Smith 
Corker, conbecids tambem por Mary Ann 
Ann Smith e Mary 
Aon Sbeil Corker, (moradora na dita rua 
de Valle Formoso; e ambos os juatifican- 
tes pretendem habilitar so como pessoas 


dor 


va- 
io 
seu 
nte 

de 


credito, o pagamento dos juros d'estes 6 


London sad Brasiliso Back. E no men- 
cionsdo processo de justificação e habi- 
liteção correm editos de 50 dias, à con- 
tar da publicação do segundo e ultimo 


uer 
di- 
rgo 
pôr 


dusem esse direito os ame um audiencia, 
pois de findo - qu praso dos editos, 
lia. 


As sudiencias n'este juizo fasem-so ds 
terças e sextas-feiras de cads semana, às 


las, 
ade 


averbamentos. 


- As 


tomalas, a 


pelo effeito 


> 


Pessõas que conhecem as 


PILULA vDEHAUT. 


DE PARIS 
não hesitam em purgar-se quando pre- 
cisão. Não receinm fastio nem fadiga, 
porque ao contrario dos outros purga- 
vos, este só obra bem quando é tomadc 
com bons alimentose bebidas fortificantes 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas putas póde escolher para 
ora e refeição que mais che 

convier conforme suas occupações, A 
fadiga do purgativo sendo annullada 
a bra alimentação, si 
se decide facilmente a recome- 
çar tantas vezes 
for necessario «> 
DBsir.e21r.50 


uanto 


Largo dos Loyos, 82, 4.º— Porto 


OMPRAM oe vendem inseri- 
pções, obrigações, acções 

de todos os Bancos e Compa- 
nhias, oncarregando-se dos 


Negocetam letras do Banco 
de Credito Heal do Brazll, 
debentures da estrada de 
ferro Sorocabana e outros 
valores da HBepublica Braxzi- 


Descontam letras da terra 
e de cambio, effectnando dit- 
ferentes operações banca- 


(146) 


(10) 


de março, 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 


E cer 


LINHA TRANSATLANTICA 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mom. 
tevideu e Bucnos-Ayres, sahirão os seguintes paquetes: 


LA PLATA, commandante Baule, que se cspera de Bordeaux de 7 a 8 


EQUATEUR, commandante Morcau, que se espera de Bordeaux do 22 a 23 
de março, 4 ç 


O paquete LA PLATA não fará escala por Pernambuco e Bahia. 


DO PORTO DE LEIXÕES 
(Via Lisboa) 


Para Las Palmas, Pernambuco, Rito de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos-Ayres, sahirá o seguinte paquete: 


CORDOUAN, commandante Sicard, a sabir do Leixões em 3 de março, 


A 
Para carga o passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidade 


F. Chamiço & Cc: 
Rus do Ferreiras Borges n.º 14, 1.º | 


HAMBURGO 


(1166) 


do Porto; e quando algum d'esses dias 
fôr santificado ou feriado, não estando 
comprehendido em férias, a audiencia 
terá lugar no dia seguinte, se não fôr 
tambem. ssntificado ou feriado, á mesma 
hora e no mesmo local. 

Na herança do fallecido comprehen- 
dem-se os seguintes papeis de credito: 2 
apolices de seguro na Alliance Compa- 
ny, de Ibs. 800 cada uma, com os n.º 
11:340 e 18:537; 20 inseripções da divi- 
da interna fandada, do valor nominal de 
1:0008000 réis cada ums, com os n.º! 
8:115 s 8:117, 10:343, 16:045, 18:275, 
34:005, 45:744, 50:597, 50:675, 50:779, 
54:351, 57:998, 60:068, 72:022 a 72:025, 
77:768 e 80:618; uma acção da Socieda- 
de Cooperativa Economia Domestica, 
com o n.º 20, do valor mominal de réis 


DIRECTAMENTE 


O vapor —CINTRA — capitão Duken, sahirá sabbado, 5 
de março, às 3 horas da tarde. | 


HAMBURGO E BREMEN 
(A' CIDADE) 


. O vapor—PORTO —capitão Schumacher, sahirá terça- 
feira, 8 de março. 


Adubos chimicos 


Pio ensaccado, posto no wagon, 
na estação de Lousado: 

Para batatas e leguminosas —165000 
réis por 1:000 kilg. 

Para milho e feijão (especial) —165000 
réis por 1:000 kilg. 

Para a vinha (especial) —208000 réis 
por 1:000 kilg. 

Enxofre moido, preparado com sulpha- 
to de cobre, em pó finissimo, o unico em- 
pregado e mFrança—560 réis por 15 kilg. 

Todos os productos da Fabrica de 
Adubos Chimicos do Norte de 
Portugal são acompanhados de um 
boletim de analyse, garantindo a sua do- 


A prova oral vorsará sobre as seguintes materias: 


poração ás familias dos pesca- 
dores victimados pelos ultimos 
temporaes, annuncia por esta 
fórma que recebe desde já 
quaesquer donativos para esta 
applicação humanitaria, e que 
a lista de subscripção se acha 


1.º Leitura corrente, explicação do sigoificado das palavras, sentido das phra- 
ses e intelligencia do texto. ; 

2.º Elementos da lingua portugueza, principios de grammatica, principaes re- 
gras do syntaxe e analyso grammatical, 

8.º Aritimetica prática das quatro operações, em inteiros e decimaes, calculo 
mental, principaes EA sobre a theoria elementar das quatro regras, theoria e 
prática do systema legal do pesos e medidas, 

4º Historia sagrada e doutrina christã. 

5.º Historia de Portugal, factos mais importantes nos reinados de D. Affonso 
Henriques, D. Diniz, D. João I, D. João II, D. Manoel, D, João III, D. Sebastião 
D. João IV, D. José I, estabelecimento do governo constitucional, instituições no 
antigo e no novo regimeo. 

6.º Chorographia de Portugal, situação, superficio e limites do reino, princi- 
paes villas o cidades, portos, rios, montanhas, divisão administrativa e ecclesiasti- 


Os vapores d'esta Companhia recebem car P, fre rridos e com 
ca, judicial e militar, do continente o ilhas adjacontos, possessões na Africa, Asia p ga no Portoa fretes corridos e 


conhecimentos directos, para as principaes cidades e portos da Allemanha, bem 


e Oceania. . Bro eos sagem. como para os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados- 
i i À 1005000; 15 inscripções da divida inter-| Transporte, á exe d fre, - + ga, VUO arca, IUssIa, ' ; 
E Moe is 10 minutos para cada uma das provas constantes dos numeros patente na secretaria da S= na tum da do valo nowioal do 1 008000 com 60 + x at aire ndo Pr é a Negra e Republica Argentina, China, Japão, Tadia, Hong- 
Os concorrentes que forem admittidos a frequentar a Eschola Normal na qua- . x e 1 réis cada ums, com 08 DS Giba. dados | de ferro. Excellentes accommodações para passageiros. : 
lidade de pensionistas terão direito à pensão de 75000 réis mensaes, e aos com- sociação em todos os dias uteis, pit aa CEPA ETR Pedir informações no O agente, RAN BURMESTER, ruh de Ferreira Borges n.º 82,1.º 
pendios, pennas, papel e mais objectos necessarios para o estudo durante os onze 14:612, Ge? ad) od andar. ( ) 


mezes do frequencia de cada anno do curso, ficando obrigados 4 servir no msgis- 
terio publico por espaço de 6 annos com a remuneração respectiva, o a restituir a 
importancia das pensões recebidas se faltarem áquella obrigação ou se fôrem ex- 
pulsos da Eschola pelo sou mau procedimento ou falta de applicação. 

Estes concorrentes devem apresentar na acto da matricula (desde 1 a 10 de 
outubro) o documento de responsabilidade cujo modêlo lhes será enviado pela Es- 
chola. 

Os concorrentes não pensionistas pagarão 35000 réis no acto da matricula e 
igual quantia no encerramento, o não tóem direito aos livros o mais objectos do 


incluindo o de hoje, dia de Entru- 
do, desde as 9 horas da manhã 
até às 8 da tarde. 

Secretaria da Associação 


168:754; 11 ditas, do valor nominsl de (1108) 
5008000 réis cada uma, com os n.º = 
10:621, 15:458 a 15:463, 32:023, 68:653, PARA-RAIOS 
71:454 q 71:455; e 7 ditas, do valor no- Fornecem-se, segundo os sys- 
minal de 1:0005000 réis cada ums, com tous mito iodatdds '6 aper- 
os n.º” 83:816, 83:941, 106:998, 106:939, feiçondos, com galvanoscopio 
14:17, 126:312 e 194:000. indicador para accusar a pas- 
Porto, 27 de fevereiro de 1892, sagem de qualquer descarga 


1295-254, 129:186," 130:039, 149:221 o | Escriptorio, rua de Gedofeita n.º 736 


Linha Benchimol & Sobrinho 


e satisfaçam a todas Bs obrigações impostas aos pensionistas. 

Os professores oflisiaes pódem seguir o cucso da Eschola, são dispensados do 
exame de admissão, do pagamento das propinas e vencem o ordenado por inteiro, 
go deixarem pessoa idonea que os substitua. 

Os requerimentos serão lançados na secretaria da Eschola. 


| A Porto, 1 de março de 1892. Res 
(1228) João Antonio Pinto de Rezende. 


— EDITAL 


“Maria Margarida de Oliveira Pinto, di- 
jnrósigra pa echola Mormps, do. de 
"classe para o sexo feminino na ci- 
d ldo do PorarE Se O 


O escrivão, 
Antonio C. Moreira de Sá e Mello, 
(1273) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 3* vara 
|- d'esta comarca do Porto e cartorio 
do escrivão do 4.º officio, no inventário 
de menores s que se procede por obito 
de Maria 'Thomazis da Conceição Crus, 
vinva, moradora que foi no lugar de So- 
breiras, da freguezis de Lordello do Ouro, 
e no qual é inventariante a filha Thereza 
Arminda da Cruz, correm editos de 30 
dias, a contar da publicação do segundo 
e ultimo annuncio, a citar os crédores e 
legatarios da mesma inventariada, des- 
conhecidos ou residentes fóra da comsr- 
cs, pará que dentro do referido praso A? 
brio rr Leco ig sob) ZA Ta np etária | 

na de reve : 

"Porto, 2 de f ae. 
“Verifiquei. , 
Silva Lima. 
O escrivão, e 
(1272) Joaquim Rodrigues da Fonseca. | 


ensino, nem aos premios pecuniarios. . Verifiquei. electricos. Tambem se fornecem Medica saio 
Pódem passar para a classe de pensionistas quando haja vacatura na Eschola - antos. só os indicadores para slguma S ps E 
O a toda Ponsioina Commercial do Porto, 1 de mar-| sui instalação antigo.) Para à Africa Occidental portugueza 


Escriptorio technico 


&. Cudell (engenheiro) 
Rua de Passos Manoel n.º 59, 
1.º—Porto 

(1223) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
GOMES 7.º 


Brazil, Africa Oriental e Occidental, 
— Marselha, Lisboa e Algarve 


Sahirá no) > . ? 


ço de 1892. 


é 04. SECRETARIO, 
(1ai6) Isidoro da Fonseca Moura. 


OLEO TRIGUEIRO-CLARO 


'DE FIGADO vE BACALHAQO E 
“DO.DR DE JONGH 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIAO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEN DE CHRISTO DE PORTUGAL, 


PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR. 


Novo Redondo, Benguelia e Mossamedes. E 


com trasbordo em Lisboa, assim como passageiros, para os quaes tem excellentes : 


Agentes, José Maria dos Santos & Sobrinho, 
Telephone n.º 468. Mousinho da Silveira n.º Sl 


145) 
CHARLES COVERLEY & G. 


Asex “contra a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANT. 
DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS; 
a RACHITIS, o todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. -. 


Vende-se SOMENTE em garrafas quo levão na capsula e no d 
rótulo interior o sollo e a assignatura do Dr. DE JONGH e a 
assignatura de ANSAR, HARFORD & Co, — Cautela com as Imitações. 


Unicos Gonsignatorios, ANSAR, HARFORD & (0.240, High Holborn, Londres, | 
| Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 
NNE NHYW “NEN = = 
Depositarios em Portugal-Srs. James Cassels & C.*-Porto, 


LEILÃO DE ESPOLIO 


Pelo falecimento da exc.”* snr.a D. Anna Marques de Oliveira 


Por intervenção do agente de leilões Thomaz Pinto Vieira 


Domingo, 6 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, 
na rua das Oliveiras n.º 73 


|. (DIRECTAMENTE) | 

Levando carga a frete cor- | 
rido para os portos da 
Suecia, Noruega, Dina- | 
marca e todos os portos 
do costume. : 


“Para 
4» A gae seguros] 

de caca! a caes, trata-se com Soares , 
“10.4, Muro dos Bacalhoeiros, 75. 
Telephone 119. E CLS) 


 Bordeus e Nantes 


(Via Lisboa) 


EXE SR RE, Fi né mi 
Ago saber que, a contar ds data d'esto até 31 de março corrente, se acha 
: F aberto concurso por provas publicas para admissão do alumnas pensionistas é 
? de alumnas não pensionistas da mesma Eschola, 
“As concorrentes pensionistas terão de juntar ao requerimento, authorisado 
pelo pai, tutor ou pessoa a cujo cargo estiverem: A 
1.º Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos de 16 nem mais 
de 25 annos de idade, 
2.º Certidão de facultativo por onde provem: 
a) Que foram vaccinadas; : 
b) Que não padecem molestia contagiosa ou qualquer outra que inhiba de 
exercer regularmente as funcções do magistorio primario; E 
o) Que não téem deformidade physica ou aleijão que possa diminuir O res- 
peito que as alumnss devem ter pelas professoras, ESA 
No requerimento devem declarar a filiação, idade, naturalidade o residencia 
(freguesia, rua 6 numero). a 
Entre 20 de junho e o 1.º de julho terão ss concorrentes de sujeitar-se a um 
exame do admissão, que constará de duas provas, uma escripta e outra oral. 
A prova escripta consistirá em: 


, 


| 


Sabbado, 5 do março, 


Capitão C, Swana 


Espera-se 
para sabir, 
depois da in- 
dispensavel 
demorsa,o 
vapor fran- 


| Principio de março. 


VINHO 


BI-DIGESTIVO DB 


CHASSAING É 


. MINERVA 
Dnblin e Glasgow. Capitão Joho Slack 
a ) 
ces—CORINE. 

Para carga, trata-se com J. T. Costa 
Basto, rua do Infante D. Henrique, 109. 
(1015) 


Londres 


Via Vigo é Portsmouth 


SIR WALTER 
Capitão Henderson 


Bordeus e Leilh 


Moiado de março. 


DIGESTÕES DIFFICEIS 
MOLESTIAS de ESTOMAGO 
PERDA DE APPETITE, 
DE FORÇAS, eto. 


e... rm 
Para carga e passageiros trata-se com os agentes—CHA a 
LEY &€C.º-—55, REBOLEIRA, 1.º andar. E E - hos ss 
(1205) 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 
1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e seis de cur- 


Rods irc apr o a dd 
ivo, copiadas de livro approvado, ENDER-SE-HÃO em leilão todos os moveis da mesma casa, sendo: guarnição O. PARI e O vapor in- EE À 
2 '20 Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas, de livro approvado. V de pau mogao com estôfo para sola de visitas, ditas de pau oleo com 18 cadei- de Ladino d 3 » ; O RnEs a cs a 


8.º Resposta a um quesito sobre historia sagrada ou patria. ras, feitio de alguidar, grande tapete para sala, espelhos para parcde, galerias, cor- 


ER IS 


4. Resolução de dous problemas de uso commum, um de arithmetica elemen- tinados, camas á franceza, ditas de ferro, caixas para cabeceira, guarda-vestidos, é | “ ” 
tar 6 outro de Pd Noial de pesos e medidas. toillete, commodas, ditas de pau preto, lavatorios com o sem espelho, tremó, cadoi- | —— me mm | rm meia B. Hunger- Vapores a gahir: 
5. Desenho simples de um objecto de uso commum. ras, mesas e santuario antigo de pau preto com imegens, redomas com ditas, co- Companhia Real dos Caminhos de da = ford, sabirá 
na sexta-feira, 4 de março de tarde. “ 


bertores de damasco de seds, relogio inglez para escada, ditos para cima de mesa, 
uma cadeira com rodas para doente, mesa para jantar, sparador, diversas cadeiras, 
quadros, louças, trem de cosinha, banheiras e muitos outros moveis é miudezas que 
estarão patentes no acto do deilão. (1257) 


6.º Exercicio de redacção. 

Em seguida á prova escripta executarão trabalhos do agulha (coser, fazer 
meias e marcar). 

O tempo para as provas escriptas é de quatro horas. 


DOURO 


Para carga e passageiros, trata-se com 
Capitão Thomas 


os consignatarios Charles Coverley & 
C., rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e A, 
J. Shore & C.*, rua do Infante D. Hen- 
rique n.º 57. (1206) 


Ferro Portuguezes Terça-feira, 8 de 
AVISO março. 
DE o publico de que o ser- 
viço de comboyos na linha da Beira 
Baixa é feito, até aviso em contrario, 
com trasbordo ao kilometro 22, entre as 


Para Bristol 


Para Copenhagen 


Levando carga a fretes corri- 


DOURO 


Sabbado, 12 de 
Capitão Jacobsen ' 


A prova oral versará sobre as seguintes materias: 


: “CTA ARTINAG o ÕÃ. março. 
i icação d iado d lavras, sentido das phra- estações Alvega-Ortiga e Belver. As ex- dos para os portos do Bal- 
ses Poe pi pi Etr orange con Ms ci pedições são por este motivo recebidas SANTOS tico P 
2.º Elementos da lingus portuguesa, principios do grammatica, principaes re- com reserva, pelos prasos do trangporte, + A barca = MARIA=, 
gras de syntaxe o analyse gramatical, Lisboa, 2 de março do 1892,=0 di- ERR. de 1. classe, vai sabir] (1288) H. Kendall & C>. er 
8.º Arithmetica prática das quatro operações, sobre inteiros o decimaes, cal- rector geral da Companhia, Manoel Af-| 9 » com muita brevidade. Re- . “—agentes—39, Rua do Infante D. Henrique, 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & 6.º 


STA casa, a mais abastecida de Portugal em piamos, orgãos e toda à qua- 
lidade de instrumentos, musicas e accessorios, oferece vantagens que nenhu- 

ma outra casa póde offerecer em sortimento, qualidade, variedade e modicidade 
de preços. Soriedade em todas as transacções. Concertam-se pianos e toda & qua- 
lidade de intrumentos, e acceitam-so pianos usados em troca, Alugam-se pianos € 


culo mental, principass questões sobre a theoria clomentar das quatro regras, theo- fonso de Espregueira. (1280) 


ria e prática do systema legal de pesos e medidas. 

4. Historia sagrada e doutrina christã. 

5.º Historia de Portugal, factos mais importentes nos reinados de D. Affonso 
Henriques, D. Diniz, D. João 1, D. João II, D. Manoel, D. João II, D. Sebastião, 
D. João IV, D. José I; estabelecimento do governo constitucional; instituições no 
antigo e novo regimen. . se AA: À Ea 

6.º Chorographia de Portugal, situação, superficie e limites do reino, princi- 
pses villas o cidades, i 


11) 


(11 
FIGUEIRA 


Á CARGA 
O biste—BEATRIZ — 


1 | l À É 


AS pessons que desejarem) 
saber se téem a tornia oul) 
bicha-solitaria devem tomar 

as capsulas anti-tenicay do 
Moura; meio frasco doter-[ 


ortos, rios, montanhas, divisão administrativa e ecclesias- 


tica, judicial o militar, do continente e ilhas adjacentes, possessões na Asia, Africa pra 


JB 


e Oceania. | y vendom-se a prestações, mina à sahida das sementes/- [ARO 
São destinados dez minutos para cada uma das provas constantes dos numeros | é umfrasco faz expelir al VA ana 
antecedentes. é toonia. Estas capsulas pódem 


à ser administradas sem receio 
algum nas pessoas de con- 
À stituição fraca, porque a sua 
E acção, embora rapida, exerce- 


Rua do Almada, 200 a 210 —Porto 
7) 


As concorrentes que forem admittidas a frequentar a Eschola Normal teroã 
direito á pensão de 75000 réis mensaes, durante os des mezes do feeguencia de 
cada anuo do curso, ficando obrigadas a servir o magisterio publico por espaço de 


€ annos com a remuneração respectiva, o a restituirem a importancia des pensões q ge 85 4 Sº4 O À se doce 6 suavemente O nei 
recebidas se faltarem aa obrigação ou se forem expulsas da Eschola pelo seu EM ()) E s) Par Sã q SE RE a uy sis Eh determinar o mais levo di O histe—PRINCIPE 
mau procedimento ou falta de applicação. ) ; Ê Tl 2nss = 33 4 Ko CERSO conmthodo. DA BEIRA. 
Os paes, tutores ou pessoas a cujo cargo estivorem o que tóem do suthorisar 4 Z, e) E 2% o sêa o::es Do Ei Vendem-se na pharmacia Para carga, trata-se 
a matricula, ficam solidariamente responsaveis com ellas pela obrigação contrabida, 6) sW.: a 8 8 pa = “8 2Oseaê Qua 8 Dr. Moreno, largo de 8, Do- E com Manoel Soares Ro- 
O termo de fiança e authorisação deve ser authenticado com o sêlio da respectiva E n E 4 DO LÉ SE % Om a E wu É Uo?s as mingos, 44. drigues, despacbante, rua da Nova Al- E' esta a Companhia que estabeleceu a primeira car- 
administração, nar ponto de cd os gêllos detrasiata por ri E o O) Elo) EE E a 8 o Bs A Seg ê ã£o E a nn = S fandega n.º* 23 e 24. (1258) reira de vapores de Portugal para o Brazil. 
As concorrentes não pensionistas apresentarão apenas os documentos n.º* 1 6 PRERES SVIASTESSA nt» nTn Oo Za Dor —————— Ê é 
2 e pagarão 34000 réis no acto da matricula e igual quantia no encorramento. Fa SK 5o ESC ga < Eu =3i 2 SAE = e (9) S MIGUEL EM rp mais antiga e acreditada na car 
As que forem approvadas nos cursos das Escholas Normaes gozam, em igual- piarai < É É) 1 E ge Ea ge 8E30º," w Sis . Pol taxsh n ta G a 
dade de circumstancias, das vantagens concodidas ás alumnas pensionistas, exce- pi ni SsstSv oo asda que E Em direitura oi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
pto da pensão o dos premios pecuniários. l — Õ 20 93222 -95008 ng Ef! Ed < wa E PI CÁ D , LH os É CARGA meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Pódem passar tambem para a classo de pensionistas, quando haja vacatura 74) TS] saSgssdcicias EB = 1 : O patacho—FERNÃO Sul, podendo os passageiros do morte agora embarcar 
na Eschola e satisfaçam a todas as obrigações E clara ás pensionistas. Não téem Z, Nim É ae o? 218 Se ER S= Ee eg k [é Sê 8 Para cigarro e cachimbo ET DE MAGALHÃES-—ca- | NO Porto (Leixões). 
ireito, porém, & reclamar as pensões anteriores à sua passagem. 8 ão Sob OLIEE mM uy< a Ed ni tai y + : , 
“o As rOfssoras officiaes pódem seguir o curso da Eschola; são dispensadas do (o) < >) R á sê 8 RE am E iz Re) = Su g MARCA VEADO EE io. Pes gira aee Paquetes a gahir do Porto (Leixões) 
a Ep Te imprrla dardo ge hai Dub = né ii sã STERN A Rui d Goyano, Caporal, Ouro Preto, — |ts-se com cs seus despachantes Murcol-| TRIM A R-Sio Tin Rio Sanbiro, Montevideu "6 Buenos. 
m, por o deixar pessoa à . : > o a a ' - E uco, Bahia o de Janeiro, Montevideu e nos- 
a Os requerimentos sorão lançados na caixa da secretaria da Eschola Normal, W O «q 22ê Pas “s Es la a x Barbacena, Rio Novo e Araxá fes ne Irmãos, rua da O) Ayres. ) ' , uenos 


Por este paquete se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 

Este paquete leva as malas do correio para o Ric de Ja- 
meiro, Monteviden e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto pódem os smrs. passageiros de 1.* 
classe reservar os helíches que desejem, & vista da planta 
dos paqueros. 


Paquetes a sahir de Lisboa 
CLY DES toco sinto boteride o Eneibail raias 
TAMAR "sai, Ee Re Tec Muniorido o Bionorágiar, 
Para mais esclarecimentos, dirigir «os UNÍCOS agentes no Porto, 
Ww: & GEO. TAIT, Fa são Infante D, Henrique, 28, os quaes con- 


Passagens gratuitas a trabalhadores de campo que com suas fami. 
lias, desejem ir pars o Brasil, . 8 
PREVENÇÃO-—Os bilhctes oficises que emittimos tócm sempre impresso 


gus da Alegria. 
Porto, 1 do março de 1892. 


INGLEZES 


Gold Flake, Threo, Castles, Best, 
- Bird'seye o Semoking Mixturo 


Lagos e Portimão 
Tt A chalupa—GEORGI- 
N NA-—mestre Ramalbeiro, 
> gshe com brevidade. Para 
cargo, trata-se com os 
seus despachantes Marcellino & Mattos 
Irmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. 
(1261) 


SETUBAL 


A SAHIBR BREVEMENTE 
O cabique—ETELVI- 
a, NA 1.º—Para carga tra- 
> ta-se com Susres & CA, 
Muro dos Bacalhoeiros, 75. 
(1284 


Remedio soberano para a cura 
rapida das affecções do peito, ca 
tarrhos, males da garganta,bron 
chites, resfriamentos, defluxo, rheumatismos, dôres, ete.; 20 annos do maior suc- 
censo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommendado pelos pri- 
meiros medicos de Pariz. 

Deposito em todas as pharmacias.—Pariz, rua de Seine, 31. (236) 


JECTION BRO 


Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem 
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes 


Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa 
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU. 


Maria Margarida de Oliveira Pinto. 


ato 5 


E outras qualidades do estrangeiro e 
nacionaes 


Vendem-se na 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


3, Mua dos Clerigos, 4 
(518 


LADRILHOS MOSAICOS 
GRANDE DEPOSITO 


A fabrica de Alcantars, em Lisboa; 
de Eduardo Pinto de Magalhães, 


introductor d'esta industria n'esto reino. Rio de Janeiro 
Poregale mossdico que se fabrica em À BARCA cAUDACIA» 


Ha grande variedade de padrões e Para carpa trata-se com 


Ago iso AR dia 


ada 


as as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, Ecrema 
ad: DD Eseniaiso, Herpes, Lichen, Impetigo, Góta o BRheumatismo. 


ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR 


e AL IODURETO DE REL empre os pr, 
s « accidentes syphilíticos antigos ou rebeldes : Ulceras, Tumores, mmas 
X ÇA e costós e; ds como Lymplatismo, Escrofulas c Tuberculose. q 
em Paris. Casa 3. FERRÉ,Phº,102, ruo Richelieu, “de BOYYEAU-LAFFECTEUR, 8 em Dat). Ph'u 
( 
O O O ia E A E (ee 


FABRICA DE ALCATIFAS 


4 VIUVA RODRIGUES & FILHOS 


pras bj e capachos de phormiM, agave (pita). Fabricação privilegiada. 


— 
q 
-< 
) 
=— 


RE RTR 


Capackxu e alcatifas de côco. vende-se por preços baratissimos no es-| & RE E Antonio Vieira Pinheiro, e — ' 
DEPOSITOS POR JUNTO ENA — PEA ou com o déspaebants Ma: sobys suas O mogi ppa W. & GEO. TAIT PORTO. (1196) = 
fão estes relogios os melhores até hoje conhecidos. a TETE STATES TT TCS ED 2 DDD - 


== n0c] Soares Rodrigues.rua 


[Ea dos proprictarios do deposito 
andega n.º' 23 e 24. (1282) 


Street da C'&, = 
(161) 


RUA DE D. PEDRO, 426 — CAMPO R EQUENO, 4 (163) 12, Rua do Ferreira Borges. | da Nova 2 Administrador E. S. Carqueja k 


(1200) Vendem-se em,todas as relojoarias do pais. 


